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Os 
Nervos 

Pegando Fogo· 
• 

Em muitos dias as mulheres amanhecem tris• 
tes, tão nervosas e desanimadas, tão aborrecidas, 
inquietas e irritadas que parece que todos os 
nervos estão pegando fogo ! 

Estes sofrimentos intoleraveis dos nervos, e 
outras alterações mais graves da saude, são cau­
sados por desarranjos e perturbações de certos 
importantes orgãos internos. 

Para evitar e tratar tudo isto, use Regulado, 
i..:;;;;..;;._ __ ...:_ __ J Gesteira sem demora. 

Regulador Geateira evita e trata os padecimentos nervosos produzidos 
pelas molestias do utero, a asma nervosa, peso, dores e colicas no ventre, 
as perturbações e doenças da menstruação, anemia, palidez, amarelidão 
e hemorragias provocadas pelos sofrimentos do utero, fraqueza geral e 
desanimo, a fraqueza do utero, tristezas subitas, palpitações, opressão no 
peito ou no coração, sufocação, falta de ar, tonturas, peso, calor e dores 
de cabeça, dormencia nas pernas, enjôos, certas coceiras, certas tosses, 
pontadas e dores no peito, dores nas costas e nas cadeiras, falta de animo 
para fazer qualquer trabalho, cançaços e todas as perigosas alterações 
da saude causadas pelas congestões e inflamações do utero. 

Regulador Geateira evita e trata estas congestões e inflamações desde 
o começo. 

Regulador Geateira evita e trata tambem as complicações internas, 
que são ainda mais perigosas do que as inflamações. 

Comece hoje mesmo 
a usar Regulador Geateira 

~, .. MA I S 100$000 
pararam os arentes da inegualavel manteiga 
LYRIO ao sr. João Luiz da Silva, auxiliar da firma 
Williams & Cia., residente á Rua da Conceição, n.° 

411, pelo cheque n.° 7.419. 
Mantei,a L YRIO, que se recomenda pela sua ótima 
qualidade, distribue DINHEIRO DE VERDADE ! ! ! 

Libertador um encontro E"ntr? ots clu­
bes '"Rex" e "Fluntiner..se" 

O "B,ex" entrará em campo das Sf>­
gnlntes fórmus: 

RIO BR.\"1(;0 X CONTINENTAL 

(Juvenis} 
O diretor ele í'~fJOrtPs do '' Rio Bran­

:o". tendo Pm ví1-,ta o jogo amb;to:;o 
1.0 Qunclro: que reali:tará hOJf'. em seu campo, no 

populoso bairro de Cl"UZ das Armas 
Galego - Mnnpa Verde - Vilba - t"om um conjunto local, wllcita o com­

Aluísio - Raimunrlo - L,f Ma.ria - parecimento cio~ joga:lores abaixo o 
Maria - Cnlolé - .lA.;·araca - Mar .. , jogo. te. rá como juiz o ~~- Luiz Torres 
lm e .Joito 8ão O$ '-Pe:uintP~ o., Jogadores es~a-

tados· 
2.0 Quadro: eoarrs - Lourival - Peh.::oto - ZP-

AlVf'~ - Seba:-.tião - Benedito - Cio-
Marlaldo - Pag:io - Ntgulnho - vl.s - Ch1rui - Quidiuho - ?..1.ilton _ 

Guga - Valdemar - Pelba1 Dama- Marte. 
rio - Zéquin.ha - Mar.e7.inho - 8a- ,Joàozinho - Paulo - Ühinés - AI-
leira e Antonio ddes - F.dinilo - o~valclo - José -

João - Clu udio Sala bel - Eudes 
e E:-..tndo SAO CRISTOVAO X E~t!AOOR 

Reservass ·- Missias - José Ru!i-
tio - Luiz Severino - Tonho - A-(Juvenii,l 
1rmar - Ci:t.t>nnto t• V-8 

ra~~i~ãaº"kº;~~~or·~º~}c!'lj~:~·~~~~· d~~ No i~:~ J:Af!~~~; e~ge ~?~e~:iona-
·lubes aclm:L :}Oj ele Catolé do Rocha e Brejo do 
Ol'~a~!~~~~ \:;~~fi~t:ºq::~r["istovão''. fr~z

0
~quele tuunt"ou p~la contagem de 

Cruz - 011ildo - Brnig-110 Xixi - Do nosso correspondente. em catolé 
~ec{iio--C~foº ~ t~~~~co - Patativa recebPmo~ o ~eg:uinte telegrama 

Jteserva5: - Inácio, Pedro. Abel C1:~~a;g;é~ :~c~~f;. vencer aqui Brejo do 

--------
CAMPEONATO BRASILEIRO DE FUTEBól 

PERNAMBUCO X RIO G, DO NORTE 

1 

RECIFE, 17 IA UNIÃO) - Reali-

1 

znr-se-á, amanhã, nesta cidade o 

. ~::1da~h~,es~ J~::_~~l /~t~e R~~ ~;:~~; 
· do Norte, em disputa do Campeonato 
Brasileiro ele Futeból. 

O time natn.lmo terá ~ sP.guinte 
1 fórma: 

- Marin - Brito - Volante - Mé­
dio - Sá - Valdemar - Leonidas - . 
Gonzalez e Jarbas 

Botafógo : - Aimoré - Lino - Na­
riz - Zezé - Martim - Canali - Al­
varo - Carvalho Leite - Pascoal -
Perácio e Patesko. 

Juiz : - Carla:; Monteiro 

----------- Nené S. C!tISTOVAM x FLUMINENSE 

Sã~o C;{~r~e~mdo São Cristovam, em PROSSEGUE O CAMPEONATO DA CIDADE 
"BOTAFOGO" E "ESPORTE" SAO os CONTENDORES DE HOJE 

Suspenso em virtude da participação cides, Magalhães, Almeida, Zé Pedro, 
da Paraíba no Campeonato Brasileiro Guedes, A. Galvão, P. Paulo. Mor.orá 
de Futeból, prossegue hoje o campeo- Paiva, Pereira, Ernani, Moisés e Rodri­
nato paraibano, devendo níedir forças go. 
os fortes e destimidos clubes "Bota- A's 14 lj2: - Richardo Gomes. Ma-
fógo" e "Esporte Clube". queburgo, Miguel, Ceei. Deodato, Cata-

A luta de hoje para muitos não é rlno, Gonzaga, Blblta. Mlsquita, Derci­
das melhores, dado a diferença de pon- Uo, Lila, Praxedes, Herlberto e Gra­
tos do rubro negro para o seu competi- dlm. 
dor. No entanto. podemos afirmar, seja Os que não fõram escalados e ti­
o c_hoque de hoje de muita importancia, verem camisas do clube tenham a bon­
pois vencendo o "Botafõgo", o .. Espor- dade de devolvê-las. 
te" tomará posição para colocação, no serão punidos os faltosos. 
caso de vencêr depois o ''Palmeiras". , Manuel Deodato - Diretor de espor­
Vencedõr. porém o trlcolôr, este dül- tes. 
cilmente perderá o titulo de campeão 
do 2.0 tt.trno, ou melhor ficará como 
finalista para a decisão com o "Pal­
meiras··. 

E' verdade, que o "Botafôgo" apa­
rece como favorito do encontro de hoje. 
Possuidor do mais homogeneo conjunto 
da cidade, a sua derrota não será assim 
tão facil. no entanto os do .. Esporte" 
estão dispostos e certamente irão a 
campo com vontade de vencêr. Os do 
time de Americo já têm como certa a 
vitória, mas os rapazes de Carlos Ne­
ves, treinaram bastante e souberam 
aproveitar bem a suspensão do campe­
onato. 

- Para o Jogo de hoje a L. D. P. 
designou para seu representante em 
campo o diretor Felix Ca1no e para juiz 
dos 2.0 quadros sr. Antonio Soares dos 
Reis. 

- Apitará a partida princlpal o Juiz 
Alulsio Ribeiro Lira. 

"ESPORTE CLUBE" 

(Oficial) 

"BOTAFOGO ESPORTE CLUBE" 

O diretor de esportes do •• Botafôgo 
Esporte Clube", lembrando o encontro 
,ie hoje, com o "Esporte Clube de João 
Pessôa". pede o comparecimento em 
i..:ampo, {L hora legal no ·· stadium" do 
Paraíba-Clube, dos amadores do 1.0 e 
2.0 quadros, abaixo mencionados: 

2.0 quadro (13 12 horas) - Mário, 
rtóvere, Fernando, George, Báu, Paulo, 
Tonico, João. Queiroz, Gilberto, Raüe, 
Salvador, Edisio, Geraldo, Lamparl.pa e 
Campinense. 

1." quadro 114 1 2 horas) - Pagé, 
Ciodoaldo, Fellx, Quidão, Humberto, 
Allrio, Lemos, Américo, Ronal, Helio, 
Flávio e demais jogadores inscritos. 

Liga Desportiva Paraibana 
A presidência da L. D. P .. em data 

de 15
1
121938, ad-referendum da direto­

ria, resolveu o seguinte: 
Tomar conhecimento da circular m1-

mero 16 da Confederação Brasileira de 
Desporles, comunicando a !UJação das 
entidades. 

Para o jogo de hoje com o "Bota- Federação Mineira de Altetlsmo, com 
fó~o"', ficam escalados os amadores a- séde em Belo Horizonte; Federação 
baixo, os quais deverão comparecer de- Mineira de Tenis, com séde em Belo 
vldamente uniformizados, ás horas de- Horizonte; Liga Atlética Paranáense, 
te~minadas. Esta direção de esportes, com séde em curitiba e Federação Es-

~~~xaes~s e!~é~r v::1~ã~1:~eo~es~O:~ ~i~~I:. Espirltosantense, com séde em 
parecido aos treinos, não justificaram , Mandar renovar, pelo filiado Espor­
siqu~r, as suas faltas. 1 te Clube, as inscrições dos amadores 

1~~ f3 ~er;::,~~s~s~sc:ia~~~~es, Al- ~;~g~a;~~~~ :n~~:~xas e Maque-

·· NO CLUBE ASTRÉIA 
Campeonato intemo de basqueteból - O "Olimpico" 

venceu brilhantemente ao "Botafôro" por 20 x 18 
Em prosseguimento do campeonat.o 

interno de basquete, jogaram ontem, 
no. quadra do elegante clube de Tam­
biã, uma bem disputada partida os 
fortes quadros do ··oumplco" e ''Bo­
tafõtro". Sem exagêro, póde-se qua)l. 

;~~~~o~eJ,º~~:C,e o
0~i::o~~13ci p~~se:! 

campeonato. Multo ardor, bastante té· 
cnlca, entusiasmo a valer. !Oram as ca­
racteJ'.l.stlcas do empolgante embate. Em 
quasl todo o desenrolar da partida, rei-

nou um perfeito equllibrio entre os dois 
fortes contendores. como póde ser veri­
rtcado pelo empate de 8 x 8 ao termi­
nar o primeiro tempo, e de 14 x 14 no 
término qo tempo regulamentar, na 
prorrogaçao de dez minutos, é que hou­
ve pequena superioridade do "Ollmpl­
.co", que obteve 6 pontos, enquanto o 
•
0Bolaf6go" marcou 4, perfazendo o to­
tal de 20 X 18. 

No "Olimpico", fôram elementos 
destacados Henrique, Jadtr, Luiz e 

João. Dante. apezar de e.siorçado. es-

:;eq~!~t:on~e~fd~~ ;;~~i~a~~rsaá ~~1~r 1 
figura, secundado por Alacir: os re.c:­
tantes. num mesmo plano. jognram re­
gularmente-. 

o "time" vitorioso estava assim for­
mado: 

Henrique - Jader - Luiz - .João P 

Dante. 

Marcarn~n pontos: 

Dario <Botafôgo) - 13. 
Luiz <Olimplco> - 12. 
Jader !Ollmpicol - 4. 
Elson <Botafõgo) - 3. 
João !OllmplcoJ - 2. 
Henrique (Ollmplco) - 2. 
Alacir <Botafõgo) - 2. 
Como juiz, atuou o aspirante Clodo­

aldo, que se houve a contento de am­
bos os quadros. Como representante 
da Comissão de Jogos, funcionou o sr 
Arloaldo Petruccl. 

NOTA OFICIAL 
O aspirante Clodoaldo Passos Fia­

lho. diretor técnico de Basquetebol do 
Cl'Ube Astr~ia, lembra aos amadores 
convocados para o jogo de segunda­
feira próxima a conveniencla de esta­
rem na séde social á hora marcada. 
a fim de que o inicio da oartlda não 
sofra a mlmma demora. 

A IRRADIAÇÃO DO JOGO PER­
NAMBUCO X RIO GRANDE DO 
NORTE, NO SINDICATO DOS CO-

MERCIARIOS 
Aos seus associados e demais pes­

sôe.s interesso.das, o Sindicato dos Au­
xiltares do Comércio, proporcionará 
hoje a retransmissão do jogo Pernam­
buco x Rio Grande do Norte, a reali­
zar-se no Recife, em disputa do Cam. 
peonato Brasileiro de Futebol. 

A séde do Sindlcat~ estará. aberta ás 
13 horas, quando será franqueada ao 
público. 

LIGA JUVENIL 

A Liga Juvenil Desportiva Paraiba­
na, no intuito de melhor desenvolvi­
mento dos amadore~ inscrttos nesta 
mentora, na preparação do seu selecio­
nado que irá a Recife no próximo mês 
de Janeiro, convida os amadores abaixo 
menctonarlos, para os referidos treinos. 

Do Fellpéia - Durval, Wilson, Luiz. 
Samuel. Otavio, Gerson. Djalma, Baio­
co, Ivo, Zuza e Heriberto . 

Do Botafôfo - Gaioso, Enis, Dantlo. 
Tourinho, Aguinaldo, Saulo, Cacau e 
Barbosa. 

Do 19 de Março - Carllto, Aluisio. 
Valfrido e Valter. 

Do Time Negro - Odilon, Lula, Cruz. 
!teglnaldo. 

Do Onze - atavio, Seu Dia, João e 
Nilo . 

Rl!X X FLUMINENSE 

Haveri hoje ás 13,30 no campo do 

Tarzan 
Nezinho 

Simão 
Hermes 

Acacio 
Soldado 

Piólho 
Xixlco 

Demoot,enes 
Raimundo. 

A seleção pernambucana 
gramado assim conslllulda 
Pedro 

Sldinho rr 
Furlan 

Omar 
Zago 

Jaime 
Pllnlo 

Limoeiro 
Fernando 

Zuza 
Siduca. 

pisará o 

MINAS GERAIS x ESPIRITO SANTO 

Bélo Horizonte, 17 (A UNIÃO) -
Preliarão, amanhã, nesta capital, em 
disputa do Campeonato Brasileiro de 
Futeból, os "scratchs" deste Estado e 
do Espirilo Santo, os quais !armarão 
na seguinte ordem : 

MINAS GERAIS: 
Cafunga - Calheiros - Mascóte -

Dedão - Lola - Ferreira - Paulista 
- Lino - Guara - Nicola e RP­
zende. 

ESPIRITO SANTO : 
Dia.s - Terceiro - Neiva - Cardo­

nia - Carlota - São Paulo - Man­
dugulnha - Lauro - Alcides - Murl­
o - Qumqutm e Jeronimo. 

CAMPEONATO CARIOCA 
DE FUTEBóL 

Os jóros de hoje 

Equipes provaveis : 
S. Cri.stoi1am : - Madalena - Her­

~1adez; - Osvaldo - Afonso - Dodô 
- Arch.imé_de.s - Roberto - Vilegas 
- Caxambu - Ne:-,tor e Carreiro 

Fluminense : - Batatais ~ Gui­
marães - Machado - Santamaria -
Branl - Bioró - Noveli - Romeu -
Fogueira - Tim - Hercules. 

AMERICA x V ASCO DA GAMA 
No campo do America, em Haddock 

uObo. 
Juiz ; - Maria Viana. 
Equipes provaveis : 
America : - Tadeu - Delia - Tor­

, e e Badú - Possa to - Og - Alcf•­
biades - Bugueiro - Placido - Hor­
tencio e Piricn. 

Vasc..:! da Gama : - Joel - Jahú -
.c'11orindo - Oscarino - Azziz - Mar­
celino - Orlando - Alfrêdo - Ga­
bardo - Viladonica e Luna. 

Juiz : - Ainda não foi escolhido. 

BOMSUCESSO x MADUREIRA 

No campo do Bomsucesso, em Bom­
sucesso 

Equipes provaveis : 
Bom.,s.i.cesso . - Helion - Newton 

: ~~~J~u-=-NV,:;:~ Euc~~~~ = ~!~ 
ninho e Odir. 

.Madureira - Alfrédo - Norival 
- Tuica - Otacilio - Paulista - Al­
cides - Adilson - Baleiro - Oséas -
Jair e Anatole 

NÉCROLOGIA 
á ~~~eci~~ ~rr~~~~t~:-s~ ~~:,ª~.e~rdt~/ 
do sr. Diógenes Chianca. a !':rta I~fll' ,_ 
na Chianca, irmã do referido senhor. 

O seu enterri:tm~nto verifl":•r-se-á 
hoje, ás 10 horas da manhã, partindo 
o fcrétro da casa onde se verificou o 
"i.-,1to 

RIO, 17 (A UNIÃO) - Será dispu- PASSAS, FIGOS, AMEIXAS, CHO­
tada, amanhã, mais uma rodada do COLATES FINOS, FRUTAS ES­
Campeon_ato Carioca, com a disputa TRANGEIRAS, QUEIJOS na MER· 
dos seguintes Jogos : 1 CEARIA MODtLO - Barão do Trl-

FLAMENGO x BOTAFOGO I unfo n.0 306 - João Pessôa. 

No estadia do Flamengo na Ga- ,

1 

Vinhos brancos, Tintos e Champa-
vea. ' '1}e só da marca SALTON - l\.lercea-

Equipes prova veis : ria Modêlo - J. Honorato & Cla.. 
Flam.engo : - Valter - Domingo.s Ltda.-Rua Barão do Triunfo n.º 306. 

CARROS E CAMINHõES USADOS 

l_ --

FORD e de outras marcas 
l!:M OTIMAS CONDIÇOES E A PREÇOS MODICOS 

AGENCIA FORD 
&UA IIACil!:L 

Joio 
PI N BE I B. O, 

Pc116a 
1 1 
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CONSIDERAÇÕES SôBRE 
O PROBLtMA DA StFILIS 

O NATAL DAS CRIANÇAS 
POBRES EM S, PAULO 

cAO PAULO, 17 <A UNIÃO) -
Vt m encontrnndo o mnlor arioio de 
uich\S as classes µaulistas, a iniciativa 
lançuc.ht J)Pltt sru. LNmor dt- Bu.rroc:, 
espos:.i do i11tervl·nlo1· Ademar dr Bar­
ro.-;, para rH1li1mçiio éste ano do Na­
Lal dus Criançns Pobres d<> São Pau­
lo. 

OS TRABALHOS DA 8.• CON­
FER~N CIA PAN - AMERICA-
NA DE LIMA ponto de vista no t-OC'~nte .ã. defélia. 

<'Ontinental . 
(Servic:o d• Dlvulga(:lo do Dep. de Estatíttleu ~ Publfruladt' d,• Paraiha) 

OR BORGES VIHRA 

Prevenir, untes que curur; Lal o le­
ma que, emborn pareça urn ideal tna­
tingivel errf suu totalidacle, a,_; con­
quistas da. Medtí'i~a Pn•vcnLlvn do.s 
ultimos tempo8 vern, notoriamente, 
reforçando t·m .sua slgnifkação 

Exemplo cli.s:,;o temo.s 110 combrne 
ao mal venéreo, cnjn repercussão não 
se restringe á saúde do intllviduo. 
mas ganha os .seus próximos e vai 
ainda. semrancto nUtlefu.:ios d<' toda 
a ordem. ff.skos P murah. refletir-se 
sõbre a desC"f'nden<.:ia, errando uma 
geração df' doenlt'~ lrn.co:,; fJu i11l'a­
pa.r.es e representando l.Un vncludei­
ro suicídio da rat,·a 

qualqm·r iuff'c·ç:i.o, la\ a ll·bre tiJotde, 
a clHh'riR, l'lC Mt·.!<lll'J o <.:Unho de 
perarto. com riu<· muito se a incrimi­
nou. t11Hi<1 <; t•m rPlHt:üo á lP!!,iáo de 
inoce11Les, l)OJnt'll.<.;, urnlheres e cricm­
c;as, prhlc·ipalnw11t1• estns. que p:1 ... 
g-nm lributo n ltd flag·eJo 

Compete á socit'llude, num dever 
de solidarif'da,lP, clt> a.mor, vir em au­
,:ilk, cios sc•us componentt•s f' a.1uda.l' a 
·xi irp:u o nutl. qw· tln.cf' uo amago 
t.o .sua c::1rrn· t' c:11egu rnesino a ('S· 

l anr,u H sua vii alidud,• 
Tr . .1.tL"Pºrl(·1110-1111} ;w'i fins elo ~.(>. 

~ulo XV. A lliIHad:i ct,• Co11slanti110· 
pla. :1lgumas ckl'nda~ nntes. Jn;1rca­
ra o li.J:u da idndt: meclin. A.ssislla-:">e 
'.;t aurora dos tf'mpos modernos e ao 
l'~ssurgir ela htmw1li(jncle. por um mi­
leuio uwrgul11ada na noite medieval. 
.'\ê; artPs t~ ;1~ cit·11cias, ativadas por 
um novo e~pidlo t' s<'rvida!S por cé­
rt>bros po~c:;unLes, começam a inte. 
ressar a hwnanidade. A .sêde de co-

(Conclúe na s.• pg.) 

Os presenles para a Criança. Pobre 
estão senclo prPpnrados no Palácio 
dos Ca1opof<I Eli.<wos, deve-ndo elevar­
se a 15.000 o numero de pacotes parR 
i~ual numero de crianças. 

A distribuição, que será feita 110 
dia de Natal. 1,erá Inicio As 7 horas 
da manhã, em frente ao Palácio áo 
Governo. 

so· TE~[ DOENÇAS VENEREAS 
QUEM QUER. VA' AO DISPENSA­
RIO NOTURNO ANTI-VENEREO. 

Os jornais cariocas regis• 
tam a criação da Secretaria 

de Educaçjo e Cultura 
R10, 17 1A. N.J - O.s jornai.s re­

Ji!:>tam hoje a criação pelo govên10 
:la Panuba da Secretaria da Educa­
;ão e Cultura. como também a no­
meação do dr. Epltacio Pessõa Ca~ 
valcanti, para titular da mesma. 

A Argentina se mantém in­
Uexivel no toca.nte ao plano 
- de defêsa continental-

LIMA, 17 IA. N.J - A Argentina 
vem se mantendo inflexível no seu 

A l, DIVISAO NAVAL ITA· 
LIANA EM S, PAULO 

SÃO PAULO, 17 <A UNIAOI -- Es­
tiveram ante-ontPm e ontRm nesta 
capital. aonde íóram alvos d~ ,;ignHi­
cativas homenagens, a ofitialidade e 
narinheiro:- do cruzador Euqento de 

Savoia, da 7 ·1 Divisão Naval Italiana 
que se encontra fundeada no port,, 
de Santos. 

Hoje, naquela cidade, o almirante 
Somigli, comandante da Divisão, ofe 
rectu um almoço ás autoridades esta­
duais e municipais, havendo troca 4e 
brindes. 

A munmenç:io de hospitais, mani­
cómios. nmparo á.~ Jamilia.':i privada~ 
de .seus .su.stentátulos, por outro lado, 
além de mil outra.s decorrenclas, fa­
zem que á Sociedade ,,;;e entreguem 
êsses pesos mortos que a vão .sobre­
carregar, quando a Merllcina Pl·even­
tiva bem orientada .se encontra jâ de 
posse de conhecimentos. cuja pratica 
se mostra tão eficiente e que viril, 

:~,;ttr~}~ t;;~~r.~~h,c:édt~~~ 
1

A APOSIÇÃO DO RETRATO DO PRESIDENTE GETúlIO 
planeJadas; nao logra

r
ào éxtto, po- VARGAS ONTEM NA DIRETORIA REGIONAL DOS ~~7~iã~e p~~rI6

!e~áo íl~~,~~!~~~11 n;~~ , J 

::~1:â~~r:~i:i~r~~~ aq,;.,~t~~º m~1:~ CORREI OS E TE l E G R A F OS D A PAR Aí B A 
De que vale a um direto1io de cam­

panha pcssuir os recur~os, se não 
conta com a colaborarão do povo? 
Por outro lado, entretanto. êste am­
paro não pôde ser somente de orctem 
moral, não obstante Leda a valia dP 
tal solldarledade, mas é necessário 
que, á colaboração entre a opinião 
pú.blica educada e tscla.recidn e a di­
reção médica, n~ o faltem os l'C'C'..lr:sos 
precisos para levar a cabo a obra 

Felizmente. mais em certos p;ise,<.; 
como o nosso do que em outros aiud..i 
presos a velhos preconceitos, jã se 
póde abertamente falar em doenças 
como a sífilis, cujo enunciftl' do pró­
prio nome constituia motivo de com;­
trangimen t41 . 

A sifilJs, doença por muito tempo 
considerada erroneamente como vi. 
tup~rio, deve ser encarada. e não ha 
razao em contrário, como outra 

BILHETES DO RIO 
.tWi.>J;S BARROS 

Ul-1 dos falsos preconceitos es­
palhados no resto do Pais no 
tocante á mentalidade cario-

de s~ver1f!~/;v~~~;;;::~~e O °:f!1~!z~~ 
ganet.a e requmtes de indumentaria da 
roupa nova e bem pa.ssada a Jérro 
cem.o principal condição para um ca: 
vallt.eiro ingre_ssar na_ ~ociedadt, cer­
car-se de anizgos i:;oltC'ltos e de ami­
g~inllas mais solicitas ainda, todos fas­
cmado5 por um /à.to confeccionado na 
melhor al/aiataria da Mrtropole .. 
Pôde. haver nada mafa estupldo e mais 
puenl do que pen1>ar-se isto de um 
cen_tro de refinamentos culturais, de 
sut~ e perversas iremas, de um mun­
damsmo dzspllC:entemente boemia co-
mo o Rio de Janeiro ? ' 

Apresente-se alguem muna roda de 
gente de e:rpzrito, de mtetectuais ou 
de simples reporteres, de artistas ou 
simples cantore$- de radio, pngu,ita-se 
logo ao ouvido de quem Je-;; a apre.-.;e11-
tação se se trctla de alguma persona­
lidade de maito, se o apresentado é 
um pouco m.at.-. de que um gran-Jino 
vulgar. No Rio ja se e.tige que o su­
jeito seja alguma cotsa : um crack do 
F',amengo ou do Fluulinense, um ho­
mem de letras, um compositor de sam­
bas, um pintor, o redator de um gran­
de diário. um teatroloqo ou um ator. 
Em.fim, alguma cofaa.'. Nas provín­
cias é que essas revela<.,"ões da ~·apa­
ciaaae mctw1aual sao erl1psadas por 
um méro titulo de e11genheiro. cte ba­
charel ou de médico · 

Ha por aqui milhares de médicos, de 
engenheiros, de bacharéU, ma." ne­
nhum dêles tem em tõrno de si as 
atenções que cercam. o sr. Leonidas ou 
o sr. Nari::, o 11r. Ari Barru~o ou o sr 
Orlando Silva, o sr. Jorací Camargo 
ou o sr. Jaime Coçta. o 3r. Viriato 
Correia ou o sr. Paulo de Magalhães. 
Ma... explica-se o gráu de eleva.i;ão 
destes nomes no conceito carioca sob't"e 
os meaicos. engenneiro!;i. e oacharer~ 
anontmos. I:!;' que as personaltdaaes 
citadas á guisa de exêmplos, ainda QUP 
dtscutiveis como expressões de arte o_v. 
de CUltura, representam algum.a cot­
sa digna de nota na escala da capa­
cidade Individual. 

Ninquem no Rio dá mais importan­
cta a ·um Jovem advogado eleganre­
mente vestido, de perola na gravat~ 
e rub~ no dédo que ao pintor Jair 
de Brt o. mulato de cause1ie fascinan­
te, numa roupa de case1,lira de qua­
trocentos anos, manchada de café e 
chopp, ostentando um incrivel bigode 
de magarefe e barba de uma senta.­
na. • .. Mulheres lindas, que voaram em 
rmr.a ae Tyrone Power, cumprunen­
tam-no com adeusinhos de mao e pan­
cadtnlu,• nas costas. E' qu.e Jair de 
Br,to. ánesar dos pesares. da sua ve-
1111111"'4 e su/lsslffl4 roupa de cttse­
nura, é um nome de vanguarda da 
Pintura moderntata no Braall. E' al • 
iuma colaa de notavel. . • • 

Representou o interventor Argemiro de Figueirêdo, na solenidade, o dr, Lauro Mon· 
tenegro, secretá.rio da Agricultura O discurso do dr. Tibiriçá Carvalho 

A!>.pt-do (fa apo.,,i('ão, ontem, do retrato do presidente Getúlio Vargas na Diretoria Regional dos Correios e 
'l'eh·grafos, v<'ndo-!-.e ao centro, o diretor dr. 'l'ibiriçá. Cal'valho, entre os drs. Law·o Montenegro e Epitacio 

Pt"sscla Cavalcanti, respectivamente se C'retários da AgriC'ultura e da EduC'ação 

T 
EVE lug;1r, ontc·m. no gabin~- vação do Brasil, contando com o n.­

k ela 01n·torü1 Rcgionni ..tos paio forte e patriotico das classes 
Corrf'ios L' Tl'h,..grafos dê!"te armadas e a solidariedade do póvo 

I:,;.,.\;.ldu . ..l ,~olt·nL' apu~h;ão cio retrato - justifica as homenag:rns de ad­
c,0 Pre:üdent<> Gt•tulio Vargas, tomo mírnçâo e cou:Iiança que o eminente 
uma horul'llíl!>!:t·m cio:-, fundonflrio-.., patricio vem recebendo. sob m-.Utl~ 
daquPla r~partl1:.·~:.o ao Clw[e Nado- plos aspéctos, em t,octos os reca~~os 
nal do terrilóno pé.trio 

A:-.~i: iirnm ao áto. além de totlos Nesta hora de fê e esperança, de 
r)::; tunnonário:-, cio:,; Correios e 'I'l"'>le- trabalho e de entusla.smo, vem se 
~r,110.., t' altas ,1ulorlcla~es feder.:i~s ~ associar, ás demais, esta homenagem 
estaduais. n:1a1.') as ~t'&mntes pesso,u,. ,incera dos funcionários dos Conelos 
jr. Lauro Mc11tt•nrgro. representando e Telegrafas da Paraiba, ao grandl' 
0 ir lntervt·ntor Federal; d1 estadista. cuja obra deixa de ::ier 
Epítacio Pessoa Cavalcanti, serre- grande parn ser máxima, porque re~ 
tário da Educação e Cultura e presenta o panorama do Brasil atual 
exm.1. espõsn: c·oroncl José Arna:- Seu progrnma de go,·erno. cheio de 
do romnnctnnte c\a Polida Militar iniciat.ivas toncrétas, aí está: - vias 
cto' EsL1do; c1witão Carlos Li.s- de comunicações, refórmas adminis­
bôa eh• Carvitlho. da 15. ª C. R.; eh·. trativas intt'ligentes e oportunas, prer 
LPon:;r~lo Art'O\'érde. engC'nheito-ci1e- paração militar, amparo á produção, 
fe c!a rns1letoria Pedem! das Obras medidas de assistência social e edu­
eomrn a.-; Sl'cas; Aspirante AntG1lio cação do pôvo. 
de Lima Prado. reµrcsentancto o co- Cuida-se das riquezas da terra sem 
mancl,u1te Múg<ilhães Barata, dr esquecer o homem. fator da grandeza 
Alcion Baia; :1i'ademico ManuPl de nacional, atuando com o braço e o 
Figueiric;o, oficial de gablnête da ln- cérebro. - que são o capital que não 
terventorid; dr. José Gonç~lves de póde desaparecer sem abalar a eco­
Carvalho, sr. Gambarra Ftlho, re- nomia da nacionalidade. 
pre::;entanc!o o ctr. Fernando Pessoa. O Estado Novo veiu desmE>ntir , 
a11E·fe ,,e Polida; tenentc.•-coronel EU- ronceit.o de que aq~i tudo é grande. 
.>io Sob1·e:ira: dr. Mauro Coelho, dr. excéto o homem! 
José de a\\ ila Lilb e vários jornalis- De ~. pelo Brasil. o presidente 
t.as. Vargas de.sfraldou, em 1930, a banr 

Inangurando o retrato do Chefe da deira da revolução nacional. E, nessa 
Nacao. o dr Tiblriçâ de Carvalho, mesma atitude. vimo-lo combater e 
ctlrf'tor regional dos Correios e Tele- jugular a intentona vermelha de 
grat.os. µronunciou o seguinte discur- 1935; vimo-lo extinguir coin o gol­
~: pe de Estado dP 1937 o profisslonn-

'" 8r. representante do rxmo. sr. ltsmo politico. traçando novos rumos 
Interventor }<'ec!eral, demais autori- á. vida do Bra~il: vimo-lo enfrentar a 
,ia.des prt.>sentes. meus senhores: rmoreitada sinistra de 11 de mni() 

o e'iplencior cto moment.o histórico último. 
,iue vi"emos. - dentro de um regi- Fala frequeonte e diretamente ao!'i 
me poJlti~ que o PTPS1dent.e Getúlio brasileiros, não para prometer, mas 
vi.:·gas v!!lbnou e construiu para sal- para enumerar, através do dlnrums-

mo da palavra orada, com o funda­
mento concreto do& fátos, as reah· 
z;ações do regime. E'' a palitice sáhh 
e nobre da sinceridade r 

Aguardamos, sempre, com an:;ieda­
ie, o momento de ouvi-lo. - porqu~ 
Jle teve a virtude de cair na alma 
do pôvo sem toda,·ia se vulgaMzfir ! 
Na esféra burocrática soludonon com 
acerto problemas que de ha nnit· o 
desafiavam a inteligencia dos est:1 
dlosos. 

A lei do reajustamento, o ngUJa· 
mente de prom()(,:ões e o estatuw dC' 
funcionalismo são esplendida:; real 1 

dades, - velhas aspirações dos sPr 
vidores do Estado. 

A primeira padronizou vencin:l:'11· 
tos, creou carreira$ e classes, e!:>t.a 
bclecendo para as nomeações o cri­
tério seletivo das provas públicas do: 
r oncursos. - êsses bélos torneios dr 
lnteligencia. 

O regulamento de promoções tra· 
cou normas perfeitas. que asseguram 
o ace:sso a todos, sem a interferêncic 
dos empenhos pollticos .. 

O estatuto do funcionallsmo, já em 
via de conclusão. viza fazer de cad:. 
tuncionârio uma uniclade de traba­
lho. - combatendo o sinecurismo, quf 
é uma das modalidades de ser des. 
honesto. 

Senhores: 
Tenhamos confiança nos desttno.-

~~er~fct!ia~ ~:trt~ti~~ie~~açã;(e:~:~~· 
Getúlio Vargas. - porque com êle 
"StÉI. o Brt1.sH que trabalha, o Brasil 
que pl':'nsa. o Brasil que produz!" 

Aos presentes foi servida uma taça 
de champagne. 

Tocaram para a solenidade, as ban­
das de nrústca do 22.• B. C. e da 
Policia Militar. 

Os delt-gados argentinos acham 
qut: a deelaracão de detê~ continen­
tal deve envolver todas as pos~ibilida­
das de urna amea(a fotura. inC'lusive 
o& Estados Unidos. 

Pela manhã de hoje conff'renciaram 
os representantes argt"ntino!'. e norte­
americanos na.da ficando resolvido em 
definitivo 

OS DELEGADOS BRASILEIROS FI­
ZER.\'\!: OBJEÇAO A l'MA RES0Ll'­

ÇAO ÇUBASA 

Lll\.lA. 17 (.\. S.) - 0"t dtlegados tlo 
Brasil apresentaram objf'«:ót-~ á re-(1-
luçáo cubana C'ondPnando a pt>l"'fo;egoi­

('áo racial. 

PREFEITURA DE 
CAJAZEIRAS 

Ainda pelo motivo de sua nomeaçfio 
para o cargo de prefeito de Cajazei­
ras, recebeu o dr. Celso Matos os SfL­
guintes telegramas: 

Crato rCearáJ, 25 - Congratulo-me 
Cajazeiras justo áto interventor no­
meando-o prefeito. Abraços. - A.c;.!,:.is 
Andrade. 

Bonito, 6 - Parabens sua nomea­
ção prefeito. Faça tudo bem nossa 
tura. Abraços. - Arsenio e familia. 

era.ta <Ceará), 25 - Recebi com 
entusiasmo e satisfação noticias sua 
nomeação prefeit.o local. Congratulo­
me justo áto interventor augw·ando 
presado amigo constantes prosperida­
des. Abraços. - Antonio Carvalho. 

Lavras <Ceará). 9 - Compartilha· 
mos sua satisfação. - Lili. Sinhazi­
nha. 

Feira de Amostras 1Fortaleza), 7 -
Daqui enviamos um forte abraço fra­
ternal do amigo nosso novo prefeito. 
- Otacilio Jullo, Mendonça Casta­
nheira. 

Pombal, 9 - Queira aceitar cordial 
abraço sua posse prefeito com votos 
pela felicidade pessoal prosperidade 
sua administração. Saudações. - An­
tonio de Souza. 

Pombal. 9 - Ao grande amigo for­
te abraço e a Cajazeiras sinceras fe­
licitações áto Justiça nosso digno In­
terventor dr, Argemiro de Figueirêdo 
entregando destinos êsse municipic., 
devotado cooperador politica harmo­
nia trabalho vem realizando Estado 
nosso grande Argemiro de Figueirêdo. 
Recebi carta fóra tempo motivo nã.o 
compareci pessoalmente nomeado re­
presentante. Abraços. - Sá. Caval· 
canti. ,-------------
"IDA 
RADIOFÓNICA 

P R I-4 RADIO TABAJARA DA 
PARAlBA 

PROGRAMA PARA HOJE. 

Programa do almóÇo 

11,00 - Programa do almóço -
Gravações populares variadas oferP­
:idas pelo Cine São Pedro. a casa dos 
~randes romances da téla. 

12,00 - Hora certa - Jornal ma tu­
tino. noticiário e informações telP .. 
~ráficas do pais e do estrani::elro 

12.15 - Continúa o programa do al­
môço - Gravações populares VAria­
das, oferecidas pelo Cine São Pedro 

13.00 - Bóa tarde. 1 Locutor Jooué 
Junior). 

Progrania do jantar 

18,00 - Gravações selecionadas v·1-
riadas. <Locutor, Josué Junior) 

19,00 - Programa variado - Ratl­
nho e sua embaixada. 

19,30 - Gravações Populares varia­
das. 

20,00 - O seu programa dnnsant<>: 
21.30 - Bóa noite. (Locutor. Josué 

Junior> 

Proora.ma vara ama11.l1ãs 

Programa do abnôco 

11.00 - Gravações populares varia­
ias oferecidas pelo Clne São Pedro, 
:1 casa dos grandes romances da ttla. 

12,00 - Hora certa - Contlnúa o 
,rngrama do alrnôço, gravações do 
Cine São Pedro. 

13,00 - Bóa tarde. (Locutor Allrlo 
Silva). 

Programa do ;antar 
18,00 - Gravações popuiares varia• 

das. 
18.30 - Musicas transcritas - Gra­

vações selecionadas. 
18.45 - Boletim esportivo. (Locu­

tor George André) . 
Programa de estudfo 
19,00 - Programa variado - Ratl-

·1ho e sua embaixada. · 
19,30 - No reinado de S. M. Mom"' 

I - Apresentando músicas carnava­
lescas de 1939. 

20,00 - Retransml!'..São dn. Hora do 
Brastl. 

21,00 - Música popular brasllf'fra 
- dupla TabaJára e violão. 

21,15 - Jornal oltcial. 
21,20 - Laptnha da P R 1-4. 
22,10 - Valsas - Haroldo Paiva 

c!piano. 
22,25 -'- Jornfll · talado. 
22,30 - Bõa noite. (Locut6r. Joau6 

Junior). 
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p A R T E ·o F 1 e 1 A L 
ADMINISTRAÇAO DO EXMO, SR, DR , ARGEMIRO D E FIGUEIRlDO 

lnterveotoria Federal 

EXPEDIENTE DO INTERVENTOR 
DO DIA 12 : 

Petição : 

N.º 10.834. de Antonio Cavalcanti 
de Carvalho, requerendo isenção .Je 
imposto para a sua emp~êza para 
fornecimento de luz elétrica á vila 
de Serraria. - Indeferido á vista <las 
informações. 

Secretaria da Fazenda 
EXPEDIENTE DO GABINl:TB 

Ao Diretor do Tesouro: 

Petições : 

N .º 10 . 261, do Banco do Estado 
da Paraíba, pela firma Allgemeine 
E . GeselschafL. Berlim IAEGl 

N .º 10 .244. do m~srno,· pela Sta-
hluniou - Export Gmbh . . ' 

N . º 10 .992, de Francisco A . Araujo. 
N .º 11 . 206, do Banco do Brasil, n . 

de Leuenroth & Cosi Ltda . 
N .º 11 .211 . de Eduardo Cunha & 

Cia . 
N .º 11 . 209. de A . Lucêna & Cia . 
N . 0 11 . 210. dos mesmos 
N . 0 li . 203. de Amadeu Felisberto. 

Serviço para o dia 19 
feira) . 

lSeguncla-

Dia á Policia MillLar, 2 . 0 tPn 
Isaac Lopes Lordão . 

Ronda á Guarnição, sub-Lcn . Ma.­
nuel Noronha Cesar. 

ActjunLo ao of . de dia, l. º :,jf!,t . 
josé Severino da Silva . 

RondanLes ; do tráfrgo fü;cnl d ~ 
1. n. classe n . 0 1; do r:-ollciamcnto, !'L:,­
c.al rondante n .0 2 e guarda de l " 
classe n . 0 5 

Plantões, gu;uclas civis ns . 23, 87, 
13, 67, 57 e 53 . 

Boletim n . 0 277. 

Dia á Estação de Rádio, 3 .0 sgt. Para conhccJm1·nto C.:a Corporuç;,1•, 
José Leite de Andrade e devida exec\\,;w publico o Sc1lul11-

Cuarda do Quartel. 2 ° sgt An- te: 
tonio Siqueira Filho 

Guarda da Cadeia. 3 ° sgt . Ma- I - Guias: - Faz;-sc entrega 
nuel Vaz de Carvalho 1." S T ., de 16 · gulas de registro cio:? 

Eletrici&ta de dia, sd _ SineMo Ma- veículos. rem~tidas pelo põsto (lc 
ria.no de Barros . 1 veículos da cidade de Patos 

Telefonista de dia, sd. Severino _II - Petições Despachadas l>elo 
Ferrefra de Sousa 11 .") . l"osto de Pa~~,;: -:- De Amaro _Mar 

O 1. 0 B . I. e a Cia . de Mtrs . da- Uns de ArauJo. Vicente CandeIR de 
râo as guardas do Quartel. Cadela Lucêna. Francisco ~reira ~e A~ '?· 
Publica, reforços e patrulhas . Severino Alves de L~ra. Jose ~odn­

gues ela Silva, Euclldes Morais de 
Boletim n. 0 274 . de Melo. José Lejlc de Ara~jo. Fran-

cisco de Assis Nóbrega, Diógenes 
cas.) JosC Arnaldo Cabral de \'a•· Monteiro rie Ca.s tro ,João Vítor <los 

concélos, coronel cmt. e:eral. Santos . - Como pedem . 
III - R~uUado de Exame: - O 

Confere com o oria.;-inal - Sebastião ·,a·. José Lourcnco d a Silva, foi con 

DIA 16: 

RECEITA 

Saldo anterio!' 

Reccbcctorta ele Rendas da Capítal -
P c arr . dia 15 . . . . . . . . . . 

Reµt1n.1çao e1c Aguas e E'ii;otoi, ·­
Renda do dia 15 . , . . . . . . . 

Civcrsoc; Funcionários - Dcsc . A-
bono 137 . . . . . . . 

E. Leão - Caução de luz 
Maria. José Brito - Caução ele luz 
Natanael Leite dos Santos - Cat ~~ 

ção de luz . . . . 
Capm . José Gadelha de Mélo 

Saldo de adeantamento 
Capm . José Gadêlha de Melo 

Saldo de acteantamento . 
Maximiano Franca Néto - Saldo de 

adeantamento 
Banco do Estado Cta Movto -

Ret. n ldata 

DB:6PESA 

Maurkio da Cost.a, 2.º t.en. e.Jndant.P siderado habilita-io. como chauff~t1r 5239 - Diversos F'w,.c1onárlos - 1\.-
lntP.rtno . profissiono.l. no exame a que se sub- bono n . 0 137 . . . . . . . , . 

meteu, ontem, nesta Repartição . 5240 - Montepio rlo Estado - Rco: 
lv - Licença: - O sr . dr . diretor desc . Abono n .0 137 

do Gabinête da Secretaria do Inte- 5237 - Soe . de Assistência aos Lá 
tN8PET0BJA GE&AL 00 T&An- rior e Segurança Pública, em oficios zoros - Conta 

GO t'UHl..tCO , . OA OU&.litU# de ontem datados, comunicou haver 5220 - Manuel Formiga ~ Paga-

~5 :724$800 

05 :800$000 

8 ;363~800 

197$400 
80SOoo 
30$000 

305000 

2 :098$000 

10$000 

IIS400 106 :620$600 

9 :737$700 

182 .083$100 

9 :'143$700 

IOIS400 

1 :260SOOO 

200$000 
CIVIL ~ e~~do~rpoit1~;se~t~r5F:d:r~~ ~i~= 52~e~o Antonio 

0

Da~1tus ~\e Alm~id,l 
Oficias: Em João Pessüa, 17 de dezembro rente. 1espectivamente. concedido G - Pagamento . . . . . · 

N.º 15 .969. do df . Luciano Ribeiro de 1938. r~s~1a!~ l~~~n~;, ;ed~-~a~~~ted~~ t: 52~~g;m:;~ro- Jo~gc de ~~n~lho -

1;953i900 

de Morais Serviço para o dia 18 ! Domingo, raújo, para tratamento de saúd~. 5238 - Manuel Viana Junior - P~ -
N .

0 1.214, da Secretaria do Inte- com os vencimentos integrais , e 60 gamento . . . . . . . . 

60$000 

rior. _ .. aLIIIE Permanente â l.ª S 1T .. arquivista dias aos ditos de 2 . ª clac;sP ns. 15. 5227 - Dep . de Ass. ao Coopera.tJ -
Lourtval Santana . João Martins do Nascimento, e 26 vismo - Fólha de pagamento 

163$000 

Prestações de con~as : 

Ns. 11.606 c 11.~09. da Diretorl•. 
Regional dos Correios e Telegráfos. 

Ao Tribunal da Fazenda: 

Petições: 

Pa~ã;b!~ · ~~!~ dr°u-!:n~u1~l~a E:ªiº~:, 
de Recife , 

N . º 10 .875, do mesmo pela A_ E. 
G . Cia . Sul Amerícana de Eletrici­
dade. 

N .º 10 .355, do mesmo. pela Gene­
ial Elétr!c . 

N . 0 16 . 156, de Férná-ndo ·-'Correia 
de Sá e Benevides. _ 

N . 0 11 . 121 , de Jolll:/""" v1cenit' "!:lc 
Abreu . 

N. 0 11 .'137, de Vespaziano Pereira 
de Miranda . 

N .º 11 . 139, de Dorgival 1\'l:ororó. 

,., (S~~;h IIÁ~:~i!~ . The Texas compay 

N. 0 11.128. da Standard Oil Com­
pany Of Brasil . 

N . 0 11.122, de Pessõa, Teixeira 
Ltda . . 

N. 0 10 . 145, de L . Pinto de Abreu, 

A' Recebedoria de Rendas da ca .. 
pital: 

Petição : 

N ° li 214. da Sociedade Algodo­
eira do Nordeste Brasileiro S iA, 

A' Comissão de 
Campina Grandt : 

Petição : 

Saneamento de 

N. 0 11. 202, do Padre José de Me­
•.i' deiros Delgado . 

A' Procuradoria da Fazenda: 

Petições : 

N ° 11. 105, de João Lins de Mélo . 
N ° 10 .994, de Leonel C. Duarte . 
N . 0 10 983 , do dr . J. Arlindo Cor-

reia 

IMPRENSA OFICIAL 

Féria, 

126 - Adernar Alves da Nóbrega, 
concedida:-

127 - Américo Coutinho Lisbóa, 
idem 

128 - V•lfrédo Soares de Pinho, 
idem 

129 - .José Ricardo da Rocha, 
idem. 

COMANDO DA •POLICIA MlLIT&JI 
·no ES1'AD0 DA PAltAIBA DO 
NORTE 

~uartel em João PebSõa, 17 de de­
zembro de 1938 

Serviço parit o dla 18 {Domingo) . 

Dia á Polícia MiHtar, 2. 0 ten. Pe· 
dro Gonzaga de Lima 

Ronda á Guarnição, sub-ten. José 
C.esarino da Nóbrega . 

Adjunto iw of. de dia, 1. 0 sgt. Eruo 
Soares de Mendonça 

Dia á Estação de Rádio, 3. 0 sgt. 
Alrton Nunes da Silva 

Guarda do Quartel, 3, 0 sgt. José 
Bonifaclo Guedes 

Guarda da Cadela~ 3. 0 sgt. Carlos 
Sobreira. 1 

Eletricista de dia, sd. Sinesio Ma­
,l'lano de Barros. 

Telefonista de dlB, sd. José Ma­
riano de Lima •2. 0 ), 

695$000 
Permanente á S P .. guarda de l !- Porfirio Ans:-Jrno dn Cruz. t~unbéni :;101 - Soe. ctc Funcionário::; P-ubli-

classe n .0 9. para tratamento de saúde, com direi - t cos - Rest. de consign 768~000 
Rondantes: do tráfego, fiscal de to ao ordenado, tudo na fórma da 5100 - Soe. de Funciond.nos Publi-

2 .ª classe n. 0 3; do policiamento, fis- lei. crs - Rr-st . cl" consi~n GOSOOO 
cais rondantes ns . 1 e 3. V - Ordem á 2 . ª '.' ecção do Tri- 5135 - Capm . José Gadêlha de MeJo 

Plantões, guardas civis ns. 87, 23, fcgo: - A' 2 11 S ·T . f::l,ca cstaciomn <Pol. Mil. ) - Adea ntamento . J :000$000 
13, 53, 57, 67 e 33 . na cidade de Patos, a fim de prestar 5233 - Antonio Augusto de Almelch 

30 :0005000 
Serviço para o dia 19 (Scgund:1-

feiraJ . 
Permanente á 1." S T , a 11anuen:,;,:: 

Manuel Gomes . 
Permanente á S P., guarda de 1./11 

classe n. 0 6 

serviços no Pôsto de Veículos local. 1sec . Agr . l - Adeantamento . 
o sinale~ n ° 64, José Clement-ino 5209 - Capm. José Gadélha. de M é!o 
de Lacerda . <Pol . Mil .) - Adeantamento 

1 as.J Joãi.o de Sousa e Silva - l." 5228 - Dr . José Mouslnho 1sec. 
ten., inspetor 1?eral. Agr _, - Adeantamento 

Confére com o original : - F. F<'r- 5236 - João Leomax Falcão ( Dep . 
reira de Oli\'cira - sub-inspetor Est . e Pub . ) - Adeantamento 

352SOOO 

1 :21)0~000 

6 :JOO!OOO 
---------~- 4975 - Antonio Tó Filho Sul-J-

TESOURO DO ESTADO DA PARAíBA venção . . . . , 
4373 - Anlomo Tó Filho - Sub-

venção . . . . . 

60$000 

60! 000 

Demonstração da receita e despêsa havida11 na Tesou 
raría Geral, nos dias 15 e 16 do corrente mês 

5242 - Severina Guedes - Subn•n-
ção . '. ' . . . . . 

523le - Estéla Fonst-ca Luna Frrirc 
.,.._. Subvenção 

60SOOO 

60$000 56 :218SOOO 

DIA 15 : 

RECEI'l'A 

Saldo anterior 

Recebedoria de Renda); da Capital -
Pc arr . dia 14 . . . 

Mésa de Rendas de Princésa Izal:>et 
- P c .arr . de novembro . . . 

Repartição de Agu:is e Esgótos -
Renda do dia 14 . . . . .. 

1PRI-4 - Rádio Taba.:_ri.ra - P c 
renda dezembro 

José Souto - Caução de lu z 
Rodrigues & Primo~ - Caução ele 

luz 
Euclides Velõso Barbosa - Caução 

de luz .. .. . .. . 
Alfrêdo da SJ1va - Camp . de cau­

ção de luz 
Antoninha Lima - Comp . de cau­

ção de luz . . . . . . . . 
João Maciel dos Santos <I. Tráfego) 

- Renda cvent,wtl . , . . . . . . 
José de Sousa Mell.eiros - Saldo de 

adeantamento . . . . . . . . . . 
Inácio Roméro Rocha - Saldo rlf'. 

adeantamento . . 
Inácio Roméro Rocha - Saldo de 

adeantamento .. 

DE8Pl:SA 

5172 - Barros, Batista & Cia 
Conta . . .. . .. . 

5173 ~ Barros. Batista &. Cia 
Conta . . . .. . . . 

5225 - João Vicente de Abreu 
Conta . . . . .. ..... . . 

5224 - Gasparino José de Lima 
Pagamento .......... . ... . . 

5162 - Severlna Pequeno de Me·1ei­
ros - Fôlha de pagamento 

5229 - Antonio Rodolfo Filho -

49:Ju~ ~~rf~st~e ·F~~i~ · .: .. : P~ga~ 
n1ento .... , . . . . . . . . . . 

5226 - João de Sousa Falcão I Sec. 
da Fazenda) - Adeantamento 

5219 - Abelardo Paulo da Silva I Sec 
Int) - ActcantamPnto . . . 

5213 - Inácio Roméro Rocha < Cher 
Polfcia) - Adeantamento .. 

lil33 - Inácio Roméro Rocha <Chef 
Polícia) - Adeantamento .. 

5134 - Inácio Roméro Rocha I Chef 
Polícia) - Adeantamento 

3980 - Beatriz Guedes Menéscs - -
Subvenção 

4364 - Beatriz Guedes Meneses -
Subvenção .. 

4791 - Beatriz Guedes Menêses 

52~2ub~n:
0
aú1z · G~~de; Mcnéses -

Subvenção 

Saldo que passa .. .. .. . • • . 

47 ; 100$0110 ,, 
19 :570s:!Oíl 

3 :9973800 

5rosoon 
30SOOO 

30SOOO 

30!000 

20SOOO 

20SOOO 

50$000 

15500 

438$000 

80$000 

59 .325$000 

5 :025$000 

918$000 

158$200 

120$000 

128$500 

100$000 

400$000 

200$000 

100$000 

50$000 

2 :386S400 

60$000 

601i000 

'60$000 

60f000 

62 :708S300 

Banco do Estado - Cla . Movto 
Dep . n data 

Saldo que passa 

50 :OOOSOOO 

75 :865SIOO 

182:08JSIOO 

Tesouraria Geral do Te::;uwo do E.:tado da F ar a1lJa, cm Ili de dcw m­
bro de 1938. 

Ernesto SUvetra, 
Tesoureiro Getal . 

VIDA MAÇONICA 
LOJA BRANCA DIAS 

Terá. lugar amanhã , â.s 20 horas, 
1;0 seu templo• ã. Avenida Gcnrral 0-
orio. 128, a eleicão da rutura adml­

nistração da Loj~ Maçonica Bnn~ca 
Dias, para o biêmo de 10 de janeiro 
de 1939 a igual data ele 1941. 

Tratando-se de uma reunião de 
alto interesse para a vida social da 
conhecida corporaçáo ê de esperar 
que acorra o maior numero de mem­
bros do seu quadro. 

GRANDE LO.fA DE PARAíBA 

Aluisio i\torais. 
escriturário. 

QUER SER INDEPENDENTE? Ha• 
bilile-sc para a extra~ão de Natal da 

LOTERIA FEDERAL . 

~e~~~~~iie~eov~~iêd~r~e~~~~·. ~~~:~ 
roviário. Gr :. port :. esp :. - José Ubi­
rajãra M. Sales, comerciante. Gr : 

~:~ii:~~~tbr~ ;i:;d ~~
1:~r. d~ sv:r: 

demar Dantas de AguJar, comercian-

ri°Ã.djuntos de - Gr:. guard; . da Lei 
- Tenente José Morais de Almeida, 
militar. Gr : . secr: . RRel :. EExt.:. -
Dr. severino Henriques Cruz, medico 
Gr : . secr: . RRel:. lnt:. - José Maria 
rio Nascimento, artista. Gr: . tes: . -

-Yiajando nêsses dias para o sul do João Clementina dos Santos. comer-

72; 
167
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600 :~itr~ ~rà ig,:~~~~o t~jaº·d~i~r:i~~~ 1 ~~~;~·a~rs:t.a~~f ~. cha!~~

1
:~

0
ss~f~c~ 

1J4;875s900 passou ontem o exerclcio do cargo ao I Manuel coêlho da Silva, comerciante. 
seu substituto legal, dr. Otav10 C~lso Gr:. bibliot: . - Samuel Giwerts. in­
ci.e Novais, grão mestre adjunto. Desse dustriaL Gr: . guard:. int: . - Antonio 
áto, fóram dadas as necessárias co- Arcéla, funcionário público. 
municações ·ªº ~r. I~~rventor Fede- Delegados do grão mestrado - Em 
ral e ás LoJas Junsd1c1onadas. campina Grande <Paraíba) - Bene-

Em 20 de novembro findo, foi 7I~i- dito venanclo dos Santos. comercian­
ta (' empossada a segumte admm1s- te. 
tração da Grande Loja : Em Natal cRio Grande do Nortel 

Grandes dignitarios - Mandato de _ Professor Clementino Camaro, 
HJ37-1940 - Gr:. mestr:. - Dr. Ab~- magistrado. 
!ardo de Oliveira Lôbo, engenheiro c1- comissões permanentes - Relações 
vil. Exteriores -Augusto Simões, dr. Dor-

Gr:. mestr: .. adj: . _- Dr. OlaV'.I') gival Mororó e Antonlo Laurentino 
Celso de Novais, magistrado. Ramos. 

Grande dlgnitario ad-vilam - Gr_: Relações interiores - Dr. Orestes 
HlC..\-,tl':. de honr: . ad-vita!n - Augu<i- Toscano Lisbôa, major Lindolfo Jose 
o 811nões. fune~onárlo publico. de Holanda e João Evangelista Ponce 

GrandPS oflc1als - M~ndato de de Leon. 
1 938-1939 - Gr:. vig:, <pr.1r:r1elro) - Finanças _ Apolonio Porfirio de 
\.-~ajor Elias Fernandes, mihl'.3-r, Gr:. Brito, Temistoclt::s Pereira do Lago e 
vi~: , ~segundo) - Dr. ~evermo Nu- João Miguel de Morais. 
nP:-; 1,ms, engenheiro geografo. Gr central _ Dr. João Tavares de 
guard: da Lei - Desembargad'Jr Mélo cavalcantl, tenente João de 
Mauricio M. Furtado, magistrado. Gr:. Scuza e Silva e Joaquim Galdlno de 
secr:. RRel:. EExt:. - Augusto de Lima. 
Almei'd.a Simões, funcionário público. Litu.i:gia - Joáo da Cunha Li1110. 

;~r:das~~:S!~~i~h:~\u~;i~;J:1~~üi1!: boº!~1~~os:~~:~1do Costa e Peêro 
co. Gr: tes:. - José Augusto Romé- Justiça - Tomás Pereira Soares, 
ro, funcionário público. Gr: hosp:. Luiz Tavares de Araújf'I Vanderlei e 
- João Gomes Coêlho, funcionário prof. Manuel de Almeida Barrêto. 
público. Gr:. chanc:. g:. ssel:. - J oão Solidariedade - Eduardo de Carva­
Candtdo Duarte, comercian te. Or:. lho Costa, Salustino Ribeiro da Silva 
~Hac:. (primeiro, - Galdlno Victor e Said Abel. 
de Araújo, ferroviário. gr:. dlac:. (se- Bibltotéca - Jov1niano Tavares de 
gundo) - Amerlco de Oliveira Es- Vasconcélos, Matias Vieira dos San-

69 :151$1CO trêla, comerciante. gr:. mestr:. de tos e José Marinho Falcão. 
cccr:. - F rancisco Alves Alltl.újo, co- Bibliotéea maçontca cta Parafba -
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A UNIÃO - Domingo, 18 de dezembro 'de 1938 

TEATRO 
REPRESENTADA, ONTEM, PELA COMPANHIA DE "RATI­

NHO" A PEÇA "MULHER HOMEM" 
A "Companhia Rat',nho". que vem 

:.e e:ribinio ha dim: no ·'Plaz.a", con­
~cguiu. ontem, mais um sucessn com 
a aprescnlacão de chistoso soinéte em. 
~ otcs - "A Mulher-Homem". 

Os elementos do apreciado conjun­
to· sr portaram a contento, não ha­
t•encto 11cmes o destacar, tendo a peça 
oqrrd(!-dO, geralmente, a'J'. públic'J q_u,: 
a ossn,tiu, sendo os artistas uimto 
aplaudil'fcs 

No áto de varirdades. n'Jvamente 
dest,icou-se Ratinho, em seus sólr>s 
adm:~raveis de saxofone. Evilasio Mar­
('al. J Cabral, Mai·tna Péres, Ro<:a 
sawirint e o grupo de "girls" em a­
traente bailado 

AS PEÇAS DE IJOJE - "QUE TiPO 
~IMPAT/CO" E "QUEM BEIJOU 

Jl.11NHJ1 MULIIEll." 

Paro lwjc. anuncia a Ccm1:panhi« 
''Ratinho". mais dois espetáculos. lc-

·1ando á cêna, ás 15 e mela horas, o 
i1111:agavel sainête "Quem beijou_ n~i­
Tfha mw'her", que obteve gr_andc ex1~n 
"ia estréia do conjunto, e a notte, as 
w heras, o interessante sainéte em .1 
átcs •'Que tipo simpático". terminan­
do com um esplendido álo de varie­
dades em que tomarão parte todos os 
qrtistas. 

A " União Teatral Pessoense" encenou, ontem. com êxito, 
em " reprise" a peça "A Cara do Pai" 

Paro uma bóa casa. levou. ontem, 
rm "rPnrise", n "União Teatral Pes 
~ôens€". a hilariante comedia em. 3 
átcs "A Cara do Pai". 

"A Co1·a do Pdi". que é uma peçn.. 
engraçadissima., trou:-ce em constantes 
uamalhadas o pú.blicn, lendo sito os 
àmàdõres da "V. T. P." muito aprau­
didos pela platéia. 

Salientaram-se os srs. Francisco e 
Cilaio Ribeiro, que encarnaram. im­
pagavel1nente, os papéis que lhe fô­
ra,m confiados. cabendo, também, a 

O banquête que será ofere­
cido amanhã ao dr, Epitacio 

Pessôa Cavalcanli 
(Conclusão da 1.ª pg.) 

Mélo, dr_ Abelardo Jurtma, dr. João 

Dalva Teixt!ira.. um bom desentpe11 iw. 
Os demais portaram-se a contento 

"TEM DE CASAR. CASA", SERA' 
EM BREVE ENCENADA 

A "União Teatral Pessõense·• e~lu 
c1tsaiando, para representar em bre­
ve, a impagavel comedia "Tem de Ca­
sar, Casa", original do tea.trólo[Jo per­
nambucano. Valdemar de Oliveira a 
qual terá o desempenho dos melhores 
rlcmentos do con;unto. 

O "raide,. interestadual do 
" Automovel Clube do Bra­
sil" em homenagem ao pre• 

sidente Getúlio Vargas 
(Conclusão 8.ª pg.) 

Fernandes Barbosn.. Octilon Amornn, João Pr.s~ôa. - Em nome do "Au­
Modesto c.lc Aquino, prof. J Bati~t~ ~0111ovcl Clube do Brasil". tenho o 
rte Mélo, Joijo Rcgls d~ Am-:>rim. prof ·)razer de convidar v. cxcia pan1 
Slzenando Cost:1. Renrito Peixõto, "rrsidcnlc de honra da Comi~~ão E­
Flodoalcto Peixôto. Olivier Pcixõto, fetiva, dentro do Estado da Para.ih~ 
Antomo Meneies R.'b~iro, rlr _ P<'·lro 1~ ''Prova Pre~idente Getúlio Var­
Ulisse:s. Anqutscs Gomes, cir. Odon gas", que se realizará em abril Pt m<'i'l 
Bezerra Cavalcanti, Franci5co Sales. do ano vindouro. 
Alve:, ele B1ito & Cia .. Jos5 Mincrvi- Esta provn automobilistica. confor-
110, JoJ.o Minervino, Carlos Guima- me regulamento anexo. tem por fim 
ràes. Dion Vilar. Josj Cavalcanti de o intcrcambio turistico interestadual. 
Sousa. Antonio Cunha Rêgo, dr. João e faz parte do Programa Oficial tln 
Medeiros, Biron Braine1·, Tito Sil- ) VII CONGRESSO NACIONAL DE 
va & Cia .. Antonio Gama. Edmundo ESTRADAS DE RODAGE~. que. o 
Forte. S<>bastião Viana. Jos~ Meir~- ''.~utomovel 91ube do Brasil" r~ai!?.~,.. 
Jes. Mat.eus Ribeiro, dr. Josc. Mous1- , 1a naquela. epoca. sob o_ patiocm! 
nho Severino Pereira. Maunc10 Ro- / e!~ sr. Pre:;;1?e1!.tc da Republ~ca. P rru­
senlal. Antonio LlrR, Eugenia _Velôso. mstr~ da V1:3-çao e Obr.as _Publ!cac;. 
Antonio Vitorino vergira. Joao R3i- Faz.em pn1te da Com1ssao acima. os 
malho Leite. Lotu·enço Graça, Ja~·~ srs.: 

VICTORIAS 
FUTURAS 

preparam-se agora! 
Seu fi lho será scmJl re alegre e hem dispo•­
to, b r ilhará cn lre os seus collegas e ha de 
t r iu n1 p h ar niais ta rde, se ther Aaude. E 
agora, que elle e!!-lá crer.,cendo. é preciso 
ol>ser'"·ar com carinho o seu C'stndo afim de 
o preparar para o futuro. Se parrce fraco. 
tri~tonho, sen, cnthusiasmo. dê- lhe Bio­
tonico J<'ontoura, o 1nais completo fortifi­
cante, bom para todas as erladcs. O Bio­
lonico abre o appctitc, regenera o ~anµ:nc. 
fortalece mu~cu los e nervos, aup;menta o 
peso, melhora as cores. Sun acção profun · 
do sobre o organ isrno rcfl ecle•8e' na 111e hor 
a ssim ilação dos alimentos. Dl' a ,;eu filho 
a oppo r lunidadr de ~e dec, tacar entrr: ,,,; 
seus com pa nh.eiros, forta lecendo-o con1 

"' 

BIOTONICO 
FONTO'URA 

Medicos il/ustres 
o recommendam: 

J\ Ut,lo '1"" f,,11/m fJb( ido ,,., 
111el/11Jre\ rnu lorfo, "') e,11-
r•rtr.iu do H/fJTOI\' /(;() dü 
ln~/ lufo ,.,\/,.d,cameula,. 
JÇ dP o p 11(:a,;flu ~« t'! ,. 
d, rc1wllarlo pn11•ilo o 

Dr. Alcides Lintz 
1.Hi.'f(rnr, dn 

Prr,j .\11r,utl Coul" 

( 

5 

1 . 

Ubirajá.ra Sales. Serafim Costa, Al~.~- rtc,sidei1r.e: d.e, ~lOOJ.'a :- Dr. _Arg<'­
Pimcntel. Julio Miran1a. dr. Jose mll'o de F1gue1redo; v1ce-pres1d<'nt~ 
Regis Paulo Bomblatt. dr. Alcion de honra - Dr. Lauro Montenegro. 
Bafa,.dr. Jos6 Pinto. Lafaiete Ca.val- pr_esidente efetivo - Dr. Fern!ind

c., "OUÇAM A'S QUARTAS E SEXTAS FEIRA S A'S 21 HORAS O PROGRAMA "BJOTO 
canti, Daniel Martins Barbosa, dr. 'lcbr< ga; 1.0 v!ee-presid~nte ele_t\VO--· ' • , , • 
Diógenes Miranda. dr. Antonio Cor- Dr. _Ablardº _Lobo: 2·º vice-p'.·es,ae,,i~ NICO FONTOURA" NA RADIO· CULTURA DE S PAULO" 
reia Li.ma. Remig!o d'Av1la Lms. dr efetivo - D1. ~aul de Góis •• mem. , • • Jóão Franca. João Alves. dr. Ernan1 bros - Dr. Jose P razeres Coelho ... s1.

1 

_ _______________________________________ _ 

Bõto. dr. Osias Gomes, dr. José Ma Francisco Mcndon~a. d~. Lcona.,d.~ R E G I s T o nrPeía que publicámos do ·,cu anivcr-

1 

ASSOCIAÇÕES 
rio Porto dr Severino Guimarães. hrcoverde, dr. Orns Ba1_bosa, l?ªm 1 . : s,.1r10. 
João Ban:deira: dr. Raul de Bar~os. Carlos Coélho, p~of.C~~r .. '1:ut~::;~ve'i 'li 1 
José oe Ba_rros Moreira. Ascendl~O ~,.~hel.egc·ª·dºPa:aibã·i· . 1 ,conclu:-;ão d!\ li.~ 1•Rig 1 \'ARlt\S: SINDICATO DOS AUXILTARES DO 
Nóbrega, Joao Vicente de ".'brnu, Joao Dcmftando-na-11ceitação -por- parte -vrSITANTES. Dr. Mano r:a,•nlca111i Vcn1 dr I COMERCIO DE JOAO PESSOA 
d~ Albuquerque ~elo., Mms~ tApo~o; de v. excia. àe,o,-convite que o "Auto· . c0Iar gráu pcl~ Faculdade de Direito !"·rahza-~t" ~-º próximn r\i~ 20. t~rça-
n~o de narro~, Ohver. 't~iio sF~~;·en- novf'l Clube do .Brasil" tem ª. honrn - Esteve ontem em vi:üta o .~sl::t , ,,... Rf'clfc. 0 ctr Ma.rio cavalcanti. se- feira. a reunrno da Comlssao Executi~ 
Josa :'1-agalhacs. maJo ·o! Manuel de fazer, desde Já. agradeço ~mcer~- redação, o sr. José Tavarrs de Ohvci- crc!ário dri Ccmissão dos serviço:; va. t:!êsse Si~dicato profissional parit, 
~~n~1 ·ct~v~g;iei~o~~º·Aft~leida. prof mcnt~ e sou _resp7,~tosamcnte - J. R. \ra,,Neri. prop_ri~t~rio do "~ngenho V:o~- Compl(:nrntarcs ela Inspetoria de cle1çao _da dircto~1a que r_e~erá ~ or-

3 'v· · . Este - Gerson Car- Parkinson, dlreto1 , 1ta . no mumc1p10 de Goiana, do viz1- Ohn~ contra as; Sêcas. ganizaçao nc pe11odo admm1strat1vo a 
Jo~ 0 magi e, ~ao osta ----- nho Estado de Perna1~buco, que se fc..: 1 rei "ºU paraninfo O dr. Luiz Rai- iniciar-se em 1.0 . de janeir«;> de 1939 · 
ne,ro ela. cunha .. Nicola':11' da D~ntas 2.000 :000$000 , acompanhar do seu filho, estudante nho, cnefe de secção da Inspetoria O presidente do smdicato pede o com-
dr. Martms Ribeiro. Abl1.º .. ~ , Paulo Tavares. dl' c•~ras contra as· Sêcas neste Es- paxeclmcntn dos membros da ComJs-
José Henriques de ~~RUJO, ~lvai EM Z4 D E DEZ'EMBRO - LOTERIA ! S. s. percorreu as novas instalações tad . "' · 1 são. srs. Pedro Paulo d~ Almeida, 
vasconcélos. dr. Corallo Soa~;\~ ~<' F EDE. RAL . . deste jornal, manifestando ótima im- / P~r motivo de sua formatura O dr. Jacomo Lombardi. .Manuel Laureano 
ouveira. Clodoaldo Sc,3.re~- d~. 1

~;. pressão. 

1 

Mano Cavalcanti foi alvo de uma ma- Alves Filho. José Ra1:1alho da Costa, 
ra. Antonio Soare_~ de O.i_vei~a- Lui:- Ic-:iClaldo Peixót) em E~u escritorio I nifestaçào de simpatia por parte de Manu~l Alves AzPvedo. PPreenttn~ 
ne. sto Jcner .. Otac1Iio .coutm~ · R n" ·amercial. ª. rua ca.rdoso ~ieira, 104~. A~ R.ADECIMENTOS: .seus colégas e companhejros de re-

1 

Correi~ de Vasconcélos, Arnoblo Vi~ 
R beiro & cm.: Heito1. Gusmac~ e ã'"' \té ao meio dia de amanha. ~ · _ partição. na, Vicente .Fernandes. e. Adau~ H.o-
Hausheer & eia:. JoS'1 de ,AssJ.. .. Jo . _ Para a distribuição e.e lugares no - o sr. Renato Peixoto, do comer-

1 
Dr. Antonio Primc.fa: - Acaba df' drigues Pereira. No proximo mes será. 

Ferna11cte~ de Lima .. Alv.aio Jm:~::t ·lanquêtc é incUspensavel 11. aprcs-!n-1cio ~e riossa pr~ça, a.gradec~u-nos. em colar gréu na Faculdade de Direito I el~ito o diretor qu~ ~reenchná ª vaga 
Cia., Manuel A. Pinheiro de ta- 'ação de uma senha numerada. de- cartao, a noticia que pubhcámos do do Recife, o nosso conteraneo dr. An- existente na C~m1_ssao Executiva e 0 

donç~. _ Alfrêdo Chaves, Adama~'"li ·endo cs interessados entender-se a seu aniversário natallcio, ocorrido a tcnio Primola. funcionârio do. Bran... d,elegado comerciário ao Congresso Na-
Japiassu. Jorge Maul Stanfor~. A ·u ""'l"'eitc. amanhã. na portaria do 10 do andante. . co do Brasil e presidente da Caixa Ru- c1011al dos Empregados no Comércio, 
sio Franca. d.r. Antonio R~belo J r- Clube Astréia, a partir das 14 hora,;. I - Da .pequena Sei ma, filhinha do ral e Operária. desta cidade , a realizar-se no Rio de Janeiro. 
nior Antonio Miran1a Sobrinho. d. _ curante o bnnauête toe:irão as sr. Renato Peixôto e de sua espôsa Pelo motivo o novel bacharel vem UNIÃO COMERCÍÃII RECREATIVA 
C1o;is Procôp10. dr. S~v~r~no P~oc~ 'azz-orouestrac; Tabajára e da Poli- sra. : ~ na do_ Carmo Roch~ Peixôto_. recebendo mu'1tos cumprimentos 
pio, J.,ulz Pa_lva. dr .. Otimat de ~~o eia Militar do Estado. recebeu1os cartao de agradecimentos a Dr. Valdemar Luna : - Vem de A União Comercial Recreativa rea-
110, dr. Josc Rodngues de AqW ' concluir o curso de bacharel em dl- 1iza, hoje. em sua séde provisória á. 
T~ncredo dP carvalho. Antonio Ma- ~-------------------------: reito pela Faculdade do Recife. o dr àelegado comerciário ao Congresso Na-
cêdo. Antoni'l 'Tourinho. sousa Carn- Valdemar Luna chefe de serviço no do st. Manuel Inácio da Rocha. mals 

~~· ~::~s A~~;r~: ~~·. c{t~:
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~a~\~~ A A V I A e Ã o e I V I L A o ~t~1~~ª~~ ~~ª
5
!~r!oiri:;:~~~~c1~c~º;~: ~:~r::l!º rls~f~çã~~tar de assun~ 

de Sales, Scv2 rino Lucena. dr. Nilo ..:, 1,. cn'iino desta capital O presidente, sr. Francisco Ribel-
d'Avila Lins. dr. Jos~ d'Avila Lins. A L e A N e E D E T o D o s Pelo Dl.C'~ivo. o dr. Valdemar Lum• rodo Amaral péde o comparecimento 
dr sevC"rinfJ Alves Aires. Ismaa,J rcc<,;pciono11 os ·"cus ~migos e c_olega" de todos os consócios. 
Gcuveia, conego Nic~ctemus Neves. 

1 
..... vem rcceb~ndo mmtos cump1imen- -------

Silvino Tnrres, João Nunes Travas - ~ 1 tos Com 350$000 V. S. ficará habllit a,4o 
lio~. Joaquim cavalcanti, Osval~o ~ , a um ou ma.is prémios da grande es:-
Pessóa, Severino Dlniz, dr - Antonio f rn3s-t939 : tração de Nat.a.1 da LOTERIA FE-

~~:-~~: d~in~ln[:i~-~~le. c~:if~ ~~~~ i Enviaram-nos cartão de bôas fes· DERAL . 

des Pereira, conei?O Jos~ coutin?o, ,~~!~~~$~>,ó..;;;~ tas cm 1938 e bom; anos em 1939 a 
dr. Hemenc~lldo Di Lascio. Alfred~ V --, fílial do ;'Banco do Pôvo", nee ta pr~- VARIO$ OFICIAI$ DA AVIA• 
Mow·a, dr. Romulo de Almeida. Zac- \ ça. e o ~r. Bartolomeu B_. dt" .ohveli a. 1 

~~~~ tn~~a cr!~J~~m~~n~:'ont~~in':~: '-<~~~::::~~~ ,'I egen',;' de revistas e Jornais nesta ÇÃO BRASILEIRA IRAQ A' 
rães. dr Clalldlo Lemos, dr. Orlando . • ------{~ ,D,dEa

d

C_R, r:yos ASSIN-ADOS- N. \ RO_ MA E BERLIM . 
Stlebler, dr J('áO Bn.ti~ta Toni. ~r. !' .. ',~. . ~ ,; ,. 

Jr,á Pra7errs Ccelho. dr Joaqmm -~~!E~::~= ,_ >t:--1~ /\.~ PASTA DA GUERRA a convite dos respectivos 
~g~~ª·L~~~on~oal~cr~~fo c;ºc~\:s.' Ji~~ __,J · i~ )' R I O. 17 fA. N'.J - o pr('si::~nt .. da govêrnos 
de Castro. dr. Mt1.rl" R:ir:óc;,o, ScvP,ri - ,_ _______ ,.::~t===!i~ Rc.pública assinou um rlccreto 1n tJ:l'i- RIO. 17 JA. N.) _ o.s governo::; da 
no Candido. Ernesto Silvcirji. r..o · ta da Guerra nomca mfo o tcnent.:!-co- Itãlta e da Alemanha. por lntermé-
mualdo Rnllm, dr. Oustan Miran~a. 1·,mrl o~car 1\t('rei;-? T inó<'o. ch~f" fl" dio de suas embaixadas, convJdaram 
João da Cunha Lima, Eurico Ucho('I.. Secção da Sccreta.r fa Gnal d 11 Mini ~- os oficiais da aviação brasileira para 
coronrl Jofio M~uri~ic, Anania.'-; Fln- lério da Guerra uma visita áquéles países, entrando 
rencio Pontes. Delfina Costa, prof f Tambi m foi assinado um decreto em melhor contacto com a a. viação 
Alcides L~cerda Lima. Daniel _ de Faça-8C senhor dos sell8 nervos perdendo a ridícula lmpress.âo de transfcrint:o p~r ? a. reserva de primei- moderna. 
Araújo, J. Ferretre. cta. Silv~ & C 1

~ - , timidez das grandes alturas. que, aos forUs. apenas, entusia."õmam ra cl a.-.;~c do Exérd to o ten r nte-coro- 1 Em vista das demarches havida,, 
E11naplo Tc.-res. an.ademJ~o João Be- s. NOGUEIRA, aviador ciY.11, avisa ao publico e ao .comércio de.!,ta nd d~ in fanta ria J o.,é Almeida de Fi- irão á Itália O coronel Angclo Men-1eJ 
zerra de Mélo Filho, Carmelo Rqfo, ca pUal, que. até o próximo domil)go, 18 do corrente, acha-se â disposição ; ucir ~do Morais. 0 maJor Francf.o.:co de Assis 
~~. N ~]~l~~e: :~t~s.e DJu~:i~o Ed~in~r~ de todos para pa.,seios aéreos ou propaganda comercial. Mélo e o capitão GeraUo Guia de 
rc.ndà Henriques Faça uma propaganda aêrea e terá resultado satisfatório . e.000, }.000 e 500 C0Dl0S, Aeogr1

0
1lnaer,,s ºcaár!AoslemB:aii~a.e ~~:~~~t~J; 

t PASSEIOS DESDE 50$000 - PRAÇA PEDRO AMERil'O, 109 . 
~1sva :;,_ ~.,.,.,l)M.!, }ee1~~ª~*'~s1J.,.,'rPa' Ç~~õ1f:.Xb~· são os principais nrêmios da extração SM,sa Mélo Ararigibola e o major 

u.u,pqgf~' ..,. ciYdWs .... r ~ de Natal da Lottr la Federal . Va~co Calve~ Sêco 
asãfne.!', em mãos do-~~~~- _g_mt~o 11r 



-«· A l\NIÃO - Domingo, 18 de áezembro de 1938 

CONSIDERACõES .,. SóBRE 
SíFILlS 

REGISTO 
O PROBLítMA DA FAZEM ANOS RO.JE: nisto Ribeiro da Costa, artista, nesta 

capiLal. 

(CülKIU."iâO da 3.u pgl dt·IJl·nc.lt>ntt~s. tttimn cli· 1 600 pf'sSÔtLl.i O 61'. João E~tevão Gomes dk Silva, - O Jovem Manuel de Lima Alves, 
blJ e, mais de 10 por <·ento do total P~-depulado classista 6. extinta Assem- filho do ,;r. Marcus Adriano AlVP'-, 

~:,~~~E~ir1~!~~fi::,:~: ,:;:{'. m:. ~rf'.(~:i~EA+!Jti1~~i~~;r::6at ~;.:,::it~~r~:/l1:Et e~~~~~ ~~ :,:::~!er.~if;~\tl~tht,~. ~~,~~ 
frente déste movimento para o mar, to!'rs co11 . ..,idrn1m cHros mmores. su- lhn. elo dr Otávio Soares, chefr do Antqnto Fernandes dP Solll-;a., fundo-
a Espanha e Portutrnl dil:i-pt:tam [l bordinandC" á ~1f11i.<.; 30 c1 40 por cento Posto de Higiene de Mnmnnguape. nárto Jtderal, nesta cidade. 
dianteira. Ao ~,ervi('o ela primeir•1 da morLolidadr lotai. rlireta. indtre- A menina. Inês, Ulha do sr. 1''lo- }'AZEM ANOS AMANHA: 
dessas nações. Cristovam Colomb-:i runent.e ou Ueut.nopa!icumf'nt.P ff·nol:o ...Cand1d0 Ramnlho, l'f\-;identl' 
empreende a sua nolot1a viagPm, que F.m Sanlos, no mesmo nno ele 1929 em Süo Bento. õ Sra. 
redundou no descobrimento elo No- -.om uma populaç:io nvalinde em A sra J ~na Ctmp~s C\riloé'. ~spd - Celso Mariz : - Trauscorre. 
vo MWldO. 161 000 habitantes e com. 2 732 obttos, SO do dSr. ºdº ?ir o, urc º:1 r O a amanhã, O aniversário natallclo da 

Logo ao regres.c;nr, sun marinhagem :or todas ::i.s causas, segundo o mes- F:l7.enA ªm~~~a u:nt~1::té~~ !~~~~o sr sra. Santina Ma1iz, espôsa. do bri­
mercenária dispersa-se em busca de no <TitPrio anterior. pôde-se atribuir João Casulo Primo. residentf' t-m Ta- lhBnte intelectual cont.Prraneo sr. Cel-
novos empreendimrntos em que pu- í sífili~. direta ou indiretamenl1•, pProá. so Mari;,,, f'X-dlretor df'sta fólha 
desse empregar suas atividades dP 1~erto d(' 300 óbito.e;, ou seJlL mais dt• A sra IrocPn1n Lira Aguiar, es-
soldados. Esla dbpersão (l rnn.rcad,1 O por reuto pós:i do sr. José Luiz Aguhlr, reden- Pela gra.ta efeméride, o digno cnsal 
pelo aparecimento na Europa, em vá- Em lodo o pais o númf'ro de óbito:, t,,, t-'lll Ulnbuzelro. deverá. rf'rE'hf'r mttitos cumprlme11tos: 
rios pontos e sob fórmn epid<•tnic_9-, ·ausados JX"la síflli:s. Segtmdo BilV:l A st>nhorit.a Marln do Carmo das pessóas dns suas relaç.óe.• df' ami-
de tuna doença, alt• rnlão descon.he- \rn,úJO, é dde 126.000 amuüs 11928' · G1·a11geiro, aluna do Colt"glo de Nossa zade. 
clda ou que, pelo menos, ainda não Ao lado ê~se relativameiltf' Pnor- &nhora dal'i Neve:-. e fílha do .sr. Ner-
havia chamado a alencão. As p1i !lf' ceHamento de vi<la!-i. e consequen- va Gntngeiro. gerente da firma Alvf's O menino Laf'lson, fi1ho do ~r. 
meiras amostras do seu· furor fazem~ te clPsbnratamento da econômia, pois df' Brito & Cia., dest,a praça, Jm;é Ferreira da Silva, funcionárJo d,, 
se sentir entre as t.ropas do rei car- , hompm é um capilal. devemos con- _ A senhorita Elza P<'reira, filha do Hospital Colonia "Juliano Moreírn", 
los VIII de França, que. em 1494- ;iderar ainda os estados de mlc;eri:1 ~r. Sf'bastiáo José Pereira, funcioná- desl.a cidade 

A nomeação do dr, Epitaclo 
Pessôa Cavalacanti para a 

Secretaria de Educação 
e Cultura 
, ConC'lw.ão da R.ª iJg l 

vêrno vo:-si:m· 1a - Respdto!-;a niente 
- Severino Frt'irf', escriturá.no Dlre .. 
orl&. Produ,ão 

João Pessóa, 16 - Congratuln-m~ 
vo..,:-;encia felbr. Psrolha dr Epitaclo 
'e~i'iôa C(lvakumi scrr<·táuo Educa­
"'áo t:ultura. Resprito:-;as Mtuda­
rõe - Est!'vam Gerson. 

Jo/1.o Pesso:.i, 16 -- PPlo arertado 
;ito dt• vo. s1·11cia nOfnf'ando o dr. 
Epitacio Pr.s.'>ÕU Cavalcant[ ""crctArio 
Educaçáo e Cultw·a quPirn aceitar 
1·e~peilosos parahf'n:.-. - RP1Jato Pel­
xólo <' Olivier Pt>ixõto 

Priucésa, lll Congralulo-me vos-
sencin 1101n<·nção clr _ Epilaci0 Pesc;;ôa 
Cü.v1tkun1l QUP t;Pndo uma lntrligên­
cia pujunle (• <levot~da ~ bôas 
cRusas sn~ tnmbtrtt um braço foi te 
ao lado eminentf· amlgo na colabo­
raçãc, pall"iótka dignamente e cheia 
de rfahl.H~oes pPla grandez.a e felici -
1adP 111,s~a ouPrt<la Parriiba -· Res-

1495, assediavam Napole:-- e. entre a.s isico P moral qur el:t provoca, os I t d l posPt t do ie idente em - A sra_ Clarice Roméro Cunha, es -
quais, eram numerosos o~ trlpulan- 'lreju.iws ec:~nõm.icos QU<' a~arreta :l ~iu::a un. a 

1 
a ' . s pósa d~. cirurgião-dentista Ciro Cu- peitrJsa· saudações Lima PachêC;l. 

tes das náus de Colombo. A doença, ,ociedade, nao so pelos di:'.'"s d_e ta1 - o menino José, filho do sr. Dia- nha, res1dente ~m Patos. . Ao dr Epitado Pessôa e, vai. f 
encontrado terreno propício, falta de >alho que se perdem na maça o de·· --- ------. - O acadénuco Fre~erico P1mente_l fóram r~viad0s mais os segu;tes e~~~ 
cuida.dos, ignorancia, relaxamento dr :!Orrente da doença, ~om~ pelo. cus- 1 com certa eficienC'ia, apenas pelos G:~mes, filho ~o dr. Pimentel G:0me~. i.iachos de felicitações~ 
costwnes, alastra-se pelo exérciLo. e, eia de _m~l~ares de mf.ehzes ª!1~1:la- l mercuriais e os, iode los, assim com0 t1~;:~te da Escola de Agronomia do João Pes•·ôa, 17 - Meu abraço ~ua 
com o seu ticenceamento, é dissemi- ios, paiallticos: de~eneiados, siflllti- para a profilax.1a, dado o seu valôr .' . justíl. J'lOmeação &cretarfa Educação 
nada pela Europa, fazendo estragos '!OS. PJlÍ. m~rucomi~s. ou ho~pttai'.- cicatrizante. Em 1911. Noguchi con·· -- A ~enhonta Etél9:_ Ramalho L~-1 Cultura. - J. Cel.so Peixôto. 
considera veis. durante êsse fim de :1ªn( idos pela coletlvtclade, E faL,1 segue cultivar o treponen,a em meios I cerdª· ftl ha_. do sr· Joao Sousa ~itao João Pef;sõa. 16 - Mui_to _folgo opor­
seculo e todo o seculo XVI. Francê- _·erlf1cad? que. 10 _a 15_ por _c~nt.o. dr artificiai<; e demonstrou o preparo da Lacer~a; reSidf'nte em Santa Mana da tumd:tdt• colabora\·ão sPU lavem bri­
ses, holandêses, suic;os. espanhois, !a- odas as entrada"_ n;>-:s. hosmta1s d<· luetina e. Pm 1913. êste me:-.mo g-ran-" 1 Conceiça.o, de~te ,Estado,- . . l lhant-e Pi'iplrit,0 Govérno Paralba 1á PX­
zem de Napoles o ponto dr onde, em insanos t-;P dPvf'm a. s1hh~. 1.:le investigador apôs pacientes ob- O sr· Horácio Senulo Dmiz, re- alçado pela ac;âo pela clanvictencia P. 

várias direções, o terrível flagelo ha- No hospital _de Juouen. Fr~nco dr. servações. ;ssin~la a presença de es- ~~~sentantR da "A 0rde1;?" e ~a "C~- OE'IO hero1smo de João Pessõa. Cum~ 
via de expandir-se. Roch~ e Pacheco .e Sllva. venf1caram p1roquetas no cerebro e na medula a da Bõa Imprensa • nesta capi- r,rimentos cordiais - Dustan Miranda. 

Ao fato dessa coincidência da mo- c~nstltnirem os pnralit1ros gerai: de individuas que haviam falecido de tal. . 1 Joào Pe::.sõa. 16 Receba meu abra-
léstla na Europa ~~mente aparecer 6~~. sôbre wn total de 6. 741 aliena- paralisia geral ou de tabes, ligando A -;n~inrnenina Jandui. fi.lha do ~r -;o sua nomeaçã~ Secretarí~ Educação 
após o descobrimento da América. e,. dos 1 ;s96-~92U. _ a~im ésse-s estados, antes considera- s O Toscano de Brito, func 0 - 1ue tao bem diz ele 2,;ua mt<·ligenci'I. 
á fórma virulenta e epidemica apre- No md1V1duo atacaclo. Iesoes poden1 dos parasifiliticos. indiscttttvelmente. ná.rto da Fazendª EStadual . ~ SPU amôr nossa terra, Abraços -
sentada, o que ge~·almente r.ão se manifes.tnr-se para qt1al_Quer lado d~ á. sífilis. Finalmente, em época mah - O 1!1enm'? J~é V~lter. fll~o. do Toão Lelü; 
verifica. em povos Jã. de longa data econó1ma. Não ha tecido ou orgão próxima. após as experiencias de Le- sr. /nácio Maia Vmagie, comeiciantl João Pessôe. 17 - Meu forte abraço 
atacados, fez que se generalizasse .a jUe a sífilis não J_)O!iSa atacar. 2~ a 3, vaditi e Sazerac, que retomaram: es- nes a ~raça. . . Lia _ncmPRc;~o :?enetáito govêrno Ar-
crença da sua origem americann. Ha por cento dos óbitos por mole!-has dC' tudos de Balzer e Sulhon e Roberts A - A jraÜ_Levdna S~~lva, e~<;a do sr ~erll!ro de F1f;ue-irécto. Cert1SSimos hnu-
entretlanto. fortes opcsilores a és."'>r eorar.ã.o e dos vagos podem ser-lht' :-tssistimos á Pntrada na terapeutíc~ C m~o h 1u a.o a 1 va, reSi ente em rará.s nome aluvrz independencia pre-
modo de pensar que. negando a im- atribuidos . ai~tisifilitica dos sais _de bismuto mais oc Á Oª·. M . 1 • filha d idf'.'Hte João Pessôa inc1:mt_estavelmente 
pa1"tação americana, julgam demons- A Nnc;ão despovoa-se prla rstenlt ,uivos que o mercuno e compa

1

raveis G mem;a A ar~a ~.eS, .. d L.0 maior martir da Repubhca ... - Luiz 
trar a sua existência anterior na Eu- 1ade dos doentes. Por outro lado, ( nos ar.semeais sr. ~rson ~5;5-0ª e igueire O I- Jlive1rn, Edgar Oliveira 
ropa, embora sem a espeLaculosidad

1 
comum, em sifiliticos. a constituiçãfl ma, caixa da fihal da The Texas Com- João Pessóa, 16 - Abraços pela jus-

assumida nos fins do seculo XV. t de prólc que, ou nasce já morta Ol A prevenção da sífilis é possivel e pa.ny, neSta ~apttal. . . ica interventor Argemiro de Figuei-
querem reconhecer a doença em def;- nviavel ou. se porventura nasce COJtl baseia-se toda ela, principalmente, na - . O menino Elisto: filho do . sr· ,·Pdo fez notneando Secretário Educ·a-
crlções de antigos documentos chi~ vida, sucumbe em grande parte, log~ educação do povo em geral sôbre os Bat-.iho Magno da J:'Onseca, comerci.an- '80 José R~gis Cavalcanti 
nêses e japonêses. '10S primeiros dias de contacto com meios de evitá-la e no tratamento te em Serra do Cw~. . João Pe,ssóa. 16 - Coi"diais felicita.-

Testemunha dessa invasão roemo a vida exterior. Cerca de 95"'r Ça:- do.s doentes para extinguir as fontes -:- A menina G~mlta, filha do sr· ções sua merecida nomeação elevadas 
ravel do mw1do civilizado por ooen morte~ ocorridas no primeiro mês dr de contagio e salvar a descendencia Joao Camilo Sobnnho, residente em unc·ôe:-. Secrctár;o Educação e Cultm·a 
ça tão maligna em suas manifesta vida extrauterianrt são atrjbuiveis é. Em duas palavras, poic;: educação e Itabe.i~a. h ·t Ad . Al d Nó '10SSO Estado que muito esi:era de sua 
ções, que se alastrou em verdadefr: ~ifllis. E. os que conseguem transpOJ hatame-nt.o. b - A ~en °~1 ªL. ~ au;, . ':f;5 a f"- inteligencia_ e patriotismo. - Jo~~ Cle-
epldemia, causando grande mortan- ess~ obstáculos. são em grande par- A educação é a base de toda 3 rega, ª una O iceu ª1ª1 ano e t- mentino Ollveira. 
dade e prejuizo. wn grande médico te individues estigmatizados. doente.e: campanha se.nitaria e, no caso dn ~ha ~o ir: Mdan~el Maciel ~i ~ótrega João Pessôa. 16 - Embora nâo co-
poéta e humanista italiano da épo verdadeiros que vão constituir peso prevenção contra a sífilis, ela deve unc1~ rlO i a J m~rer:~ d eia . An nheça V. excia. porém como grande ad-
ca, Girolamo Fracastoro. 0 precw·so á sociedade' e atestar a decadei1cia d~ consistir principalmente na educaçãr to-:- Almen :Jº M~t· 

1 ·â te sr· AJ- 'ltirador C pequeno colaborador que fui 
da teoria da origem parasitária da raça sexual, a iniciar-se adequadamente, ruo M v~ d e o, regi en em - ia Govêrno do grande Presidente João 
doenças transmissiveis, em poem:--. Calcula-se que só a fórma adqui- dêsde que despertam no individuo as varo ac a o. . . . ?e~?a ~presento as minhas since:ras 
que se tornou classice em ciência .sa- rida, abstraindo por tanto os nmne- primeiras indagações sôbre os feno- te -;mº AS:~r!~usto Hernumo, residen- fellcitaçoes pela ~ua nomeaç:i.o para 

f;!~:~ es!rit~ar~er~;~~~s de;~fn~ii:~· ~~;~! ~aes
0

~0 d~:íf!~~t~e~~adp6pitJ:t:~ ~:~~~ ~:t::cii~e regem a perpe- \ltt o r5r .. Joai';lim d ca;eiro d de :'f5~ !~~er\~~~ºs !~~J:i~:s. ~ ~~~o ~!!~f~ 
então asswnidas pelo mal. Nêsse poe- to~al. Isto significa perto de wn mi.- Como corolária da educação. a ins- d.uaf'emu~;~~. rio ª azen ª s a- ~a~i~o Pessõa. 17 _ Parabens ela 
ma de Francastoro, o personagem lhao em todo o Estad<?, 100 .000 na tHuicão pelos paderes públicos de or. _ o menino Benedito, filho do sr. nomeação Secretário Educação da ~os-
p'rinctpal Syphilus, pastor de porco~. Cap~t'.3-l e, em Santos, p~rto de 20.000 ganizações tendentes a facilitar .a Alfrêdo Lustosa Cabral, residente em sa querida Pn. íb e ·d.ais d -
tendo ofendido AJ:lPlo por querer re slf1ht1cos ness3:5. cond!çoe~. . execução de medidas tais como O Patos. _ Prof. Sime~~ F~~il:~rct! Ar!~':'jo~çoes. 
ceber honras em seu lugar, é casU- . De tal manena. as 1_eaçoes d18;,gnos- exame médico prenunclal e exames - O menino Edrisio, filho do sr João Pessôa, 16 _ Parabens ela 
gado com o l\lorbus Gallicu.s, do qual ·t1cas para a sifil_is tem contnbuido médicos periódicos, seguidos de tra- Agostinho Figueirêdo, linotipista des- vossa nomeação Secretárío Iustr~ção 
fez o poéta wna dramática descrição. para o reconhecunento d~ doenc:i tamentbs necessá1ios, proteção dP ta fôlha. Pública. Abraço<: _ Irln R 1 Do nome do personagem deriva a ond~. anttgamen~e. o simples .e:'ame crianças e nutrizes nos casos de alei- - A sra. Ana Antonia de Aguiar, " eu ange 
palavra pela qual mais comumente ~~i~1~~ni~:~~e.v~~~ic!vªan~~~a:e~J:~t~~ tamente necessário, assim como • vei~-~:id~~t!r .ei~u~~at~i;°~~o de Aguiar, \ . ROUPOES e CAPAS de banho, va-
se designa a doença - a. .sífilis licas perderam muito de seu valôr. ~~~~;i~ç~ºu/e~~~mdedi~~il~~i ed~~~r Dr. Jcâo .Medeiros: - Ocorre ama- 1 nado sorilmento, ª preços excepclo-

Após a fôrma espetacular e aguda F?urnier, com a sua vasta experi- a disseminação conciente das doen- nhã, o aniver!'ário natalicio cio dr. nais.' na CASA l"ESUl'IO, "1\Ia-0iel Pl• 
que revestiu nos primeir~ tempos ele en~1a. calculou a porcentagem de st- ças venereas. João Gonçalves de Medeiros. médico nheuo, 160. 
seu contacto franco com a humani- fihs. ~emente. entre adultos, em gran- Dispensarias localizados convenien- com clinica nf:'sta capital ------------­
dade, a doença modificou-se em ca- r:les cidades. ~orno Paris ou Londres, temente, de preferencia fazendo par Por ésse m?tivo, dev~rá o natalici- feira ultima o enlace m:thimonial do 
ráter, asswnindo em geral um tino entre 10 a 13.,.. . . te do agrupamento de serviços cltni- Jante ser m~.nto CUf!1prtmenta~o. . d.r. Alfrédo Miranda, cirurgião-den­
crônlco, pouca..,;; vezes se vendo casos NumE>rosos m_dlv1duos ha, que. en:i- cos v~1ios, nos moldes dos centros. - A menma M~na do Socorro_, f1- t1.sta do Licéu Paraibano e com clinJ­
.semelhantes á descrição dos antígos. bom _em bom :stado aparente de s~u- de Saude .. e ,Que fazem a terapeutlca. lha do sr. Franmsc~ Cavalcanti d~ .C'.i ne~ta capital.roma senhorita Rita 
Entretanto, isto apenas significa ter d.e sao de. rla1 adas doentes. á v1sh c?m o obJet1vo de. tratando o tndt- ,Mélo, gerente da Usma Mandacaru , t Correia Lin~a. filha do 5r. FrancLc;co 
ela adotado wn fórma traiçoeira de dos procf'ssos modernos de d1agnos- v~duo doente. visar a sua cura e in desta capital. _ . Rufo. prefeito de Serraria, e de sua 
ataque, pois os seus maleficios sôbre 1co. Colhe, ez:n um tnquerlto e1:-tre diretamente, proteger a saf,rte dos - Aniver<;arta, amanha, a senhonta 

1

. esposa srn. Cristina Correia Lira 
a hwnanidade são sem conla e Jus- trabalhadores mglé.s;~s. em bôa saudr, rlemais membros de sua familta e da Elizabete Se~xas Maia. elemento de~ta- ~estemunha_ram os casamentos· re­
tificam sobremaneira todas as cam- demonstrou ~erem s1f1lis_ 9 por c~nto. drscendencia, desempenham no ar cado da s<;>c1edadf'. con~r~anea ~ filha llgw::.o e civil. respectivamente,. ))or 
panhas ernoreendidas contra a sna Entre os Jovens de idade mihtar, mrunentarlo contra a sífilis, papel dos do dr. Seixas Maia. chmco net.ta ca- parte do noivo, o dr. oscar de castro 
incidência. Vt'ddPr avalia em 20 por cento os mais salientes. digamos mesmo e pi tal. . . e espôsa e o sr. Solon Lira Lins e 

Porque a sffili<;, pelo..-. malefici.c6 porLadort's d<' lues. e 3 a 20": em mo- principal, focos que são de educação - O menmo Valter, filho d~ sr espósa _e por parte da noiva O sr. José 
sem par que acarreta ao individuo. á. ças, dPpendend~ . nestas d?s fatores e prevenção pela ester!ltzação dns Hosa~o de Sousa Silva, comerciante L~ra Lms e t>"SJ)ó.sa e dr Jo.sé was ... 
familia, á sociedade e á raça. deve idade, e . ..,tndo civil. concllçao social, doentes que os procuram. em Sao Bento. hmgtoH e espõsn . 
merecer de todos a precisa colabora- ele , . Entre os milhares de pessóas que, .- A sra: Alaide de Albuquerque Após o casamento. o ca::.al Francis-
ção para o seu extermm10 E .amda temos outro.s malef. ic1os I na Ca. pital, buscam 0~ serviços do~_ V~ana, esposa do sr. Batuel Fialho co. Rufo·. oftr_ eceu. um_ ª_ lauta mêsa de 

Se, nêste momento, consda da oos- lncalculoveis - Sob o ponto de vista pootos da Liga de Combate á Sifllis Viana, empregado da I. R, F • M ·, frios e dôces aos presentes, tendo, 
slbiUdade de eliminação de tal fia- moral, a dPrrocacta dos lares, a nes- mantidos pelos moços estudantes de nesta capital. apos. os noivos vmdo para esta. ca-
gelo. pronta a cooperar, a humam- con11ança e mesmo o odio conJugal, medicma de s. Paulo, do Centro plta1. flxando res1deuc1e. no Bairro do 
dade quizesse contribuir simullanee- o e::crac~lamento dos lacas de familin, Academtco Osvaldo cruz. assim co- BATISADOS: Montt>p10. 
mente, traçando e seguindo cada in- a miser_rn mo os do Departamento. de Saúde C> ,·1AJANTES: 
dividuo uma linha de conduLa con- Não e ~cm razão que a sífilis é ca- Centro de Saude do Instituto de Ri- - Foi levado á pia batismal na ma-
sento.nea com os ensinamentos da ht- tal?gada como a ~a.ior das pe.;t.es que !;iene de S. Paulo ou outros de insti- triz de N. S. de Lourdes, domingn Sr Gustavo Fernandes: - Proce­
giene. com pequeno sacrificio, devido 1. fhgem a hurnarudadf' . Pertence ela lUições privadas como os da beneme- ultimo. o pequeno Newton, filhinho dC'nte do Rio de Janeiro, onde se en .. 
á mudança de certos hábito..'>. pode- '\O grupo de lnfeccões mais dis(;emi- rita Fundação Gaffrée-Guinle, en do sr. Mirtilo C:irctoso de Albuquer- c-:mtrava residindo há dois anos, che­
dtamos ver, dentro do espaço de uma ~ad:is pelo mundo, sendo ~ suas vi- Santos. inwneras veies se nos depa- que. funcionário da P R I - 4, e de g~u. ontem, a esU\ capital, o nosso 
ou duas gerações. exterminado O na- timas contada.e; em milhoes anual- ram noivos em Vi.as de contrair ma- sua espõsa, sra. Josefina Medeiros fü: conterrnneo, sr Gustavo Fernandes, 
gelo, tanto em sua fórma adquirida. mente. trtmonio que, educados sanitartamen- Albuquerque. Serviram de padrinhos chefe d::1 importante firma Fernan-
como na f6rma hereditária que, con- O e.embate ao mal que até o come- te, espPram a autorização do médico o sr. Augusto Marinho e sua espõsa des & Cia .. dPsta praça 
forme demonstra a observação, rara- ço deste seculo encontrava grandes cara realizar O enlace. com a garan- sra. Augusta da Silva Marinho. S. s., viajou ao Rio até Recife 
mente pas.c;a á terceira geração embaraços de~do á ct.ericiencia ele tta de não prejudicar a próle e obtê- B bordo cto transutlantico "H. Chíef-

Se. para avaliarmos a quot.a devida nNo.ssos conhecunentos sobre a ques- la forte e perfeita.. ou rntão. são tain", em oompanhia de sua espôsa, 
á sifilis no obituário, consultarmos •ao. teve º. seu aspecto . modificado, mães desesperadas, QUP não canse- t:;SPONSAIS : t-'"a - Aurora Fernandes e seus filhi~ 
os relatórios estatísticos de qualqu-.=r com o h_1ic10, em 1903, de wn de~t·- a:uem entregar ao mundo O produto rhos Luiz e Maria Aparecida, dali se 
lugar ou pais, não teremos exé.ta m~- nio glorioso de .~rogre&so. Assun, de suas entranhas ou passam pelo Com a senhorita Adrilda La.cet de transportando a João Pessôa de au-
dida do seu papel devastador sóbre a -iessa data, Metchmkoff e Roux con- pesar de perdê-lo. logo após O nasci- Vasconcélos filha do saudoso conterra- tomovel. 
hwnanidade, porisso que outras par- seguem a transmissão da 9oença ao mento. ao cabo de mil padecimentos neo, sr. Galdino Inácio de Vascon- O digno viajante encontra-se hos­
celas, representando. no seu con.iun- •nacaco. abrindo campo á experimen- e que, sob a ação do trstamento bem célos, e de sua espôsa, sra· Julia Lacet p':'dado. com sua familia. na residen­
to, quantidades muitõ maiores. são tação em animais, demonstrando orientado a que se submetem. assim de Vasconcélos, residente em Santa eia de sua genitôra. a viuva Maroqui .. 
indiretamente devidas á sífilis. :'linda, em 1906, o valôr profilatico como seus esposos. vêm a alegria im- Rita, vem de contratar casamento o nhas Fernandes. 

Para citar algumas, não deveria- dos calomelanos. Em 19C5. Shaudinn perar no seu lar, bafejado pelos risos sr· José Nunes da Costa, funcionário - Encontra-se nesta capital. vindo 
moa deixar de verificar, ao lado da ~ Hoffmann realizam o descobrimen- de crianças fortes. da Imprensa Oficial. de Piancó, o st. Francisco Conrado de 
mortaJldade especificada á sifilis. a to do agente causal, o esptroqueta pa- &ites exemplos. poderiamos apre- Por esse motivo, os recem-prometi- Almeida, secretário da Prefeitura MU· 
devida á ataxia locomotora progressi- lido on treponema paUidum, o que sentá-los numerosos, interessando t.o- dos veem send0 muito cumprimenta- nicipai daquela cidade, e advogado 
va ou tabes dorsalis, á pat,alisia ge- trouxe grande auxilio ao diagnosti-:o dos não somente a saúde individual dos pelas pessôas de suas relações de provisionado no fôro local. 
ral, á hemorragia cerebral, aos aneu- rta. infecção. Em 1906, Wassermann, como a paz e alegria nos lares e ~ amizade. Ontem, á tardP, s. s. esteve em vi-
rtsmas, á mortalidade de prematm·os Ne1.s.ser e Bruck aplicam e desenvol- fortalecimento da raça - Veem de prometer-se em casa~ sita á redação desta fôlha. 
e debeis congenltos. á mortalidade vem a reação de Bordet e Gengou á Os serviços que prestam aauelas mento, em Areia. a senhorita Anita - l?Ptornou ontem ao Recife. o sr. 
neo-natal, etc., cada uma delas. na F.ifil~, reação de fixação de comple- instituições são incaJ,cuJaveis. Nj.o sô Mesquita de Almeida, filha do .sr Nuno Alves Machado. da firma AI· 
totalidade ou em grande parte.- devi- mento; logo, outros apresentam rea- sob o ponto de vista individual. co- Francisco de Almeida, fazendriro na- ves Machado & Cia .. daquela praça, 
das igualmente á sífilis. ções sorológicas ·cte precipitação ou mo de defêsa da saúde coletiva, pois guela cidade, e de sua espósa. sra. Ai~o. C' que nqui se encontrava ha algtlllS 

E quem assim o fiuir verá que só floculação, que prestam õtimos ser- achando~se muitos dos doentes em Mesquita de Almeida, e o sr. Otávio mêscs tratando de interesses da mes-
a total dessas mortes, parcela apenas viços ao diagnostico indireto da periodo de contagio. o tratamento Sinfronto de Oliveira, técnico-agrlcola ma I1Ip1a. . 
do que se lhe possa iniputar. repre- doença. Em 1920, Ehrlich. após 30 vem ext.inp-uir êsses fócos de dtssemi- pela Escola de Agronomia do Nordes- Após alguns dias de permanen-
senta porção respeitavrl da mortall- anos de experiencias, descobre o sal- natão da molestta. te. eia nesta ridadP, regressa hoje a Plr .. 
dade geral. No municipio de s. varsan r606> e. posteriormente. o Campanhas tão meritortas, mere- CASAMENTOS: piTJt.uba O professor João 'I'irço Can· 
Paulo, em 1929, em uma mortalidade n~o-.salvarsan 19141, compostos arse- c~m da sociedade todo O amparo; di- ~.ali~e ct.trPtor .. do grupo Escolar Prof. 
1'1obal de 14.649 pessõaa. faleceram, rucab da maior valia para o trata .. ngem-se ao bem da Humanidade em Miranda - Correia. .Lima - Na c1- ' Joao Soairs dP Caicára. ) 
de sifllls e pelas caUBas cltadu dela , mento que, de longa dota, era {eito, seu alto escopo de VIVER! ' !dade de Serraria realizou-se quarta· 1 <Conclue na 5.ª Pi 



.A UNUO - Damingn, 111 rle de;;,mhrn J€, lílJ& 

O J.0 ANIVERSÃRIOt ONTE Mt DO DEPARTAMENTO 
DE ESTATISTICA E PUBLICIDADE DO ESTA D O 

e conclusão da 8.ª pg.) t.ureza dt"S ... es dois p;ervtçm; intima~ Jciment.o seguro doe; fát.0$ sociais r 
mente 1_-elncionados entre s1, lntrlnseca 

I 

económico.s. Gov<'rnava-se bm.·ocraU­
no terceirn ano de suo implantação e exL1·H1.'-ecamente dependentes um camente__. sem investigar o poder das 
excedia á espectativa de todo1> pela do oul:ró. . nasS'fLS reservas morais e materiais. 
sua perfeiçáo e, além disso, porque Pela complexidade dos trabalhos a sem colhPr os dados ímpr<'.~cmaiveis 
concorréra para a formação. não bem, serem ativados subordinados a um á verifcaçáo do rendimento dP tal º" 
de um corpo de técnicos, mas ao me- vasto plano de ação, impunha-se a qual realização. Em relnção nos ou-

no~sfa\i~s:ii~po c~i~l~t~~es:s:~~iente ~:n~·a~~~Í!~ct~d!, s~~~;:6 t~r~~~=ti~~~ ;~:e~:ºt :Ur~~~
1'~~s v:~~g::~la~n~~= 

onde se deveriam desrnvolver os ob- se compreende este.listica sem publi- manas que se consubi.;.Ul.nclaram nu 
Jetivos do Instituto cidade e, muito menos, publicidade sécUlo vinte, quando a ciência et.toLi<i-

Dai para cá o trabalho foi faci! e sem estatistica tíca adquiriu maior imporlancia, dfl-
dos mais proveitosos. Levado por e~~a.s considerações, per- senvolvendo-se consideravelmente e .s1::: 

Meus senhort'.s , em toda essa ela- feitamente senhor dos mod~rnos ru- ligando definitivnmcnte á cll'lncin. d~ 
boração, sem um fracn·,~o, dirigida mos da estattstlcn e publicidade e da administração. 
no sentido de alcançar um progresi.,i- sua ehcáctn e uma administração crt- RI •, por 1ue pai~f'S df" menon~s pro­
vo apcrf~i.çoament-0, . a.1~1macta to t.er1osa, o sr. Interventor Arge1riro de porcões que o nosso. alcançaram uma 
maior csp1nto de patriotismo, res!"-i.tl- FiguPiri-do objetivou n fu~ão de tau situação de rel,~vo n~ clviliznrfi.o co,,­
ta a figurA. do Prf'~1dPntP GPtúlio importantes servi('OS em um só dP- temporanPa 
Vargc.s, que soube agir calc'ulactamtn- p , .. l:amento que, hã. um ano. vem Faltava-nos o conhrclmenl-O ctP nt"• 
te em todo.,; os momrnto:,; p,u·a dar ao cc nsee\~·1do o:,; m(-Jll')r~ resultados. meNnos, do potrncial dP trabtilho do 
Brasil o aue • BrW>il prH"bava para não ~ómente no plnno administrativo nossa gente, da capocidrtdP produtorn 
se imegrar como pe.is rulto e proere:,- que ~e acha absolulam<-'nte organiza- das nossa<.; !ontPs naturai.~ de riquPza.c:, 
sllita no concerto dn:; Naçfe:, do, como no plano ele A('f,o, que se de- para melhor orientação poIHica e ad-

E' por isso que esta festa rcveste.-sP .senvolve com Jsegu1•anca e absoluto ministrat1va, para 1nator eficiência 
de wn caráter acentuado de profur~d.a êxito. Idas fllividades do Poder Público 
e jusla admira.çâo da nossa. purtt> pelo A Paraíba atrnvPssa uma fáse de Como lncrement-Hrmos racionalmen-
Pres1dente Gt>túlio Vnrga!'j. Os fátos plena e vigol'osa ebuli('áo cm matt'>1ia t,p o movimento comercial e industrial 
narrados desde a génC>se do Instituto dt: pstatistica e publicidade. do país, sem os dados estatisticos exá-
bem caracterizam a. ~i11cerid,1de d!l::: O Govêrno pcrmanec~ fórt"'mente tos e indíspensaveis ao contrôle dn. 
nc~sas palavra:,. empenhado em cumprir todos os com- produção, que p('rmitem previnil' e li-

No tocante á Paruiba. que tão bem promissos aSbumídos na Convenção mltar as crises naturai.~ no mercado 
se in~rou ~a. campanha pare reali- Nacional de Esta.tii;tlca, realizada em mundian Í 
zar os obJetlvos do Instií uto. posso 11 de agosto de 1936, na Capital da Re- A ef, tati.,tica constilue uma espécie 
adiantar que fomos além das nossa <:: publica de contabilidade drts nacõf's, sern a 
r~s;1~i~~~:s·e~~~~~~~~:wi~teq~~el~~; Com essa gran1e obra de aperfeico- qual é impossível dirigir a sua march~ 

colocados não quiZfll\1~ rf'i1liinr. . ta~~~t~: ~s~;~t~~;~!~iJ:. ni~:ashbj; â~:n~~~~~nJªap~~!iç~a~~e~e;~~~~~ii~ 
A Paraíba hoje ser~111do de pndrao constituem um Deparlamento autô- pela qual são anotados todos os [eno­

pelos seus e:~1pre~nd~rnenl?s, no ~e- Jnomo com um côrpt" completo de run- menos verificados, analisados, depura­
tôr das estah-.t1ca.<.; , ve reahznda umn I cionátios especializados e sob uma or- dos e, depois. dü,postos rm grupos, pa­
obr~ que orgulha, que enaltece O seu ganização modelar, reais vantagens ra o estabelecimento de uma há.se co-

go~1~0olhemos _sómen~e, nesse ~ri- :u;~i1~:~sp;;·gp~i!ú~!~~~c~~~~!~-s~·~~!~ m~i:n P~;a e;;~~~~~~ cen~itárin qu" p~1á 

UMA SÓ VEZ POR DIA 

O dinamismo da vida moderna nio permite que o 

homem dedique muito tempo ao toucador. Faz-se poi, 

nccesdria uma ,eleçio de bom elementos, a.fim de que sua 

"toilette" matinal possa conservar .. ~ dur1ntc todo o dia. Use 

a Loção e a Brilhantina Geuy. Sio colaboradores indi,pcn· 

~,,. 1 ,~ úvcis do, c:avalheir01 de uato. 

'1 

ti,'B~, :11 /§!O E IIILHAHTIHA r h~ ~·![=]'=11 ·='";=.~=~=r=º~=· ==l 
meuo ano de ex1~tenc1a do Depatta- eram dispersos e fragmentários. realizando no país o Instituto Brasi­
mento de Estati:-.tica .·.e Publlci~ade, Com o Departamento de Estatistl~a leiro de Geografia e &tatbtica. com 
pare. o aspect? matei_w.1. que expiessa e Publicidade, iá conta a Paraíba com e ampá-ro moral e material llo Presi­
essa. reahzaçao, pei.sci U.lem?.:" 0 seu um órgão á altura de suas condiçóe~ dente Var~as. que felizmente par~ •1 

valai m~ral, ! su~. iepei~ussao além soriais p econômicas. habilitado a di- Brasil, acredita Que. sem uma organi-
<l:ª~ noosas fionte~~ªJ· paia nos Cf>~- vulgar intensa e extensamente quanto zacão estatistica sólida. não ser.\ pos- N f E NQTJCIARJQ 
tif1carmos da ?o.siçao de destaque passivei. as cifras atualizadas referen- sível ao Estado rf'nhzar 11m Pstudo P R E S I D E 
que, d.esfrutam.os. tesa sua posição de Estado progressis- sério da situação econômica ;er'\J f'm 

E Jt5to, tpois, . queêssnos.t vi
1ifmº.5 

ta e civilizado, com, uma propaganda pról,_ dos in.terêsse. s díl col,Ptivlda. de na-1 ANTES DE ·ruo o CROMOS-FOLHINHAS PARA t 939 : 
com 5 mpa ~~ paiª · ,e rn ª 10 e poderosa das suas fontes de riQueza cional. Dos srs. E . Gerson & Cia. , estabe-
para O Goyeino q~e O ienhzou. por- e produção. Ec:~a mc:-sma compreensão !P·:C'u o lecidos com escritório de comissões e 
que todo ele rept~.senta UI~ mov~.- Aliás. um dos fatõres que mais con- !nterven~or Ar~emiro d• Fig·ueaédo consignações nesta praça, recebêmos 
~~n~~ d:viâ~:~~\~ç~~ tun~ª~~~~fbtÍi~~~ bibuiram pal'a a confia~ç.a da Nação a criar.<? DepartarnPnti: de Estntt;t ic:,1 <Conclusão da L• pg.) vários crômos-folhinhas para 1939 da 
d naturais e as realiza('ões do seu aos~ seus homei:is de gove1 no'. um. dos e Publicidade da ParrllbD, que nc1e Cia. Internacional de Seguros, do 
p~!o e do poder público fatõres. que may; fortem~fl:~e mflu.iram C:º~pleta um a.no de hmr1,on::imu1n ta totalidade soára como uma sen- Moinho Inglês do Rio de Janeiro e da 

A assi.stencia continuada, 0 presti- nessa ~nt~g~açao da op1mao nac1on~l utll. ao J:OSSO Estado e ao B~ asll_ ~~:q;a~~~fl,~!;~r~::z~
1
~tt~~i:J;P~; :~a~p~:S!:i~~~.e~.·: de que os m, esmos 

gio que a estatística parnibana vem I nos pru~c1pios. do Estado N~vo, !01. E - mais uma fecu11<ia ~·eahzaçao do Estado. Uma autêntica mentalidad i 
merecendo do Gov~rno, quiçá 1o 

1
scm .duv1~a. o tn,r~~sse J. o CUld~do aos . ~ov~rnod para1.b:mo qu~. se dvflm ~ara_~ tle novernan.te. ta;b~~:~:t.ó:;im!!!f~h!~~:u~~C::Sa 

povo e das autoridades. constituem .,erv1ços e es a~ s ic~ ispens~ o.s pe- lc en~an ~ POI uma sene e no ~veis tle reunira pensadamente os prin-
para nó., um grnnde orgulho. Por i~so los 9ue veem ~o~duzmdo o B1as1l. ª?s empreen~1mentos e. por _uma constan- cipais da terra na sala em. que exis- :~~ô::t.eg

0
ta~~~g5 mesmos o mapa 

1esolvemos homenagear os dois ho- i1i~Sí~no; :~t~e~~\~1~.a q~:ta~a:ªa tt,~~- ~P ! c~fl~h~s~ ªJ:1~~~~~b:n~0n1.;
6
~0 ~

0 
tia o retrato de S. M. 1., o.i;:senta2 ri J\'"'adecemos a gentileza das ofer-

mens públicos que mais concorreram · - .es nv vim n ° 1 
• . . - ·um estrada. como que para demons- 1:o• 

para a sua realização. i car. . . . . . siderada como um exemplo Prtih.~a~te rar a todos que os seus provõsitos de tas . 
0 dr. Getúlio Vargas lançou a idéia Os me~odos admm1st1ativos .usados (lp trabalho, de ordem e dP pat!lotL<;- rtovêrno interpretavam fielmente a 

e O dr. Argemiro de Figueirêdo con- no P_rime1ro periodo de nossa vida re- mo. d P d 11 LOTERIA FEDERAL 

cr~;;~~;\e harmonizaram e consti- ~:~~~:::..·· i::,~~~n,c~·rr:i0, ·1~~~.m pu~ gr~,~~".,!"1~~d;ct;a,gª nrs~r-,:~ .. ,in;:;;;- ::ir;~r;;~~';;:::.?riit~'."' fiv~~~~ ~6:t:Ç::: ~;e::. dezem::::::o::: 
tuiram como que um binomio nessa ~~

1
~âfçõ~~s :!t1!~f:sdes ~~%~~r-;irae:s gr ~e~art~menio de EsttitU:riC'a ; Pu- r~entro de pouco tempo 1tmo profun-

7298 
_ Pelotas 30:000$000 

!::1:1~~~~e/~~r;~:sirara os interés- se por palpites, sem um reconhe= nt ~c~e~teeZa, ~vea~~eleml' isn.~:sol~~~~;ta~~~;~ t~t~:!l~ê1~~: ;º~o;~rc~l,~ssi:~:;~ª1:,~ 2144863741 = RJ.i.~ ... de Fo'ra 6 :000$000 
Rendamos pois O nosso preito jus- o ao serviço pu > lCO 1mp ica no rutn- ,,m homem diferente de n111itos tia- =· rggg:: 

to ao~ dois eminentes homP.ns públi- ,-----.-.;-..,.,,._.-, prlmento de um dever i-agrado Pf\F' ueles r-utros oue O Imperador vinha 13293 - Rio 
eos que tão bem se integraram com- c'.>m a nacionalidade bntsilf'ira" · 1espacha.ndo para aqui. Ttn1la uma Servic;o de viação C:impina Grandt> 

~:f:~~t~~~ºe ªde~1
~!s p~\~ª1J~:i~ra~~ O DISCURSO DO PROF JOSF.' DF ~~ªaiv/~~~ss°rJ~;f;á~d~1':fni~~:;e;~ a. Joâ-0 Pessôa ,·ia. Esperança 

~~':6 ~et!ftt~to;uiº~~li!~a~1 !tomenagem Mf:LO ;~,:::iz;~t:~zl~~~n~~esépg:: ;er:~~LTo- O sr. João Felismina da Co~ta 
Ao concluir a sua oração. o prof. Seguin-si" com a ;-rn1:wn CI pro!fS- As stias primeiras providencias fô- Nogueira acaba de inaugt~rar um no-

Sizenando Costa convidou o capitão rnr José Batista dP Mélo. ciiretor ve- am lona 'impressionando pelo acêrto vo servico de \'iação. diá.no. \ntre ~s-
Jacob Fr::intz, representante do inter- t1l do D. E. P _ auc disse ci.1. isari.sfa- ,. retid,io. ta capital e Campina Grande, via-

~:~:~~ra~r~~m~~nÍe~r[sig~~~rêd~~b~!~ ~~~c!~ºá~1~~ rdein~~m~
111 

u~,~~ri~~;n~ Pr~::::!~l~t!:ta::~11; ngrJ!~~7!:/lé:~ Esger~~~:;io dêsse novo· serviço de 
°", r
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~~nr, nAdrºgeºm,'.,r~ tSS8, expô.a as medidas iá eJ·ecu'."~ª" transporte é o seguinte partida d~ 
d1 n ~.... " .. as que tencimiava pôr em pratzca. Praça Ah a1 o Machado, todas as ma 

Ao terminar, foi ~ervida a todas a:, de Figueirêdo a êsse ,;ecviço de tão Usando da mdior franqueza . mostrou nhãs ás 6 horas, é de Campma Gran-
pessôas presentes uma taça de cham- grande utilidade para a Paraíba. -ro.ç leqislador_es. cpmo havia e!lco1:-1 de todos os dias ás 13.20 h::>ras. 

pa~~urante «a cerimonia tocou a cr~p~!f~ºi~~/=~i~;'eq:e ~~~ud~ 9a:,;! ~.':;.~f eªa %~:~~~~; ig:or~~~%.'1;~~;,.:~~ do em jardi~,; permane11;tes , terril6~ 
banda de musica da Policia Milita" r-il, cm matéria de estatistica que, gra.- te dos re.~vonsaueis pelo 'OOder. riP rios naturalm.en_te e3té~ets, devemo~ 
cedida pelo comandante José Arn&l- ('as ao espírito dinamlco e clarividen- ·udo O que vinha ocorrendo e po~ia certamente nu.tnr a mais bem fund_a-
do. te do pre.c.idente Getulio Vargas, vem ;nten~ssar á bôa marcha d.a ad mm,s- da esperanca de que ou_tro tanto vzrá 
JANTAR DE CONFRATERNIZAÇAO progredindo admiravelm,:,nte. t~rml~ tração I argum cfla acontecer a Paraíba do 

A's 19 hora.". re:1lizou-se, no "Cluoe Trabalhos mentaca 1,ando por er~uer ª• tnca á sau~e. do Ouvido atentamente na Assembléia, Norte. Quanto ao sólo .. si nem todo 
A1:.tréia", o jantar de confraterniza- I' pbyaico, muito exba111tivo1 interventor Argemiro de Figueiredo. afirmou: "Uma das faltas qu.e mais, êle é apto para a lavoura, cumpre, 
tão dos funcioná1ios do Departamento _ um &rande diapendio de oue se achava npresentado na pesisüfl temos sentido. e a de uma e.,tatisUca, entretanto, fazer ob~ervar q_ue a so1~a 
de Estatislica e Publicidade do Esta- do dr. Raul de Góis. ~erertãrto (1.e s !>em a qual i-éem-se ioualmente r1!,- dos .terrenos lavradzos é ainda ~sun 
de, em continuação do programa das ener&ia,. E,;a, eocr&iu pre- excia. barac:ados no deumpenho de s11a m11;- consideravel, tanto no val_e de d~ver-
solenidades . cisam ser renovada, aempre, Após. levant:.ou,se O dr. Raul de _(ã.o fo,1to O legislador como o admi- sos rios, como nas serranias do mte-

te Od~~brdiiJ~âa~~~o~~~~ ~u~oi~;a~~~= ~=:. q: el~:,!:::1 v;,:: Góis, que pronunciou brilhante tmpt·o- ni~r';:;~~idente chegando a uma pro- ri~;~ notavel o entusiasmo de Rohan 
mento do dr. Raul de Góis. secretário viiso. no qual pôz em evidêncla O nm· t'incia :tão encontra uma obra qual~ par_a ,que as agricull»res da Pa!afba 
da Interventoria, representando o in- P,·,haaamccntdca nvai•dª·,u::c~:;ei~ ~iin!~!~J~e.g~~!u~t1ii~~Y::~r,~~:"~6 , r,uer que. me indique, ainda que resu_- assin_tzlassem uma nova. on7t~çao a-
terventor Argemiro de Figueirêdo;•dr. ,,........ mi(l.amen.te. a e.rte11sâo do u·u tern- grána. ~omou~s~ o presz_den e e,uma. 
Francisco Pôrto. secretário da Fnzen- os aaboro101 aalcadoa, atm.a, ~e~·s!~i: ·dfº:u~1o~~~~r~~. p!~~1~

1;~d~,'1
1
; 'ório, .seus limites, suas ditfisões ~d- t•erdadeira P(!ZJ:ao por es~ ro::ema 

~~; fgn~il~~~a~º~:~:~f~o s~:t!~e~ docct, tortaa, etc., preparadot visão administrativa do intervenl-0r ·:~:/:[;ª~~~·u!::4 Jg:e~~a~úf;!c~id~J:s- <:e~;td:~i:, ~~!!dsª~ºem~:1:o ~i:d:: 
Figueirêdo. oficial de gabinête da In- ~mo •p,ModA~:::iaD~triV:V! 

1
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0
ro

11
~~ri~~e~:i~ibt~o v:;0 eJ~; ~a producáo natural, .~ua popular,_!ia e de outras 11:essôas, cl!eglr~ ~ empr~-

tnventoria; dr OrriF- Barbosa, dire- uc , finalmente muUas outras nr·,·n"" ;·tt_,.~,. umn 11wt1e"t ate aw.~a. vi-
tor da "A UNIA.O', e Imprensa Ofi- que ,e conhece, um vcrcJa- 'E'.:"stados da Federação "brP O narte permanente ou variavel .'litando quasi todas .as propner!ades 
cial; Jorrn.:li:sta Duarte dP Almeida. deiro &erador de cDcr1la1. O orador. nqm ge~to louvavel. s~t- 1a e.<:tatística. rurais entre Santa Rita e aquele mu-
d;i redação desta fólha. funcionários Ucnlou as qualidades moral!-; e mll1

- E' só por uieio de ~nformacôe$ 1.',o- nicipio. . ~ . 
daquela importantt repartição est&- e iectuai~ do embaixador José CRrlns de 'adas oue se obteem de uma o~. outra Receb1do com s-urpre&a pelos aur1 .. 

dual e outras pessóas. GRA TIS! •• n .. noa o ~~ii~~Q so;~::i1err~uat~ p~:~:;.~ifn d~ ~~~:~!~º1~,:;1:~~fes.~IL~e~a:·~t1;~~; ~l~l~o;,riia~n se;:~i!uina~;s e:ui::i~u·?t~! 
FALA O DR. ABELARDO JURtMA noebe 41 ~statisticn. e cuj.n mi~stlO, qul~ em tão ios tempos vai adqviri11do alquma~ tão Hustr.es, Bcaurepaire ~ohan rea.-

coupon abaizo • r l->ôa hora, lhe foi confiada pPlO prest- '1dicias da provincia, c-tl'ia admin~11- lizou. desta vez um .. a excurs~o das ma.lS 
Como intérprete do pensamento dus 

manifestantes. falou o dr. Abelardo 
Jurêrrt..a, que pronunciou o .seguinte 
di!';CUfso: 

··Exmo. !.r _ dr. Raul de Góis, digno 
n:presentante ào ::,r. Interventor Fe­
d!>ral neste Estado. 

Minhas senhoras e meus senhores : 
A data que hoje comemoramos tem 

grande, imensa significação para 05 
d~tinos da Paraíba. Ela assinala 8 
c_riação do Departament.o de Estatis­
t1ca e Publidd~de do Eistado, que ve1u 
corresponder á impf>lio~a necessida­
dr de dotar a Paraíba dt> um apare­
lhamento capaz de divulgar oportuna 
r raclonalmente as cifrali e noticias 
ciuc dizem respeito ãs nossas possibi­
lidades economica~ e flnanceiras, re­
flc:lindo pelo terl.'it.ório naeional todas 
as fáscs do nosso desenvolvimento. 
do nosso progrésso. 

A existência de um órgão coordena­
dor e impulsionador dos serviços de 
t'~tatistica e p11bltcidade fazia-se sen­
tir e.m nosso Estado, pela própria na-

:: //;:~f~":c.fº[Z]nosao no- ~lente Getulio Vargas. vinha dcsempe- ':x~~~z~c:hem~sec:1'~:~;· 2i~~t1/ 11f~:~ ~~fv;~~~~da~~~zco~11 ,'H:\e~~tzf:'a.trurr~~~ 
taade C?•inha". JJ1i1. f"lhandº brilhantemente .,,,rfeitame-n.te aqueles conhecimenfCJ" e a sua nobreza de maneiras, falava 
queen.!macomo '9 'T'p•·minou o dr. Raul de Gôls er- '1~e algitma.& horas de estudo lhe po- ao agricultor .. interessando-se pelo de 
preparar prata. # guendio 9. sua taça pela saudc pe~o;tl -leriam contutiicar". senvolvimento de sua lavoura. Mon-
delici~ com a do embaixador José Carlos de Macêdo um.a das primeiras preocupaC'óes d,.. •ava no seu cavalo e saía de engenho 
celebre Maisena ~ C,oares. no que foi acompanhado pelo~ ,.,r,,•idcrite Beaurepaire Rohan fo· a engenho a estimular o homem d::> 

Dury••· -- pi~e;~;~s as fá.ses do iantar de on- ;1//::ª{uf: ::i~:ipe:;'n~~ce~ad<\.~i~; ~~':://;° a~uga:niinf:,.~~e,coªmi/~/;'tt::; 
MAIZENA BRASIL S. A. 
Caba p09tal 2972 - Sã. Paulo 

Remetia-me ORATIS o teu livro. 
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PROCUR[ o HOM[ DURHA ' 
E O AOMPlM[HTO IHUIO 

fM c~or P\Cn1r 

tem. no ·•clube Astrêia" fõtanl irra- ,io lavoura e na pecuária, si bem QUP a mhl.hor semente, como aprovettar o 
'iiadas pela "Radio Tnba.1âra da. Para- aouela ainda 11iuitn anlit1uada. A ro.- hagaco da cana, como purgar com 
íba 11 , cujos terviços técnicos e~tiveram -ão dP..'>se atrazo não atribuia êle nem mai~ proveito o a('ucar, etc. 
a cargo do sr. Francisco Sales, dir'!tol' '10 s6lo nem ao clima. E asse,:,uravo: No trabaJ.110 d.e educacã~. de incen• 
da mesma estação. "º c1iPza não 1)0ri.e haver melhor. não tivo ás atitiidades produtlVaj. enr,,f'-

- Ahrilhantou o ágape a "Jazz- ~ó vara 0,1; produtos tropicais, como nltou-se o chefe do govêrno com todo 
band" da t' R I - 4. sob a direção do também para muitos daqu~les aue o devotamento. O seu Ideal era poc{er 
professor Olegário de Luna Freire. ~:~i~ee;"qudea..~ z~:r:u1~~~:~~ª~·a.t~= ~:~~:::Z~}i;~r:eo v;;J;::ft0.º}e!Z/ 11,~~; 

CHAPAS E CANOS DE FERRO fn<'ões. donde resultam prolonaadas orientação própria a r.espeí_to da ed~· 
GALVANIZADO - Material elétri.. sêca.s. em certos anos. pre-judicam cacãn ria mrwidade. cflvergio. rfo ens,-

co. Material sanitário. Azulêjos. t~1;1u.:i:s·~~e:aiº /~ª~~~o q:~ n~'::~:fó. ;~,ç té,:ic~n~:ár~c~~:sc;::s %í/:,~ 
Pranchas e lôrro de cedro. Novaa re- !lujtita a eatas e 011tras eventualida- com razão, que, indo ae encontro d.ait 
messas. Melhores preçoa. d,,.q· meteóricas? E si em outras r'!- necessidades e deficiêncins daquele 

CUNHA &: DI LASCIO Qiõe..q tem a indústria trfunfaff.o dr. t mpo, se devia ministrar á me-ninada 
Rua Bario do Trillllfo n.• 271 obstá<IUlo., ctuta ordem, tr4n&/orman- umo educação mai. prática, 



JOÃO PESSôA - Domingo, 18 de dezembro de 1938 ' ~-

O 1.º ANIVERSARIO, ONTEM, DO DEPARTAMENTO 
DE ESTATISTICA E PUBLICIDADE DO ESTADO 
COMO FOI FESTEJ(illA A DATA POR ÊSSE IMPORTANTE óRGÃO DA ADMINISTRA­
ÇÃO ESTADUAL - A APOSIÇÃO DOS RETRATOS DO PRESIDENTE GETúLIO VAR­
GAS E DO INTERVENTOR ARGEMIRO DE FIGUEIRtDO NA SECÇÃO DE ESTATíSTI­
CA-0 JANTAR DE CONFRATERNIZAÇÃO NO "CLUBE ASTMIA" - OS DISCURSOS 

Aspecto do jantar, ao ar livre. no .. Clube Astréia", realizado em regosijo pelo 1.º aniversário da instalação do 
Departamento de Esta tística e Publicidade. 

i~P~;t:i~~~~ar~~ ~ta~~:t~~ç:° ~~~ ~n~o11iia~1\;'~~:~~~c:e~:~. ~~:i~ ~~~~~s~ºp};ast~tis00or~~~~~1ts~~ !~ii: 
Assinalo_u-se,, (?ntem, ~ tra~curso NoQrega; Gambarra Filho, represen-

1 

Assim, o ambito geofísic~ da estrutu-

bhcidade do E~tado, um dos .ID:ais ll!,1- da Rádio' Tabajára tj.a Paraíba; sr. 'llºrito que é o decreto 311. graças. ao 
por~ntes orgaos da admm1straçao José Faustino cavalcanti, gerente da qual vamos ter o no".o q~~dr<? ternto­
paratbana, s~ndo a d~ta comemorada A UNIA O e da Imprensa Oficial; sr. rlal do Brasil. E assim, Ja nao somos 
com expressivas solemdades. Ronaldsa Mendes Brandão. represen- tilhos de uma terra sem dono. Tuc!o 

A' tarde decorreu a primeira parte tante das sociedade operarias benef!- no Bra~il está cadastrado - A ter~a 
do progr:_ama organiza~o. tendo lug~r, centes Joaquim Torres e Centro Pa- e O homei:1 brasile_iros. 1!º5 seus di-
na Stcçao de Estatist1ca, q_ue func10- ra~bano, e outras pessôas. -...ersos aspectos, estao devidam~nte ~-
na no Palácio das Secretanas, a ceri-1 valiados. auer sob o ponto de vrsta f1-
monia da aposiç~o dos retratos do o DISCURSO DO PROF. SIZE- sico, auer sob o ponto de vista i:no~al. 

fe~';~~:1~ fr~t~~fro Va~~as F!gude~ré~~-. NANDO COSTA ti~~ã~u!º~:bi~l:s6:e: diu~~or pt~= 

t~él~ 11
iºJ!~ta~ ~~te·c~ifr~~~~i~a~â~ ~~es. o prof. Sizenando c.osta. es- ~!~ ~~et~~g~~~ ~:;ir ~~sftº~~~~11~{!i 

de todos os funcionários do Departa- tatistico-chefe cio D E. P.,. mterpre- econômico ressalta pelas estatísticas, 
menta de Estatística e Publicidade, tou O pensamento_ dos ~amfe~tantes, e 

O 
homem brasileiro devidamente a­

com a presença, ainda, de autorida- vr~fer~nd~ 0 . ~egmnte ~iscur_so · . _ rreciado já não será o caluniado de 
des federais, estaduais e municipais, Pata Sigmflcar O vetdadetro senti antes que apresentava-,<;e ao mundo 
jornalistas e outras pessóas de aesta- do das ho~enage~., .~ue ag.ora tribu~ com um acêrvo enorme de qualidad('s 
(lue. tamos a d~is bras1le11 os digno? ~01 negativas. Apreciando tudo isso eu 

todos os hl!!!os da nossa ~drruraçao, quero ressaltar O valôr, 0 tino adminis­
precis2.mos d12er, esboçar, s1 bem_ que trativo do Presidente Getúlio Vargas, 
n la~g~s traços. o q1;1e é o Ins~it~to não por ter sómente criado tais ser­
Bras1leuo ~e Geogra~ia e Estatíst1c~. viços, mas pelo motivo apreciavel de 

A APOSIÇAO DOS RETRATOS DO 
PRESIDENTE GETÚLIO VARGAS E 

INTERVENTOR ARGEMIRO DE 
FIGUE!Rl':DO 

A ·s 15 horas, na Secção de Estatís­
tica, teve lugar a solenidade da apo­
sicão dos retratos do presidente Ge­
túlio Vargas e interventor Argemiro 
de Figueirêdo, como significativa ho­
menagem do Departamento de Esta­
tística e Publicidade a ss. excias. 

E<;.sa entidad7 _máxima .n~s dom1~ saber criar. de saber preparar o cli· 
nios das ~stat1st1cas bras1Ie1ras .foi ma. 0 ambiente apropriado para o 
cnada pelo decreto 24,.609, de 6 de JU- de~envolvimento, com êxito, de tais 
lho de 1934. Ela artt~ula -se por u!? empreendimentos. 
trabalho de. ~oope~açao com as ~res O Presidente Getúlio vargas lnici ­
o:·ctens .a~mm1strativ_as da or~amza- ou, podemos dizer, 0 embasamento. e 
çao J>?htlca da Rep.ub!ica. Assim, co- a estruturação do Brasil de hoJe, 
mo ~up«?la de 1:1m sistema. alcanç~ ?S desde 1931, quando firmou com os 
mumc1p,os mais A distantes do B1 as1!, Estados, um Convênio para a elabo­
f or~an~o um.a rede que cobre todo o racão das estatísticas ec!ucacionais e 
rerntón..Q. nacional. 

At.raves dessa rêde promove-se o 
aperfeiçoamento e a valorização d::l.; 
estatísticas brasileiras. E dentro do 
fsquema que delimita as atividades do 
Instituto. todos os fenômenos de or­
dem física, politica. social, ecônomita 
,,, c:.tl tural são mesurados para indicar 
diretrizes á administração pública, ás 
in(ustrias e ao comércio 

conexas. 
Naquele tempo, até nos Estados de 

maior adiantamento cultural, o com-

f1~~o 1u~~~;~!fta ~ 1~~!~WcaBd~n= 
cilmente alcançaria êxito. Faltava­
lhe o ambie.nte criado por uma cam­
panha bem dirigida no seio do . pôvo 
e um corpo c:e técnicos com capaci­
dade para promover sua execução 

O Convênio Educacional, executa­
do entre o professor!.do brasileiro, já 

- (Conclúe na 7.• pg,) 

f A vida ao ar livre 
que o verão requer, precisa de nóvaa 

energias que dá a 

EMULSÃO DE SCOTT 

O "RAIDE" INTERESTADUAL DO "A~­
TOMOVEL CLUBE DO BRASIL" EM HO­
MENAGEM AO PRESIDENTE GETú­
L I O VARGAS O CONVITE AO INTERVENTOR 

ARGEMIRO DE FIGUElittDO, PA­
RA PRESIDENTE DE HONRA DA 

COMISSÃO EFETIVA DtSTE 
ESTADO 

O interventor Argemiro de convidando o Interventor Argemt-

Figueirêdo deu todo apoio ;o:r~ ~~~~gª~eri::S1têstete ~~ 
moral e material do SeU IO• ~~~as?ª o :;r~~

8
R~~e::fr~~n ~~~~ 

vêrno á realização dessa ;1~beex;~ª·Br~1·~º~\e~i~tu:i::~~!~ 

importante prova automo- d~e i!!~uft~;ªP:~~e:~~~cia do Chefe 

bilística - O convite a s. 19;f.ºã~P~~~~v~~to~e A~;~~:~
0 t 

Figueirêdo - Palácio da Reden(;ão. 
, excia. para Presidente de cconclúe na s.• pg.> 

1 Honra da Comissão dêste 1 
------'-----~ 

Estªdo A N O M [ A Ç ÃO 
CCNFORME vem sendo noticiado, 

~ai~-~!?:,:t~.a~u~e 1~º d:r~!l~ DO DR. EPITACIO PESSOA 
de 1939, o VII Congresso Nacional de CAVALCANTJ PARA A SE­
Estradas de Rodagem, do qual é Pre-

~J~ei~~d:~teH~f~~f vo~ ;~:_femi~s~~ç~~ CRETARIA DE EDUCAÇÃO 
Viação e Obras Públicas. E CULTURA 
0 P~~uta::!fºrt!iu~e ac~~tec~:~; TELEGRAMAS DE FELICITAÇOES 
está organizando, conjuntamente, um ENVIADOS AO SR. INTERVENTOR 
"Rallye Interestadual", denominado FEDERAL E AO NOVO AUXILIAR 
"Prova Presidente Getúlio Vargas", DO GOVtRNO _ 
no qual tomarão parte automobilistas Por ~ativo da r~cente nomeaçao do 
de todos os Estados da Federação, , dr. Ep1tacio Pessoa ~avalcanti. para 
que percorrerão estradas de rodagem . ~ecretário da Edu~açao e Cultura: o 
com destino á Capital do Pais, onde • mterventor Argemiro de Figueiredo 
à-everão chegar a 13 de maio data em vem sendo mmto cumprimentado. 
que se comemora o ''Dia da' Autamo- tendo recebido, ainda os seguintes te• 
vel e da Estrada de Rodagem" e que legramas de felicitações: 
marca o encerramento do Congresso João Pessôa, 16 - Apresento a v. 
Nacional de Estradas de Rodagem excia. minhas sinceras feUcltaçôes 

Essa iniciativa de elevado alcance, nomeação filho grande Pn>sidente 
a par de sua significação desportiva. João Pessôa auxiliar imediato Go­
darã ao País a oportunidade de ba- vêrno Estado. - Atenciosas- sauda .. 
lancear os suas possibilidades em ma- ções - Sotero Cavalcanti. 
teria de comunicações rod.oviaria.;, João Pessôa, 16 - Peço v. excia. 
merecendo. por isso. o patrocinio do aceitar minhas felicitações creação 
sr. Presidente da República. Secretaria Educação Cultura assim 

como acertada escolha seu titular. -
o APOIO OFERECIDO PELO GO- Francisco Alves Araújo. 

\TERNO DA PARAtBA João Pessôa, 16 - Aceite minhas 

O "Automovel Clube do Brasil", 
empEnhado na realização do seu em­
preendimento, delegou poderes ao seu 
diretor, sr. J. R. Parkinson, a fim de 
tratar da organização da "Prova Pre­
sidente Getúlio Vargas". junto aos 

g2Ft,:S:,s c~gf ta'f:5w:a\iretor do "A. C. 
B.". no entendimento que teve com o 
Interventor Argemiro de Figueirédo, 
encontrou da parte do govêrno de 
s. excia .. inteiro apoio moral e mate­
rial á realização do "Rallye Inte­
restadual", em homenagem ao Chefe 
da Nacão. 

sinceras felicitações pela acertada es ... 
colha secretário Educação. - Sauda­
ções - José Cavalcanti de Sousa. 

Santa Rita. 16 - Felicitamos v. 
excia. acertada nomeação dr. Eplta .. 
cio Pessôa Cavalcanti c9.rgo ~~cretá­
rlo Educação e Cultura 1,remiando 
assim o filho do lnesquecivel Presi­
dente João Pessôa. - Manuel Egldio 
Nascimento e Valentim de Oliveira. 

João Pessôa, 16 - Felicito-vos ma ... 
tivo nomeação dr. Epitacio Pessôa 
cavalcanti alto cargo secretário Edu­
cação patriótico e empreendedor go-

(Conclúe na 6.& pg.) 

COMISSÃO DE SALARIO MINIMO 
A SUA IMPORTANTE REUNIÃO DE AMANHÃ 

Estâ marcada para amanhã, ás 14 
horas, na séde respectiva, uma reu­
nião extraordinária da Comissão d~ 
Salaria Mfnimo do Estado 

A .e..c:sa rewüão comparecerá o dr. 
Gomes Ribeiro, chefe do Serv!ÇtT do 
Salário Minimo, que chegará hoje, a 
esta capital, pr9cedente de Recife, em 
missão do Mlrústério do Trabalho. 

Estiveram pre..sentes ao áto o capi­
tão Jacob Frantz. ajudante de ordens 
do Chefe do Govérno paraibano, re­
presentando s. excia.; 1.0 tenente Ru­
bens Leitão, representante do tenen­
te-coronel Magalhães Barata, co­
mandante do 22.0 B. C.; tenente-cc­
ronel Osçar Apocalipse, chefe da 15.ª 
C. R.; drs. Epitacio Pessôa Cavalcan­
ti, secretário da Educação e Cultura 
e exma. esposa; prof. José de Mélo 
diretór do Departamento de Estatic;­
tica e Publicidade; prof. Sizenan:lv 
Costa, estatístico-chefe do mes1:10 
Departamento; aspirante Albertil10 
dos Santos, representando o coronel 
José Arnaldo, comandante da Polic:a 

Cumpre evidenciar que por mercê 
de constantes aperfeiçoamentos que o 
Instituto vem alcancando na :-:.ua siri 
primitiva de estatística, a ela veiu 
juntar-se a de Geografia. encabeçada 
pelo Consêlho Nacional de Geografia. 

:.1:f~:ª~iici:lc~~e~~~~nêi':ªá'tin[;;;~~~ PREFEITURA DE BONITO 
toria Federal; srs. Murilo Hi:mori1, 
representando o prefeito Fernando I Por motivo da nomeação do dr. 

ACADEMIA DE 
CIO "EPITACIO 

COMÉR­
PESSôA" 

o sr. Vasco Tolêdo, presidente da 
Comissão de Salário Minimo, pede 
o comparecimento de todos os vogais 
á sessão em aprêço, dada a importan­
cia detque a mesma se revestirá. 

ENXAQUECAS ? 

Ac,;ilo suave 
e segura 

BaUst.~ Leite para o cargo de Pr~­
feito de Bonito. novo município pa­
raitano a ser instalado em 1. 0 de 
Janeiro prox1mo, o sr Interventor 
Federal recebeu o seguinte telegrama 
1e felicitações 

A colação de gráo dos peritos contadores, no dia 27 -
E' homenageado da turma o dr. Epitacio Pessôa, e para­

ninfo o dr. João Lelis 
SO' TEM DOENÇAS VENEREAS 

QUEM QUtR . VA' AO DISPENSA• 
S. José de Piranhas. 16 - Dr N O próximo dia 27 t.erá. lugar no 

I 
diplomandos organizaram um progra- RIO NOTURNO ANTI-VENEREO. 

Argemíro de Figueirécto - Palâc10 salão nobre da "Academia de ma de solenidades, que terá inicio 
cta Rcctrinção - João PeSsóa - COl1·· comércio "Epítac10 Pessôa". ás 7 horas com u'a missa em ação 
gratulo-me com v. excia. pela no- f! colação de gráu dos pe~tos-conta- de gra~a_s. na Catedral Metropolita­
meação do dr. Batista Leite para dores da turma que conclum o curso na. segumdo-se a benção dos aneis. 
prefeito Bonito. Cords. Sds. - An- éste ano, naquéle estabelecimento de e ás 20 horas o áto da colação cjP 
tomo Gomes. ' ensino profissional. Para aquêle dia os gráu presidido pelo sr. Miguel Bas-A~LIADO O ABASTECI· 

MENTO DAGUA DA 
CAPITAL 

.1,i,•· ( Conclusão da l.' pg.) 

tos, diretor da Academia, com o com-

A INDUSTRIALIZAÇÃO DA PESCA ~i~~~~~e;t~Ol~~d~~~regações, auto-

O PRESENTE DE NATAL: 
DA SR," DARCI VARGAS AO 

PEQUENO JORNALEIRO 

DA ALBA( , RA N A p A R A , B A Foi escolhido homenageado de hon- RIO, 17 (A. N.) _ Amanhã, a sra . o 1 ~pit~c~~ \~r~i~~;co~:~~~es q~e. ~~: Darci Vargas mandará distribuir aos 

r;J:~. Jt~:v~~:ª·E;i:01:', ª!~~ DECLARAÇÕES DO T6 CNICO ELZAMANN MAGALHÃES exprfr
1
: carta ªºJd- diploma

nd
ºs, :~;:_~~º! Jg{;'~~::s d:":1c~ªJg.as es· 

r. 1 man es - u ª sua gra ao ª essa ma- A partir de janeiro do próximo ano, 
,;on d e A lmeid a, Lou rival Mou- A' IMPRENSA CARIOCA ni~;:ª~~~olt~ ªi~:;,;m~ sá!Pªi::!smos os jornaleiros terão de frequentar obl:_I· 
ra, Alberto Cartaxo, Onildo Cha- diplomandos é paraninfo da turma gatonamente, as escolas que serao 
ves, Arlindo Correia, Claudino RIO, 17 (A. N) - Os 1ornais l diatas, notando, mesm.o, estar s ex':W O dr João Lelis de Luna Freire. ad- mantidas pela_ Fundação "Darci var .. 
Ramos e Giacomo zaccara, co- publ?c(!:m ha1e _importantes. dP- bastante animado para que se de _á vogado cm nosso fôro e lente daquc- gas" e pelo Sindicato dos Vendedõres 
lhendo todos a melhor impre._,- <J:,~~izidesdo d~ec;!~i:C,l-:fe"b~~~ ~':i~~:Zª c:t~~c°ieª P~:::l:i.zirarga;:,,::t:-::, le educandário Ide Jornais e Revistas. 
são do local, das condições de e Pesca da Ministério da Agricultura, rendmt Pnta pos$1vel Estou certo de Compõem a turma dês te ano dos 
higiêne d os p oço,i,, e mei"s d t\ sobre a possibilidade do aproveita- oue dada. a clanvidencia da. capacida- per1tos~contadores. os seguintes alu-
captação dagua. mP.ntn riu pesca da albacóra com fins de realizadora de que tem dada pro- 11,os: Claudia de Figueirêdo, Severina 'i 

Ainda estavam pre~entes a e,. industriais, vas cabais nos demais setóres da ad- Mélo, Edson Lins, Ivan Siqueira, Vi- Farmácias de plantio 
FB visita os drs. Graciano Me- rlJt~~~cfr;;g:; ~~;t~~e;:J::s, s~"t;:e. ª~ ::;;:~g~/'~;~e~;i:do O 

ná~te:e; !~: ~:~1~J~~~ªJ~sé J~i~a~ ª!rj~sé P::1e~~ 1 Estrão de plan t~. hoje e ama-
deiros e Manuel Lélis, d a Repar- referida t.é~ico.· ·.·ouvi o interven- cuidará em .. dar á. pesca.. a m esma.. a..i- re. E ' orador da turm·a· o dlploman- nhã, respectivamente, a " Farmi-
tiçio de Aguas e Esgôtos, e sr"'i. l tor Argemira de. Figf!eirêdo Jazer .as sisthtCia e. amparo que tl!m. .<:ldo di~- do Vicente Alencar Luna. ela Véras", e a " Farou\cla do 
Erneeto Sil veira e J oão Ca:,,; tro primeiras determmaçoes no sent,do pensados a lavoura do Estado razao Para as referidas solenidades estão Pôvo", ã rua Duque de caxtas. 
Pinto Sobrh>ho' 1 ~f/~iu~iwoºº:C,<;;;~·z;:iM~a:U ~~= ~~r /;:o:~::t: b';g{~,{t .. desenvol vt- ~ffi\! :;tbuldo& cotiYJ.tes --- " - . ----- ··-



[ 8 PAGINAS l 
JOÃO PESSôA - Domingo, 18 de dezembro de 1!)38 

SOBRE O SALARIO MINIMO 
UMA CONFERlNCIA, EM S, PAULO, DO SR, ALBERTO REBOUÇAS, REPRESENTANTE 
DOS COMERCIÁRIOS NA COMISSAO DE SALÁRIO MINIMO DAQUUE ESTADO 

$."PAULO. 1A UNIAO) - Em dias paz de satisfazer em determinada êpo- em uma fábrice. ou cas3 comercial. e 
cio mês passado, o sr. Alberto Rebou-1 ca e região do País, ás suas ncc~ssid~ ... \ faz ::1pena:s com o Intuito de concorre: 

t~~:~~.J~l;~c~~J~.i~º~fi~~CJ~~i~s ~~~ e::t~~~~.ªi~1:fe~~i~e~/:~!ib. r~~~i.tação, , ~~srl;s~11Itt~~~Toª rri~~c~:~0~~: ;ucª1~; 
tado, pronunciou aqui. importante con- O art. 3.0 completa: 1 cnrontra o chefe da sua fam1ha, ou 

~:~:n:~r~:~·~aº ;:i1::l~a ~~nbft~~ ::~~~ en:·p~~\~~j~. ~l~a~~~l~(>l~~ra~.i~~tap~~ r~: ~~!~~iri~~~a satisfazer seus caprichos 
zada em S. Paulo para a divulgação refa ou peça será garantida ao traba- E' muito comum encontrar-se !ami­
dos preceitos legais instituídos com o lhador uma remune1·ação diária nunca lias em que o elemento feminino esu1. 
fim de melhorar as condições de exis- inferior á. do salário por dia normal trabalhando enquanlo os homens não 
tência das classes trabalhistas. de serviço" enrrntram emprego 

Em sua conferência, o sr. Alberto Assim. dE"duz-se facilmente, que o Isto porque os salários pagos ás rnu-
Rcbouças examinou a questão dêsde Salário Mínimo a ser fixado pelas co- lheres são irrisórics, quando nio ri­
as primeiras iniciativas para o estabe- rilíssões é para coda trabalhador adult.o diculos e vergonhosos para serem ofe-
lecimento do Salário Minimo, referin- <maior de 18 anos> e não como a m recidos ::i. um homem 
do-se riepois 1. lei 185 de janeiro de tos _pócJe parecer, para cada ramo 01.. Com a instituiç2o do Salário Míni-
1936. que instituiu as comissões respec- atividade. mo ficam nivelados os salários de am-
tivas. e finalmente ao decreto-lei n ° Pa-ra fixar o S.lláric Mínimo não in- bos o:, sexos. Repetimos; todos o•; qu,~ 
399, de l.º de maio do corrente ano, teressa á Comissão sab~r. se o traba- trab.alham terão direito a remuneração 
que regulamentou a execução da lei lhador emprega a sua ativ1jade em um mfmma fixada. 
185. tornando o salário minimo uma escritório comercial. em uma. fábrica E' passivei que ee invertam os p;:i­
realidade., ou em uma propriedade agrícola. A peis. os homens, dada a sua maior c3:-

Tecendo longos comentários a respei- Comissão não procurará saber da ca- pacidade de trabalho. encontrem szrv1-
to do importante assunto, o c01úeren- pacidade de trabalho nem ctc gráu de ço com mais facilidade que as mulhe­
cist,a prcduziu um trabalho conciêncio- cultura do trabalhador. Todos os aue res. A situação será. inegavelmente, 
.so e autorizado que é o seguinte: t~abalham têm direito a uma existên- muito mal:; satisfatória. A mulh~r 1v:i 

dá b r il ho á s 
palpebras e escurece as 
pestanas, embellezando o 

olhar da mulhe r! 

NA expressão de um olhar ha 
um mundo de attract1vos. 

tambt"m, para fazer as palpe­
bra~ brilhantes e í'•eservar a 
<taud\"' de seus olh.,s. Cilion im-
ped("' a formação de caspas, in­
flammaçõ~s e trrç6es, e l!'Vita 
o congestionamento, que faz 
o globo ocular ~vermelhacio. 

MOURA IIRASIL "A muit0s pôde parecer singular que eia digna. Também a Comissão não lar, traz maior bem estar para a fami­
para realizar a primeira palestra nês- entrará em detalhc5 ~obre o número lia e é ut1llssima á sociedade, ao pac;. 

~~n~~t2C~~;o~;~: 
1
~n S~~ârf0ª

1t}~:~.ª:; ~!dfets:;::lh'!i~~/~~faõ~ti~d~a~~~~~a/! ~~a~f~e~p~~n~e: r!~~1Lii~.r,a~~~p!~~~ a sua classificação determinada e a 11, 1 Pa, i demonstrarmos o estado em 
fõsse buscar um elemento completa- existência dos que trabalham, isto pa- ªº crime ou ªº desatino f~~:1~~~~ã~ªS~f!i~:1 

~rec;tigmria eia 1 ~i1t;il~~~·eh~."~~ªi~~~~1r:r~~~~~~~º~ b~:: 
mente estranho ao seu meio cultural ra não fugir á letra da lei. Atualmente, quem e trrelã" ho gumte: Em recente estatística foi de-
e intelectual. O Salário Familiar e o Salário Pro- A DIVISA.O DO PAtS EI\-1 REGIÕES amanhã pa~sa A ~er ferro•;iârio dr->- chrada que a produção nacional de 

Torna-se nortanto, necessario pre- fissicnal. virão depois, agora teremos pois gráfico. estiv;:1do;- ou cnn: ~ 11lrio r"!ç~cio" no ano oróximo passado fol 
parar o vosc;o espírito pondo-o ao par sómente o falário Minimo. que é salá- De .ricio o Pais foi divijijo em 22 de acôrdo com Bs cin·un:·1..2:!lcia., ou de cerca de 20 milhões de pares inclu-
das circunstancias que antecederam a rio vital. Esta é um ponto importan- regiões, uma em cada Esta~o. ~nclusivfl" conveniéncias. Não temos ainda 1: ;r:.do-:>':' nê~t~ total os calçados para be­
indicação do meu modesto nome para te que convem fique bem esclarecido. o Distrito Federal e o Terr1tór10 do A- assim dizer. uma i1enti:laie iroii: ·ili- t" ,. e'--rortes. Ora. calculando-se que 
essa honrosa incumbência, a 1'im de cre, já tend.o todas elas as suas Comis- nal fixa. e uma sindicali2açPo comr·c1 ;i. fT,1 m(!Cin um par rle !>apato~ não dura 
que, no decorrer desta palestra. nin- O SALÃIUO I\f íNIMO A SER FI- sões nomeadas e empossadas e ji pro- e eficiente. 1 r, ·-:1 ,. -,r.,.ga-sr ã conclusão que não 
guem sinta desilusão sobre o seu "8.lor XADO cedendo ao inqu~1;to nece~·io sobre o Salário Familiar te.n que -..;"·- e - atinge ~ 10 milhr>~s o.:; habitantes do 
literário cs ordenados atuais e custo de vid::J tudado por um nrisma completnm-':'1t" ~:- 1, qw· njam c:ali:a1os. -::>s demais 
·A criacâo do Salário Mínimo em Já nos ocupámos do Salário Mini- base de todo o seu trabalho. diferente do Salário Injivl:it~al ,.. r:n -= n.,'.ll!Fi~-; nã"' ~ calçam 

nosso pais data do advento da Cons- mo vital. isto é, importancia mínima Para. facilitar de sua tarefa .. ~s Co- Profissional por ser assunto rrwitc :na 
tituição de 34, na qual estava implici- necessaria a cada trabalhador capaz de missões poderão pr.ol?or ao M1msté.t:,io complexo o SAL \.PIO i\-Ir'.';'t;\IO E O NIVEL DA. 
tamente determinada a sua instituição. satisfazer suas necessidades de alimen- do Trabalho a d1v1sao de sua reg1ao Pensamos que sóment<' o go· érno. \'IDA 
O Congresso Nacional, depois de lon- tação. vestuário. habitação, higiene e em di':'ersas zonas, dêsde quz cada _uma por meio de uma ·•caixa· po::ieP r:,:::, 
ga discussão decretou a lei promul transporte. Não se trata, portanto, de abranJa no mínimo, 5CJ.OOO n~:,11a:1-1 ao traballwcior cc-m cncar:;o~ d ... am1- cutro ponto que rtevc merecer a nos• 
gada em 14 de janeiro de 1936 sob o fixar O mínimo a ser paro a um co- tes. lia. o adicional indisp~n--1.vC'l ,,aríl -i !,:a :nr-lhor atrncão é aquék que tem 
n.0 185 criando as Comissões de Salá- lcno, dátilógrafo, pedreiro. Lecelão, Dividida a região cm 2.onas se co- manutenção conjigna rio prol~ n · ~.i<;o h~.~t,c1ntf' ~xploracto dc.qu~ insti-
rlo Mínimo. jornalista, etc., t:: sim a um trabalhador existirem nestas sensiveic; dif~renças. d::- xar_ êste onus a cargo do rrnpre ln1 t1 Irão cio ~alá~lo Mínimo era aumen-

Por motivos in:periosos. entre os seja qual fór seu sexo. profissão e CR- nivel de vida.<; podPrão propor a dl\'1- ~ena contraproducente, T)Ois ? 1·0:1-'ier:a·,rlm"P.t" o custo da vida. 
quais predominou a falta de verba ne- pacidade física e intelcctua-1 são de .sua área. ,:re ação em ~uh-zonaFi. l uma sitn::i.ção privilr~i"::ia µa.J.':L.C t "- tr·- ·~nC'o ass.i•n um circulo vlcioso. Es-
ce~saria, não foi feita, no devido tem- A,renas O que se lhe exige é que seja o E;tajo de Silo Paulo deverá fer balhadores :•olt<'iro. Qli<' cn"on1 r r ,3 r. "'9. alegé'(,"ão e rar1a, serve apenas para 
po, a regulamentação da citada lei, in- malor de 18 anos. Os menores de dezoi dividido érn mais de uma dezena d~ zo- eerviço com mais facilid:,d". ()<.; C'11J 1 ,mt'lrr'".,:onar. O c111mrnto do custo de 
di.!-pensavel para A sua execução to anos. mesmo já trndo completa1o 2 nas e sub r.cna~ caJa uma delas co1r. J ga"lo,·es na ju"ta d('f('.s,:, rlr~ •0-rt1 11 vic;a tem si-10 no" últimos anos a'iSUsta-

E, em l.º de maio do corrente ano sua educação profissional, serão CO!l- diferentes· Setá~io~ Mínimo~ fixad~~ - · re~~._~;, Í-reíe-rirÍ;m sf'lmpre o ~1?i· ,, · l) dor. srm que para isso tenha concorri--
quando todas as classes trabalhistas \Í:ieraaos ~prendizes e. assim, poderã0 Santos, por exemplo, poderá ser '·,edc sem encar:;os de fanult~. :UJP,lt'J do a melhoria de f&lário. Basta lem• 
do rais estavam preocupadas com c1 os seus vencimentos iniciais .ser fixado: de uma zona. com uma Comissão Per- tanto, a remtm?ração m1111nw armrc- o:~ lu:rlõ:ss q11e ha cerca de 
criação da Justiça do Trabalho, surgiu, pela ·comi.s:,.iio em até 50",; do Saláric, manentc. n::i fórma :io respecUvo rr- baixa. 15 :rnos cstP.u ço:·-:. os mesmo5 venci-
o decreto-lei n.0 '399, -:iue regulamenta Mínimo da Região. Os maiores de le guiamento .. Mas. como Já foi dito. s~n- :nrntc,s 
a exccuçã.o da lei n.º 185. rmos, mesmo que nunca teni1am tra- de nece~sano um minllll') de 500.000 A TllBERCl11,0~F. O que o ~alário Mínimo evitará é & 

Decreto longo, com 64 artigos e u:na ~~el1:.do, não .são considerados aprcn- habitante.o;;; para czda ;,;ona. terão de ser <'oncnrrlnc:a ?.!l'almcnte !'Xistrnte en-
centena ele parágrafo3 contendo ma anexados á zona santlsta todos os mu- E' assustadora a rC'velaç-:"10 qtt<' lf •1·l ;e prc<utorrs. a custa dos salários e 
téria nova e dispo5itivos que só pes- O salário a ser'fixado é rara cada nicipios limítrofes e, talvez, mai.•; ~l- tirio ultimain'.'ntc .;obra JJ'' • 1 cc11-, ·quenternrnte. ria vida cto traba--
~ôas dadas ao estudo de legislação co- Região. Zona ou Sub-zona. Será o mec;- guns para ,alcançar aquêl~ quorum de tt1berculoscs C'm diver• , , 1 11. < r 'C c<:t i C'cncorrência não apro-
nheciam a 6 ua razão de ser. não podia mo em uma grande cidade como cm Nestas cond1ç5es to:-nar-se-a ncc~~,;;,;- balhistas. Cs Inrtitut<1 ~ í"'1 1 r vPita o pliblico. Cc; únicos beneficiados 
êle: ser f~cilmentE" compreendido peh um logarejo. sitio ou f,'lzeo1:ia, dêsdP na a. divisão cm sub-zonas para c\'LR1 Pensões mo.!-tram·sP v~r'."l~ ic1-1m 'l•c 2.o o. mtcnn~:ii~rios 
maioria dos trabalhadores brasileiros que estejam localizadoc; na mesma árra que O Salário Minimc f1xa:'o :·-:-Ji:i, o alarmados com <' s:ruti.'.1.t> 1 J 1 1 O comé!"cin e <'e indústria terão suas 

As reportagens jornalísticas publica- préviamente determinada. mesmo --para Santos. São Sebastli.·1 Limas dêi:c;e mal qu .. n r Jr. u:t;i. rümpen:::,açôes. :;inão mesmo 
das cm torno da nova lei fôram feitas DC'sta fórma, é claro, melhorar-se-ão Itanhem, SJ.o Bernardo. Xirlríca. ~l-: .. ao bencfido d~ apos"n 1 arlrr·'.'l rc~ :_:, 1 \'l:lnt:,gen~ com a instituição do Salá-
superficial!Ylente. não podenrlo, por constderavclment(' cs t.alários das zo- localidades de padrão de vi-:ia jispa:·;s, v~lidêi::. Só no Inst.ituto lo1 C~n1~,r,.,1 1 r ~- ..,<rir·,11G. O aumcnt" cio poder aq~i-
isso, orientar O grande público inter.,s- nas rurais aproveitando a me':.lic\a na5 como é notório. nos. a quota r.le tt;b...,rcn ,., sit1vo d" grancle pflrte da populaçao. 
~ado :,;obre as suas verdaclciras fina.li- cidades apenas áquêles que tém atu- O govêrno. ciente cir t ,, · e<;, 1 e·'-, 1 qual gan11anjo o bastante para. 
dades. alrnente o chamado "Salário r?e Fo- . o JNQUf:RITO CENSITARIO decretado ª". mal<;; 1·2 in 1 ali1'!1rnt:u-se. vest.ir-se. etc .. refletlr-

Ultimamente. muito se tem cscrHC? e me". - ep•.ªs'a'ª ,ctnªo'1;.._,ª.t·',.',~Íi#"1:,, .• ,,~:nl;,;.,,iJ·,,.1,'',1-: J,· '·'' 1,, cº,.n-~ ... n0der11~.m,,oednu'çca_~cnvaesnclfaá~r\~ai~mér-
falado ilObre O Salário Mi&limo A m~lO· Este, é talvez, o primeiro Qc,neficlo o inquérito censitâ.rio que cr.tã. senCio - "" i· . 

1 

, ,. " 
ria no rntanto. do.:s que se têm ded!cn- rllréto que os trabalha:lores rurais vfw procedido atualmente pelo D:-parta- em que o _mal C'f' .. !l':'01 tr ' 1

1< 1:- !)ro.~uc:ão S':'r? aur!1entada sem que 
do ·a éste: mistér 

6
~ 0 pessôas bPm 111 ,__ receber da nossa já copiosa legislaçá(, menta de Estatística e Publicidade ::'o e!-tado incipicnt--. T 1 ~ c;·gu· Z"- .c:e1a a11menti:lo o numero de traba• 

1 1 trabalhista Ministério do Trabalho, para dotar as çôes de assistência. so··inl e t ;,1-1· lhridores. quN no ~::,mêrcio quer nas 
taladas na vida e que P01t!cc c.;n ;~:;

1
., E e o meio mais eficaz par;:i se ten- comissões dos elemr;1tos indisp~nc;avei; denciando cons~rw.)c"' · ...... ~nato~ .o. r fábriras. Basta que o empregado ou 

e nada dizem ~obre O ":-:a .anlo a:'.'tlllista tar evitar o exêdo das populações ru- para a fixação jo Sa~ário Mínimo em hospitais para tuherculo:e;ns. cp{'l'ârio e-.stPJ? bem nutrido, bem dor-
que impera em nosso meio/·,. · iLo rais para os gra!ld"S centros. rada Região, é o mais rompleto pos- A tuberculosf'. <'m gernl. é J~rnV"ll\,.>n- mi_do. com o espírito despreocupado, 
Quasi todos aquêle'> que e~á escr i sivel, dentro da respectiva P. f'Xígua te da sub-ahment~.çà:-. hnbhJ.çt ( poi::> ganhe o bac;tante para as suas 
algo sobre a inStituiçáo do sa no m - O TRABALHO DOMESTICO verba orçamentária. Ele visa conhcc::r cubiculos. sem a ventilaçfl.o neçr.ss1ria. necesi:;idades inadiaveis, para que êste 
nimO em llOSSO p:tÍS O fazem raraf'cor- OS mais baiXOS salários atualmente pa- a falta de higiene COtnJJtftta E vit.al• ia- rmpregado ('li C!)t'rário produza mais 
bater. Imciam elogiat1rio a sua ma\,- Tanto a lei n.') 185 que instituiu as d ·:1 d t b Ih d de do corpo. 1 do que atualmPnte. 
dade por terminar afirmaDct,O \ SU:\ Comissões de Salário Mínuno, como o ~: ~a~aCLl~~giã~. VlE~tr~ i~~armeªnt~

1
: 0 excesso de trabolho. O horÃrio in-

1mpraticabilidade cm no~so mei ou decreto-lei n.º 399 que regulamentou cm minuciosos detalhes sobre a profis- certo e apressaC:o p:na as r~feiçõcs -. QUANDO TEHE:vIOS O 81\LARIO 
então mostrand0 inconvementes.na sua as tunçõe.S destas comissões não escla- são e O nú.mero de pessôas que com- o trabalho rroduz1do em amb1c11t:' ma- I\11NIMO 
execução, ou aindª os possivei_s I:~e- recem definitivamente o assunto no to- põem a familia do trabalhador. a receita dequado, sr.o elementos romplemcnta-
juizos qu

1
e êle bpod1r~ d~~ai~~ 8;,q~~:= rante ao salário dos empregados do- i e despesa total de cada familia sao res para em pou~o tempo tranc:;forn~ar I Com os diversos yrazos fixados nos 

que ~e ju ga~m ene 1cia. · ma su- ) mésticos. lelemcntos informativos que não vão sei o mais vi_goroso m_dividt10 em tub::rcu · t_rabalhos .das c~1mssões, s~mente em 
med!da. Nao fazem siqu~r u t. d . Arezar disto. não ha como poder in- apioveitados atua\mente pela com1s- loso em u~timo.g~·ao. . .1unho ou .1ulho vn::louro se1ao conheci .. 
gestao paro sana.r as f_alhas apon a as clui-los entre os beneficiados com a são pois como dissemos a sua missão O Saláno M1mmo. f1"'lnwn~,c ex •:'tt- •,fac: as 1mportanc1as a serem fixad_a!I 

Arg~men~am sempre em 117~uage~J1 fixação cto Salário Mfnimo. . é n'xar ~ remuneração n~inim.a de vida t~do ê um preventivo parn t'S!:'l '-)i'u?- ton~o salário minimo. cm cada regiao, 
que nao pode ser compreend a pe ~ E' notório q~e o objetivo primordl.al ! a um· trabalhador, para satisfazer as çao. 1 zona ou sub-zo1~a 
~rosso cio. mas~a t:a~alhist~· .. Pªra ~6- rl~s nossas leis trabalhistas, e o que I nPcessidades iI)dispensaveic; á sua exis- A fl~calização cficiE"nt.., df'll hr,r\1<'. "1 .No cnt~nt9. somente em 1940 as ta-
si~,. obter maior ex1to nos ,,eus P tem sido conseguido, e estabelecer o e-1 ;éncia. \ locais de trabalho complf'tom o co:,i.b,· - bela.o;; entiarao cm v1~or. f::sse~ prazos 
positos. . . quiltbrto necess~rio entre o C~p1tal e Abordando este assunto aproveito a te do mal e. rm brcvr. !l'io r•i. · porlcm ~arecer excessivos. rorem. tE:n· 

Alguns não podem ocultar, que ~stao o Trabalho,. evitando. desta forma, a oportunidade para por intermédio dos que pensar em con~tnu,:ô,•, P hrn 1 =' do c:11 v1st3 o obJctn.:o vt~ado.:. e:onclue-

~~f~~d~1!dºter~i;~;ssJ! ~~~~:ls!Ó~m~ ~~tJor~~;_r~ .~~:~r!~~~~~~a ~e~~f~~= ra~~s?. c~~Jt~ ~~uitr~~e:lin;J~~:s~co~uei~ e sa;talórioc; j J~1z?~~s~sA
1
~:;~.~~~ar~~a:oad~~:~u~~~ar~: 

interessados em que a medi.da nao se- logia da nossa legislação social são si- e.Ia.reza e principalmente A. m.áxima A HIGIENE no TRA8ALH.\D0R I c!a ~E" qur _nao e. a~onselha. vel decre-
ja posta em execução nónimos Qe "Capital .. e "Trabalho" P,Xatidão nR.s informações prestadas tar-se o sala~io mmm.1 0 no País, antes 

Por todos êstes motivos f01 que a Co· Ora. entre o empregado doméstico e o nas fichas do inquêrito censitáno que o Salário Mínimo. como bem rli ., · de estar func10nando :~ Justiça do Tra-
missão de Salário Mínimo do Estado de seu respectivo emprega:lor não existem e~tá sendo realizado, a fim de dotar O nosso presirl.cnt.e rir Getúlio v bal~o._ pol_s todo o e~t~r.ço despendido 
São Paulo atendendo á sollcitação de relações de Capital e T.rabalho. ~xiste não sô as Comissões de S. M., como gas, em sua memoravPl "lltrev1st 1 :;er!a inuttl dada a facilldadc com que 
sindicatos int~r~ssados, resolveu pro- O Trabalho, mas não existe o qap1tal.: o próprio govêrno, de elementos p,xá- letiva concedida em Sio Lollrenç I s~ria b_!.trlada a lei· ~ empr~~ado. p~ra. 
mover uma sene de palestras eluci- Póde surgir entre êles uma questao tos para em tempo .oportuno, poderem presenta, :10.ie uma impo.'Ü(ão mi. .1 

, 1 !lao P, rdPr o. empiego., sena coagido 
dativas. escolhendo um elemento ~"' doméstica, mas nunca uma questão so- lançar o seu "vered1ctum" sobre a re- tiça Social. ~ J)$.SSar 0. renbo pela importancia fl-
"OSSO meio um trabalhador como vos ·81 Isto é claro quando .se trata de muneração mínima capaz de satisfazer A medida deverá ª·""egurar a t<1: e xada. contmuando. no entanto, a rece• 
qu~ use a ~esma linguagem vo~sa que ~~abalho. em casa' de fa~illa e não em as necessidades normais do tra.balh~- uma existéncia digna. drn;ro 1 ir ~er o mr,.mo "SfllârJo de fome·· que 
possa ser facilmente compreend1~0. por pensões, hoteis. lavanderias. etc., onde dor, dentro das pos~lbllictades erono- critério moderado e cqoíllbn-1cio. cl"lff. - •10Jc recebe • 
todos, para nêste recinto hoje, in1c1ar..... existem fins comerciais, pois aí apa- rn tcfl.s da Nação. pativeis com 05 reclino:; eia n0.c:iu' r ·o- Concluindo e.stfl palestra .. o faço na 
do estas palestras dizer-vos algo sobrr. rece O Capital espeCLilando, com intui- nomla r."'))eninça.J..dc que len11a frito algo de 

~eaci~: sºu:~~~~~d~J~l~~,p~c!~io~on. to~.~uc;;i~~1~. fóra de duvidá, que O SAL : :~~R~~o: 1 : 1~ t~~~J, E O se:•fo~~ig~a~~~ ~6~m~?n~<'~~
1;<' ~~f~?~ào' ~~~~~~t~~c;~~i~t i~~s~~~ls~d~'lc\1rt~1f!':~ 

Esta. a razão da mmha prcsençR O trabalho domést.ico não será atingido E não é só a dlflciência alimentar que PIT<'"'ltos elo s?lárm mm1mo. corrcspon-
aqut, néste moment.o, pelo que peço fl- pela lei do Salário Mínimo. O inquérito atual. abnmgendo infor- provoca a dcb1lidnde física. A falta dr tlr w'c a··~im. F contiança cm mim de-
complacência de todos que me ouvem. mações sobre as condições de ,,teia e higiene é outro fator preponçl:erant::, 1,c,:;!t.nda pelo'> mrou1> cclér,a5 dr Cortlis--

O QUE ;; O SALARIO MtSmJO 
0 TRABALHO F EMININ O nccessida,dc da familia do tr1b~Ulador E çor higiene não s:-- deve com1n·e- f>"." 

Comecemos pelo q.ue s~ .devr. coi.»- 111~J~re~ras~1Z~ ~}~:t1a~e~t~it.~!n~~f~~~ 
pr~~rr ;~~~os~:~:~:1i~1mi.~ 399 é dos com a fixação do Salário Minimo. 
taxativo: Na Indústria e no Comércio o traball10 

" Denomina-se. Salário Mínimo a re- 1 fem~~~~fdJª~';:[! J0 s~~~~~ªo 1:i!1º!~ 
muneração mimmn dcvicln a t(!lo d O I no ~a geral náo acontece a:tualme~te' 
trabalhador adulto, sem distlnçao e ~g·e. tuna 'moça ao procurar empre@'.ó 
lltttl. por dia normal ~e serviço, e ca· o,1 

é um índice seguro de que os nossos ender f.ómente o assC"io do col'p"':. o 
governante:,; preparam-se para, cm fu- andnr de~calço. ~ falta de u1na haUif.1-
turo não muito rP,tnoto, t.ratar da que!i' - ção condigna .a falta d,. vestuári,., nc­
tão do Salário Familiar. cessário. longns camhi\1, 11:1, .' pl'. anf."''i 
. O Salário P rofissional !)~derá ser e depois d~ ~erviço, a fau,a rle rE"nençã0 

flxado por meto de convençoes coleti- para o esp1nto. a· r,reocupação prlo ~li­
vas de trabalho, désde que todo o ~ra-

1 
menta do ctta seguinte. a doença. tu.in 

~~~1!d~~~~~O ~~o~~:~1~~~?ºc6~;11;~· J ~f~ tr~~fh!~o~~mpreender por higiP.llí' 

• 

ARTIGOS para a.11 resta!' de Natal 
P Anno Nôvo, rolossal 80rllmento u 
MERCEARIA MODU O - B. Barie 
do Triunfo. 306 - J . Bonorale • 

Cia. Ltda. - J oão ~6&. 
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ç_CO~~t 

s::. ~mobilista/ 
• 

Guiar automovel, nas me!ropolas de hoj&, 
é estar obrigado a constantes rnudanças d" 
vtlociddde. 

Quando em primeira. o motor vira doie vezes para uma • 
simples rotação das rodas - em segunda gira~ o I to e em 
.. prise" quatro vezes. Explica-se, assim, porque nas cldéldãS~m h.do­
metro no velocimetro equivale a dois por• o motor. Tudo d&pende ao 
uso da primeora e segunda ve!õcldades. 

0a engenheiros da Shell verificaram que o passar da prlmPira 
~elocldada até a "priseº resulta, em geral, num desperdlcro de gasolina 
que bastaria para um trajecto de meio kilometro, e por isto elles 
modificaram a estructura chlmlca desse combusUvel, assim assegurando 
o aprOYellamento Integral de cada gotta, sob todas as condlçóes de 
,narcha. 

T- aa ruões por que o uso da gasolina •fNERGINA ", no 
trafego JIÍ1IINO claa metropolM modernas, proporçlon4 um• economia 
-,.ela~ 

Compal1llhe delta economia, prefêrl_!ldo sempre • 

GASOLINA 

ENERGJNA 

,LLOYD NACIONAL S. ·A. 

UMA 
NOVA PELLE BRANCA FEZ 
VOLTAR MINHA SORTE EM 

3 DIAS . 
·Quando minha pelle era eecun 

rtosa,tra, flacclda, tendo póros dila 
tadoe e cravos, eu nlo tlnba admira· 
dores nem oonvitea. _. mas com o uac 
do Crême Rugo!, obtive uma nova 
polle branca que trocou m:.nh& oort­
em 3 dl.. . l!l eu que não tlDha li•· 
nhum pretendente, recebi &IOI'& • , 
pedldoe de C&11&D1ento ao lllelll.llO l.elll 
po•, U:. Valei')'. .. 

'!oda mulher pode llci&?W, aa&'fl 
•r e embellezar sua pelle, uaando 
dlarlament., o Crême Rugo!, cuja pe· 
netraç&o !n.stantanea aoa1m& a Irrita 
ÇáO daa glandulu cutanea.,, feoll& oo 
póroo dilate.doo e dlMolve os cravo, 

1 
completa.mente, não dell<&ndo veatl 
IJlO a.Jgum. o ereme R11101 6 o &ll· 
mento aem egual par,r, a pelle, poli 
)>ra.nquela a maus escura e auavlsa a 
JD&lo Irritada em 3 dlu, tornando-e 
t,rainca, bella, freece. e nova o qu, 
t&mbem lhe 1.r&r1t. sorte. J!ll:perunen 
te o orem. R1111ol • !lcan encantada 
aJAon de tornar aeu roato formoeo 

CURSO DE f tRIAS 

SÉDE-RJO DE JANEIRO 

SERVIÇO RAPIDO PELOS PAQUETES "ARAS" 

ENTRE ÇABED~LO E PORTO ALEGRE 

"SUL" Passageiros "NORTE" 

CARGUEmo "ARATANBA" - Esperado de Belém e escalas no 
dia 18 do corrente, saindo no mesmo dia para Recife, Maceió, Bala, Rio 
_d~, ~~eiro, Santos, Paranaguá e Antonina, para onde recebe carga. 

PAQUETE • AR AQUARA" - Esperado de Porto Alegre e escalas 
no dia 22 do corrente, saindo no mesmo dia para Recife, Maceió, Baia, 
Vitória, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre, 
para onde recebe carga e passageiros. 

CARGUEIRO "ARAGANO" - Esperado de Antonina e escalas no 
dia 22 do corrente. saindo no mesmo dia para Natal, Areia Branca, 
Fortaleza, S. Luiz e Belém, para onde recebe carga, 

Para demala lnformaçõea com 01 agêntea: 

A. DA CUNHA RtGO I CIA. 
ÁGl!lNOIA.B EM Ol!lRAL 

CODIOOI: im-tte. 1,• .._, Borsea, Bibeiro, A. B. O, t.• Jc. e Panlclll&r 
0111D Poat.&1, 16 - RUA JOAO BUASBUNA, U 

--- JOAO Pl:880& - PABAIBA - BBABIL ---

JAIME FERNANDES BARBOSA 
ADVOGADO 

ACEITA CHAMADOS PARA O INTERIOR 

:1'J~ -AVENIDA GENERAL OSóRIO, 231 

Joio Pe11la 

,,, 
1 

Prores.sor João Vinagre avisa 
aos Interessados que durante o pe­
rtodo de férias escolares mantem 
um curso. preparando aluno, para 
o exame de admissão ao Liceu Pa­
raibano e Escola Normal, o qual 
tunclonaré. diariamente de 8 às li 
horas, no Grupo Escolar •Dr, To­
mé.a Mlndêlo. 

"'==~=================-., 

ORRIS BARBOSA 
&DVOOADO 

Papmanto adl&Dtado. aua aUQUI •• IIAJl:l&I , •• • ·11 , _______________________ _ 
• 

COLEGIO DIOCESANO PIO X 
EQUIPARADO ,\O PEDRO li 

INSPEÇÃO PERMANENTE 
João Pessôa -:- Paraíba 

1\-lantldo e orientado pela. Arquidiocese, sob a dire('ão de sacudotes 
do clero secular. o Colégio Dioresano Pio X cont.inúa guardando a sua 
posição de merecido relêvo nos meios educarionais do pais . 

Após o parecer unanime do ('onsêlho Nacional de Educação, Jhe 
foi concedida a inspeção permanente com o titulo de Estabelecimento 
livre de Ensino Secundário, por decreto do Exmo. Sr. Presidente da 
República sob numero 1.182, datado de 18 de outubro do corrente ano. 

A inspeção permanente, que o Colégio Dioresano Plo X é no Estado 
o unleo riuásio particular a possuir, prova a eficiência de seu ensino, de 
sua organização r de sua aparelhagem dtdá.tica. 

Aceita alunos intetnos, semi•internos, vlgfados e externos para os 
cursos primário, de admissão e &inasial. 

A partir do dia 10 de janeiro funciona. no t>Stabeleclmento um 
curso gratuJto com o fim de preparar alunos para os exames de admls· 
são a se realizarem na 2.ª quinzena de fevereiro. 

Informações diariamente na Secretaría de 8 ás 11 
e de 13 ás 16 horas. 
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VIDA ESCOLAR 
LICEU PARAIBANO 

Exames de V' époC'a 

<Conttnuaçáo1 
Resultado da apuração das médiO.!­

dos alunos in!-icr1to5 nêsse estabelf'cl· 
mento 

Zenilcta Mendes ele Freitas -- Portu~ - Português 41, Francês 38, Irndes 
guês 45, Francês 61, Inglês 67, Geogra- 48, Geografia 47, Matemática 48, Hls­
fla 23. Matemática 11. História 32, Ci- tória 73, Ffsica 66, Qulmle& 48, Hls­
encias 41 Desenho 65, tória Natural 52, Desenho 60. Média 

Zclmen' Rosenthal - Português 40. geral 52. 
Francês 42. Inglês 64, GMgrafia. 33. Dtlermano Mélo do Nascimento -
MatPinl\ika 57, História e Ciências 50, Português 43, Francês 37, Inglês 35, 
Desenho 30. Média geral 46. Geograna 37, Matemática 48, Hlstó-

Adail· Alves do Nobrega - História ria 48, Flslco S9, Qulmlca 28, Hlstó-
36. Média geral 49. ria Natural 41. Desenho 55. 

2.
11 

S~RIE AI1êu da Costn Gadelha - História Eliá Maia do Rêgo - Português 51, 

José Laé Pedrosa Filho - Porlu-
3
\ 1~ii:~ i::.~!a~~es Cunha - H!stó- rr:::.c!tt:,. I5i~lêt1.:3i11~ec:,-a~~' 

gub 20, Francês_ 4G, lnglé:; 31, Geogrfl· ria 36. Mí-'clln gf>rnl 57 57, Qtúm1ca 46, Hlstórtn Natural g7, 
na 26 Mntemát.1t'n e Desrnho 35, Hts- nilnmuno Mélo cto NnschnPnto ·- Desenho 70. Mé<Ua geral 54. 
tório. 42. Ciência~ 50 História 4G. Médiu grrul 51 E:niLwn Sales de sousa - Portu .. 

José Ma.ria Andradf' - Portu~~ês 29 Ernani elo Rt•go Barros - Hü;tória gués 42, Francês 33, Inglês 51, Geo-
Francês 33 In~le~ :u., Gt>ogratrn 37 · 41. MrrUa gnal ~O. grafia 41. Me.temáLlca 41. História 49, 
Matemáttcà 24. Ciênrins 44, Hh-.lória nui;;ú clt.,, AndradC' Amorim - Histó- FL\ka 42. Química 33, História Natu-
52, Desenho 65. , ria 43. Mf'<lia gnal 46 ral il4, Desenho 50. Mécttn grral 43. 

José Fukão Amorim - Portugu~., h.'.lac Hoclriguts L:lllTt'~no - Histó- Eudo Co1Teío. de Quetroz - Portu-
52 Franc;.és 53, Inglês 67 · Gt>ogralrn ria .f1. Mt:dia grrnl 4H. gues. 31, F'rancês 46, Inglês 33, G-f>o-
38 Mate.má.tira 28, HlstóriA. 37, Cit!n· ,Jos!' Al011so Gnim,o clf' Sousa. - grafia 34, Matemática 38. História 53, 
c~s 45 Desenho 40 Franrê1-, 35. Mé<lla gnal 41 Física 58. Quimtca 39, Hlst.ória Natu-

José · Grhnbrrg - PClrlttguês 59 .Jrâo Bt-znra de Arruda ~ Mnte,má· ral 53, Desf"tlho 60. MkUa !ff'ral 44 
FrancPs 49. I11glê~ 57, Gt>ograi~u 4,; tka 33 Ml-dia gf'rnl 45 Edvalclo da Silva Brandão - Por-
Mntemática 38. H1slória 4li. C1enC'iii:,; Joacil Pereira Portugués 49. Mé- t.uguê.s 32, Franrês 45, Inglés 42, Geo-
52 Desenho 55 - Mf'din g<'ral 50 · dia geral 4.5 giiafiA 35. Matemática 49, História 

Jo~/> Alves Costa - PortnguPi:. 41 Lttcila Corrria Limn - Hístórla 35 SO, Fü;ica 42. Qlllmica 18, História 
Francês 51. Jnglt•s 65, Geografia 4!) 1'.1C"dia geral 46 Natural 42 Desenho 65 
Matemática 61, HbU'Jri:1 45. Ciência!> Rl"intildo ele r..I!'lo CC"1an1 - Inglês Evanisa 'Barbosa Gomes _ Portu-
56 Desenho 90. Média ~eral 57 36 Méct1a gerni 50. guês 30, Francês 61, Jnglés 46, Geo-
43 J~~~cê~

0
[ 3~it~~1g~:.t: Geo~~~}~u5t" 3 ,1 SE'RlE grana 45, Matemática 76, Hist.órla 40. 

MO.temática 61, Híst.ória 57. Ciências Acu·a. Cfo.udino Ff"ne1ra - Portu- ;'~ti~. 2~s~i:t~~. 41, História. Natu-
5o Desenho 65. Média geral 55 guís 51. l''rnnc)Ps 56, Inglês !H, .Geo- Emillo Tota Chaves - Portuguf>s 

José João Vieira Ltns - Português ~rafiH 50, Matemátlcn 42. ~!i~tón.n 48, 56, Francês 63. Inglês 66. G.oografia 
37, Francês 10. lnglê.s t' CJéncias 3

~ Fhica 36, Quimlca 37. Histo11a Na- 58. Matemática 49. Hü;tório.. 72. Fisica 
~!ºf%,ªg:se~~Í10~gtemáticn 

18
· HJ~to- turnl 75. Desenho 65. Média geral 51. 58, Quimica 60, História Natlu·al 87, 

Lotirival de Arruda Escolastico - gu:~ªJ~. ~t!~r1: 3~~bI\~:l~s 3o.P~:= ne;;;;:~e 
5~~ ~~~a !:~-~~s

62
~ Portu-

Português 27, Francf'S 25· Ingles 
2

~· grafia 43, Matemática 56. H~L?na guês 37. Francês 3f>. Inglê~ 28. Geo­
Geografia 16. Mat.E'mática_ 22

· Htstória '21. y.,1~ica 38. Quim.ka 23, Hist~:ta grafia 44. Matemática 37. Historia 29. 
2\~~~n~~ªr~i~~~ D;f1~h<:_5:>portugués E Namral 41. De:-.euho 60, Física 45, Qui.mica 33, História Na-

. 49 1 1· 65 G AUeu cta cos,a Gadélha - Portu- tw·al 47. Desenho 65 
His;?rl~2

35
M~~:á:ica · 3tg Jiinda~ eio- gués. 33. Francés 4.1. Inglês '13_. .Geo- Edvalclo Cnvnlcanti de Albuquer­

t1':s~~ho 60. Média geral 43. g1:a.fla 37. Matef!Iática 50
1 

H~tona 27~ que - Portugués 36, Francês 26, In-
Ma~na de Figueirêdo _ Pcrt~1guês F1Sica 44. ~wnuca 34. H1stóna Natu glés 35, Geogl'flfia 45, Malemática 

4.6 FrancPs 60. Inglês 70, Geosra!rn 51.

1 

ral 57, Desenho 5_5. . . 38, Hi<;tórin. 27, Fisica 41, Qtúmica 35, 
Mâ.temátiéa 62 Ciéncin(; 47, Hü,t.órin Alexat:-cire Rodn~u~s de Fiei~as - Hist.61ia Natural 41, Desenho 70. 
37 Desenho 75 ~ Média geral 56. Portng_Ht>s 3A. Frnnce~ .57. Ingles. 4?, Fernando Rodrigues Law·~no -

Manuel Gomf>s Sobrinho - Portu· C:Te<Jgi·aha .. 4.3. Matem_ati.ca 4.1, Htstf?- Português 33, Francês 37. Inglês 3.6 
gnê. s 59 Franct's 73. Inglês 92. Geogra-1 1~a 6,1. F1s1c-n 42. Qtum1ca 41, Hts~- Geografia 41, Matemática 25, Histó­
fia 44, • Matemática 94, História 51 na Natural 54, Desenho 55. Médla ~: ~!t!:

1
1c:

2
, 4te~~:i~~ 33, H~tó 

fJências 67, Desenho 
55 

· Média geral ge~~u!~io Ferna.!1<1es Cunha - Por- Geraldo de Oliveira. Lima - Por-
Mardokêo de Azevt:'do Nar_rf> -- tu111.~es :n, Frnnces 42, Ingles 4~. Geo- tugués 36, Francês 44, Inglés 36. Geo­

Portul{uês 46. Frnncês 39, Ingh"· 53. ~a_11a <1.5, Matemática 40. ~ist<?iia 36. grafia 40, Matemática 8, His_t61ia 48. 
Geografia e Hístórin 40. Mntf>mÁ.tic;.\ Fb1ca 39, Qutnuc,i 41. HlsLóna Na- Fisica 45, Química 33, História Natu• 
27 Ciências 55, Desenho 65 lllral 36. Desenho 65. Média g,eral ra.l 33, Desenho 55. 
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PROTEJA-LHES OS DELICADOS 
DENTES E GENGIVAS 

Milhares de den.tlstas recommendam 
Kolynos para crianças 

OS DELICADOS dentes e 
gengivas das crianças re­

querem a limpeza suave, segura 
e antiseptica que Kolynos pro­
porciona e que os dentistas 
recommendam. 

Embelleze seus sorrisos 
com Kolyno1 

E as crianças gostam de Koly­
nos, devido ao seu sabor agra­
davel e refrescante. Acostume 
seus filhos a usar Kolynos de 
manhã e á noite. Protege as 
gengixas e o esmalte, e conserva 
a Qocca limpa e sadia 

lembre .. ,e -
1 eentimetro é bastante 

O CREME DENTAL 
Antiseptico 

Manuel Gouvêa da Cost:?. - Por- 42 . . . George Matos de Vnsconcélos -
tuguês 54, Francês r Inglês 79., Geo- At\to1uo Ermlto de Ohvel_!a - Por- Português 49, Francês 25, Inglês 42. 59 QulilUca 56 HIStória Natll!'al 80. 46 Qu1mica 47 Histona Natural 54, 
grafia e Desenho 45, Mntemá_tica 91. tuguf"S 47. Frances 55, InglPS. 4~. Geo- Geografia 41, Matemática 31. H~t'?- ~enho 60 Média geral 63 1 Desenho 65 Média ge1al 46 
História 63, Ciências 56. Mêdta geral grafia 47. Ma.lt'rnát1ca 50. HL'>t<?ria 57. ria 44, Ffsh'a 31. Qulrnfca 31, HJSto- Janson Guedes Cavalcanti _ Por- Manuel Gomes da Silva - Portu• 
63. Fis1cn 46. Quhnka 49, H~lória Na- 1ia Natural 34, Desenho 50. tuguês 50, Francês e Inglês 49, Geo- quês 71, Franc:és 71, Inglês 70, Geo• 

Marcilio Dins Maribonclo Vinagre - tW':::i.l 66, Dt"setnho 50. Média geral Homero Leal-Portuguis 36. Fran- grafia 47, Matemática 58, História .e grafia 61, Mate1!1-ática 66, ~i~tória fl5, 
Português 37, France~ :l4, Inglês e 51 . . cés 35, Inglês 27, Geografia 44, Mate- História Natural 51. Fisica 42. Qutnu- Física 53. Quinuca 42, Historia Natu-
Geografia 51 Matemáttu\ r Hj_stórta e Antomo COr1:eSa. Lm1a . ~ Portu- mática 32. História 6-l, Fi.sica 48. Qui- ca 41 , Desenho ss. Média geral 49 ral 78, Desenho 55. Média geral 62 
Ciências 42, 'nesrnho 65 Mf'dia geral gues 31, Franct>s 5_3. Ingles 56, Geo- mica 36, História. Nat.urt\) 44, Desenho Jamisson Ram~ de Llma _ Portu- Maurício Cavalcante de Albuquer-

:~a~~~~ra~:.~r;/\~:1~~\3~ G:i;~~: !f1i. :t;~;~r~r. 2Jd1
~~or;.aat~'. :~~gf3, c;:n_:~~ 3t~~;fês3/~'!~: fr,::~:1r;e~:1t:r 6fü:Tu;: filt~a piF~~:~::i5~~=:1l~ 1ff 

!la 41. Matemática 54, Hlstórla 38. Antenor de França - Portu~ês grafia 47, Matemática 26, História 30. Natural 88, Desenho 75. Méd1a gera' H~~g: ~:t~~~J:s· ~:!~:':_6iortu .. 
Ciências 42, Desenho 65. Média geral 51, Francês 31, Inglés 19. Geografia Ffsica 49, Química 42, História Natu-

68
_ . ês 

50 
G 

45. 18. Matemática 23, Hl.stória. 39. Fisica 

I 
ral 47, Desenho 60. . p guês 71, Francês 82, Ingl .. '. eo-

Mirêda Prado de Sousa - Portu- 12. Quimic:a 36. Hh.tórin Natmal 48, Hami.lt-On l\facha.clo - Portuguê~ t,u~~:~ 51::il:~!~cfsu;a I~~~: 58, G~~= ~!~! ~~: ~!/~:C!tii:. ~is:.1~or~~t~~ 
guês 35. Francês 30, Inglês ~3. Geogr~- Desenho 70. " 41, Francês 48, Inglês 36. Geografia grafia 61, Matemâtica 52, História 5'7 ral 

71
, Desenho 65. Média geral 63. 

fia 16, Matemática 21. Historia 19, 01- Adrib.o Pires BeZE:'rra - Português 41, Matemática 38, História. 30. Física Física 69. Química 45, História Na· Maria de Lourdes Pereira do Lago 
ências 36, Desenho 50. 70. Francês 78, Inglês 78. Geog~3!ia 34, Quimica 28, HLstória Natural 46. tural 55. Desenho 60. Média geral 57. Português 

33
, Francês 56, Inglé.s. 57, 

Maria Marta Espinola Guedes Pe- 65. Matemática 95. Htstó1ia 84, F!ffca Desenho 70. João Batista de Lucena - Portu- Geografia 
43

. M~te_mátic~ 4_9. História 
reira _ Portugu~s 44. Francê~ ~2. ln- '38, QUimica 73. Histótia Natural 88. Hugo de Andrade Amol'im - Por- guês 51. Francês 62. Inglés 4~. Ge?-

43 
Física 

32
. Qmnuca 47, HlStó-Ja ~a-

glês 45. Geografia_ 43. Matemahca 3_4, Desenho 55. Média geral 75. +-ugués 55. Francês 44, Inglês 49, Geo- grafia 43 Matematica 35. Históna tufal 
68

. Desenho 70 Média geral 45, 
História 29. Ciências 42. Desenho 80 Alvaro Tavares Ribeiro - Portu- grafia 45, Matemática. 41, História 57. 65 Fi:.\'•a' 47. Química 44, 'História Maria de Lourdes Fernandes- Por-

Manuel Lopes de Carvalho - Por- guê.s 36, Francés 5~, Inglês.~ .. Geo- Física 44, Química 37 Htstó1ia Na- N~tural 78. Desenho 55. Mêclia ge- tugués 37_ Francês 56. Inglê~ 42. Geo .. 
tugués 30. Francês ~6, Inglês 45,_ Geo- C{rafia 50. Ma lemática 38. Histona 52, tural 57, Desenho 60, Méd~a geral ral 53 , grafia 56, Matemática 33: ~1stôria 43, 
grafia 35. Matemática 53. Historia P Fisica 47, Quim.ica 35, Histórta Natu- 4.9. José Barbosa Filho - Portugués Física 48, Química 46. H1stona Natu-
Ciências 37, Desenho 50. Média geral :-al 37. Desenho 65. Média geral 46. Hermes do Rêgo Barros - Portu. 56. Francês 93. Inglês 79, Geografia ral 67. Desenho 60. Média geral 49 
41. Amaurí COrues ..- Português 42. guês 15. Frru1cês 36, Inglês 30, Geo- 60 Matemática 82. História 73. Ffsica Miron Pereira - Português 37, 

Maria Carolina Nogueira - Portu- Fl·ancês .42. Ingl~ ~O_, Geogra~la 44, grafia 37, Matel!lática 44. Historia 38 68: Química 57, História Natural 75, Francês 58. Inglês 36, Geogr~~ia 46. 
guê.s 25. Francês 50. Inglês 37, .aeo· Matemâ.tice. 75, Históna 56, Fisica 63. Fisica 47, Quírruc.a 36, História Natu~ Desenho 65. Média geral 71. Matemâtica 42, História 50. F1s1ca 55, 
grafia 42, Matemática 33. Históna 61 ~uimica 54, História Natural 69, De- ral 59, Desenho 55 Joacil Pereira _ Portuguê<i 2~. Química 37. História Natural 63. De-
Ciências 47, Desenho 80. . ·enho 65. Média geral 5C. Humberto da Costa Gadêlha - Francês 29, Inglês 31, Geografia 41 ~enho 60. Média geral 48 

Nelson José da Silva - Portugt~cs 3~ Aw·ea Baltar Souto Maior - Por· Portugues 27. Francês 51. Inulês 35. Matemática 17, História 39. FisicA 44 "feL~n Teixeira de Carvalho 
Francês 39, lnglê~ 2_0 .. Geogra~~a ~·, tuguês 59, Ft·ancés 5?. Inglês 53. Geografia 36, Matesp.átlca. 24. His· Química 27, História Natural 33. De- Portugês 44. Francês ~5. lngle~ 39, 
Matemática 54, Historia 51. Cienc1as 0ecgra1la 36, Matemática 37, H~t~- tória 42, Fi<;ica 42, Quimíca 27. His- senho 55 . Geografia 55. Matemática 34, ~l~tc?-
56, Desenho 70. ria 41, Fislca 46, Quimica 41, HlSto- tória Natural 50, Desenho 60. João Claudino da Silva _ Portu- tia 41 Física 44. Quhnica 37. H1storrn. 

Orestes G0111es da Silva - Por_tuguf's ria Natural 60, Desenho 70 Média Humberto da Silveira Nóbrega -- gués 46. Frnncês 78. Inglês 4~. _Geo- NaturàI 50, Desenho 55. Média geral 
35, Francê~ 38. Inglês e Ciênci~s. 4._1. 0:,:•ral 50. , Portuisuês 38, Francês 46, Inglês 45, fn'Rfia 49, MatPmát.ica 49, Histona 45. 43. 

~t'og~~~l~h~OfiOMatemáticR 31. Historia gu~.sar!~~ F~~~~~~ 4~~s~~~lê; 4ro~:~- ~=o~~~f~is~~ :~~~1\i~~ ;~•. ~~= i!~~a 
4
!~' D~!~~a 

6
is, ~~;~a g!~i gu~:u~~ ~~~~:s ~~ \1:;;l~s 57 p~~~= 

F!~~~~ 5fel~:~s 64. P~:ig~~~~a ~~ ~~~f~isi~~ !t.ª~;,~~f:,, 5JJ. 1:t~X.~ rl~~~%ª
1 
~:·c~J~n.1~~

5 
· _ Portu- 49 ~ i:it;: tt ~i/:i~u;; ~lsl;~1~º\!lat~~ 

Matemática 51, História 42. Ciência~ Na.turnl 40. Desenho 60. Média r;- guês 14. Francês 19. Inglês 32. Geo- Joao Bezerra de AITucta - Portu-11al G2 DesenhoJ65 Media geral 58 
36. Desenho 40. ral 46 grafia 39 Matemática 21 História 47 guês 44 F1ancês 15 InglPS 35 Geo- Perola Chapiro - Portugue.s «. 

Paulo Monteiro <le Araújo - Portu- 'DUrrmanrlo rll' Albuquerquf!' Lüna Flsica 42' Química 28 História Natu~ gi:aftn 40 Matemátiea 6 Históua 35 Francês 32, I.Qglês 55 Geo~aha 45. 
guês 36, Fnmcê1' 31. Jnglfs 55. Geogr~- --------- ral 44 .~senho 75. ' Fisica 35 Química 28 História Na- Ma,temátlca 4{, História 34, F1c:;ica 33. 
fia e História 48, Matemática 84, C1- E DO {SJOMAGO Inácio de Aragão _ Português 82. tura~ 41. Desenho 60. _ Qumúca 37, lt1stórla Natural ~8 De-
ênctas 49, Desenho 55. Média ger_al 50 MAL S Francês e Quimica 68. Inglês e De- Joao Sant?-5 - Portugues 51 Fran- senho 70 Média geral 44 

Roberto Djalma Guedes Pererra - senho 60 Geografia. 70 Matemática 1 cês 55, In~les 53, Geo~afia 60. Ma- Paulo José c'le Carvalho - Portu-
Português e Desenho 40. Fra1wês 74. QUE CONDUZEM lOO, HistÓrta 50_ Física' 67. História tell!átlca 41. Histó:ia 52, Fisi~a 48. gufls 42 Francês 10, Inglfs _43, _G:-o-
lnglês 81. Geografi~ 41. MaU'm~tica 63 Natural 53 . Média geral 68. Química 33. H\~t.óna Natural 6-. De- v,·afia 32, Matemática 31. História 21, 
Históría 37, Ciências 44. Médrn geral , Irari Cavalcanti _ Português 54 , senho 65. Média geral 52 Ffsica 46. Química 28, História Natu-
52 A ULC(RAÇAO Francês e Geografia 43, Inglês 51. José ~fonso Gaios_o ele Sou~ - ral 31. De.<:enho 60 

Robinson <le VasconcPlos Costa - Matemática 31. História 31, Fisica 44, Portugu~s 31, Frances 40. Ingles 32, 62~i~~crsu:~\n~l:s 53, ~~~r~1}f: 
Portu~ué, 44. Francês 77, Inglés. 8.1• TalTes tenha Va. Sa, •e Química 28 História Natural 35, De- Geografia 56· Matemática 49· Hlstó-

66
, Mateµiátlca 35, História 44, F!sica 

Geografia 37, Matemática 66. H1_storia deaculdado por longos senho 70 , ria 41, Física 51. Química 18, Histo- tó N t l 39 
36. Ciências 45. Desenho 50. Média gc- me.se• ou mearno annos, . ria Natural 44. Desenho 70. t4;.._~~;:l1Jt :t~dt~i~er~f 49.ª ura • 
ral 54. deataa dore• de cabeça, ~,;;ac Rodrigues Law·ea.~C? - P~tu- LJúz Gonu~a Pereira do Nasci- Roberto Paiva de Mesquita _ Por· 

Rob~on Manl de Andrade - Portu- e•t- tontura a, b o e e a gues. 25· Francês 23· 1ff e~t ~rt e~- mento - Português 41, Francês 33. tuguês 4o, Francês 60, Inglê!:- 62, GPo-
guês e História 41. Francês 45. Inglês amarca, Ungua 9uja, que gra_ria 37• Matemattca · tó~ J t ' Inglês 59. Geografia 45. Matemáticn grafia 

54
, ~atemátlca 49, História 40, 

44 Geografia 31 Matemática 6fl Ci- •• fasem aentlr duas ou Fisica 41 , Quftnic.e. 33, His a a u- 36, História 46. Flsica 41. Química Ffsica 46, Química 42, História Natu-
ê~cias 46. Desenho 60. Média geral 47 tr- bor.ae depole da,:o:ni• ral 32· Desenho 6º· 31 História Natural 51, Desenho 65 ral 51, Desenho 75. Média geral 52 

Sandoval da Costa Oliveira - Por- da. ltate• arroto• acidoa, Ivaldo Pinto de Lemos_ - Portu- Média geral 45 Rui Toscano de Brito - Português 
tugu~s 48 Francês 35, Inglês 39. Geo- atea r.e•adumes , e esta guês 3o. Francês 19• In~les 3~· Geo- Luiz Hugo a'uimarães - Portujttiê~ 29, Francês 47, Inglês 68. Geografia 
grafia 39.' Matemática 20. Hlstóría 37. :om.ao encia,, não perece- grafia 4o, Ma~emática 39· Historia 62· 11. Francês 51. Inglês 36, Oeo~rafia 37. 27, Matemática 65, Histêria 36. F1s1ca 
Ciências 51. Desenho 40. rem multo Inquietante• ao Flsica 41. Qmmlca 26· HlstóriR Natu- ll{atemática 43, História 32, Física ~4. 50. QulmJca 28, História Natural 50, 

Fpvertno CR\ralcantl de Mon'lis principio. Veem, em •e• ral 43. Desenho 5S. QufmiCA 28. História Natural 51. De- Desenho 55. 
Português 42, Francf.s e Inglês . 7~. &ui4a, aa vlceraa que se Wte de Araújo Sobral - Portu- senho 55. Risaldo Toscano de Brito - Portu-
Geografia 48. Matemática 67. Historrn cicatrisam .6 cuata de cui• gués 66, Francês e Desenho 65, ln- Luiz Gonzaga da silva - Portu- guês 32, Francê..,;; 34. lngléi:; 58. Gfo-
44. CU!nclas 55. Desenho 45. Média ge- dadoa e depola de lonco• glés 62, Geografia 38. Matemática 47, auês, 68 Francês 85, lnl!lê, 72, oeo- ,rllllfia 42. Matemática 38, História 39, 
ral 56. aoffrlmentoal Pode 0 ae eYi• História 35, Flslca 34, Qutmlca 37. grafia 60. Matemi!.tlea 62, História 53. J',16ica 47 Qulmlca 32 História Natu-

Severlno Homéro de Andrade - Por- ta• tudo lallo tomando•H História Natural 61. Média geral 51. Física 72, Quúnica 55, História Natu- rà) 47, Desenho 55. Média geral 42. 
tuguês 38 Francês P Desenho 4o. In~ dea4e o mala 1••• lncom. José Correia de Fart~ - Portu~ ral 74. Desenho 60. Média geral 66. Reinaldo Tavares de Mélo - Portu-
glês 60, Geografia 29. Matemática 

46 modo eatomacal - lmme• guês e Geografia 36, Ingles 33, Fran- Lucila correia Lima - Português guês 32. Francês 50, Inglês 44. Oeo-

H1g>rirl! ~ib:;:i1!t~:e~~,i _ Português ~!;:ç'.:::t~ !:.p :~:cod d: oês 42, Matemàtfca :3~Hl::ra N 4!J, 42, Francês 44, Inglês 37. Geol!'l'Rfia ;:{~ !~: :~rc!tl~t ~is~~;.6r::'at~l~ 
37 Francês 60. Ing~s 51. G,ograrta Ma,n .. la &leurada. ltete r~:~·6:.1x).::;:;~c~s5 MTdla ge~l :i. ~;: ~~':1c~lc3~.

2
~i~J'!rl~:~r:;is~:. raJ 37, Desenho 70. Média geral 45. 

21: Matemática e Desenho 35. HIS!ó- alcaltao ti.o bem conbe 0 Javert Lamartine de Carvalho - Desenho 70. severino de Almeida Araúlo 
ria 38, Ci~ncla., 41. ctdo, neutrallsa o ezceHo Português 51, Francês 45, Inglês 83, tJdia Costa - Pnrtull'\lês 73, Fran- Português 31, Francês 40, Inglês 36, 

Wurtemberg Medeiros rle Macêdo - da acldH noclTa, •, acal• Geografia 46, Matemi!.tlca 83, Hl8tó· cês 56. Inglês 47, Geografia 49, Ma- Geograria 48. Matemàtlca 55, H!stó-
Português 40 Francês 44, In~lés 3

7 mando aa mueo••• irrita• ria 46. Ffslca 68, Qulrnlca 47, Hlstó- t•mátlca 61. História 59, Ff•lca 39. ria 39. Ffolca 54, Qufmlca 40. Hlstór1" 
?-'"o. c••ncffa1...,3350.' ~~;::~~ª8C:.9• H1

5tó
ria du, por& o aatoma10 ao ria Natm'Rl 64, Desenho 65. MMI& Qulrnlca 43, História Natural 45, De- Natural 55, De,enho 60. Média gerei 

1v~ Llns Alves Medeiros - Portu- :!J;.1~::. ~=~~:=~·= "'i:!i:·dGS Santos - Portur,iês 50, ~ri:';°·~;!'ª ~':,!~5
·_ Português 

48
solon Salvador Correta de Si!.• Be-

ruk 3? Francês 47, IngI~s e Ciências ==oi•, - 1116 • em FrallC& 89 Inglês ao. Geogmfla 55, 37, Francês 37 Inglês 40 G-rati. 11t!vldes - Portu,llh 44, Jl'ranctl ao, 
411 CJeoi....a 36, Matemàtlca 51, Ris- Ma iica :&.~ 11 • ....lfllM.Ul.;Jla n sua ll, llllldr.l& 111, l"fida IDII• 31, OealraflA 41 ua--. t.6ri.O, DeNDbo 10. Wd1a ral t1, 



A UN[ÃO - Domingo, IR de dezemlm1,de Hl3S 

CAMISARIA 

CONDOR 
SORTIMENTO COMPLETO 

de 

~ COMPLETÁ •:·; 

43, História 48, Física 42, Química 47. 
História Natural 47, Desenho 55.1 Mé­

CAMISAS, CUECAS, PJJA~IAS, 
TRICOLINES E S_l!:OAS cm lindo• 

padrões. 
Aceita encomendas 10b medida." 

para cntrera dentro de 60 minu­
tos, garantindo a confecção. 

OS BISCOITOS 'NOVIDADE 
dia geral 43. 

Sebastião Medeiros de Faria~ -
Português 39, Francês 55, Inglês 71, 
Geografia 44, Matemática 45, História Rua B. do Triunfo, 445 
~at::~c~9~2'Des:l;~1i~~. 3~édi~is:~!:~~ 1 ~============ 
52. 

Silvino Sátiro Xavier ....... Português 
27, Francês 29. Inglês 32, Geografia 
37, Mat~mática 42, História 35. Física 
35, Quimira 33, História Natural 43, 

Latim 77. Geografia 41, Matemática 
45. História 56. Física 4S Química 50 
História Natural 68, Desenho 70. Mé­
dia geral 57 

~Y.ek 1938 
Desenho 50. 

Sebastião Pinto Navarro - Portu­
guês 47. Francês 61, Inglês 59. Geo­
grafia 55, Matemática 51. História 51. 
Física 59. Química 46, História Natu­
ral 70, Desenho 85. Média geral 58. 

UbiraJára Mariboncto Vinagre -­
Português 30, Francês 26, Inglês 42, 
Geografia 39, Matemática 39, História 
44, Fisica i6. Quimira 31, H!-st:':lria 
Natural 52, Desenho 60. 

Vilberto Londres da Nóbrega -
Português 38, Francês 34. Ine-lês 42, 
Geografia 37, Matemática 44, História 
41, Físira 36, Química 35. História Na­
tural 49, Desenho 55. Média ger~l 41. 

Zulima Fraiman - Português 26, 
Francês 41, Ing'lês 46. Geografia 39, 
Matemática 36, História 31, Fü=ica 22, 
Química 30, História Natural 37, Pc.>­
senho 65 

4.' StRIE 

GPni Cb~oiro - Português 74, Fran­
cês 74. Inglês 74, Latim 54, Geografia 
42, Matemática 64. História 49. FísiCfl 
42 .• Químlca 52. História Natural 69, 
Desenho 65. Média geral 60 

Ralamo Duarte da Cunha - Portu­
guês 52. Francês 52. Inglês 49, Latim 
33. GecgrRfia 38. Matemática 31. His­
tória 41. Física 28. Quím'ca 36. Histó­
ria Natural 43. Desenho 6U 

Herzilio Marques Formiga - Portu­
guês 38, Francês 61. Inglê,; 60, Latim 
31, Geografia 33, Maten1'.tica 47. His­
tória 34. Física 41, Química 42. Histó­
ria Natural 32, Desenho 55. Média ge­
ral 45. 

Hélio Correia Lima - Portugués 69. 
Francês 44, Inglês 45, Latim 31. Geo· 
g-rafia 46, Maf.emáticfl 50. História 47. 
Física 45. Química 37, História Natu­
ral 33, De~enho 7'J. Méjia geral 47. 

Hercilio de Farias Brito - Portu­
gl.lêS 72, Francês 37, Inglês 46. Latim 
46, Geografia 37, Matemática 27, His-

Adérito de Morais Felizola _ Por- tória 36, Física 25, Química 31, Histó 

tuguês 39. Francês 68, In~lês 54. L~- ri~v~~~~rai~\o Dâ~~n{.~~n~~ _ Portu­

t~tó:;~ 0 ;~~r8Jl:ic!
4

·31~ª~~{~: ~~: gués 43, Francês 55, Inglês 0fl, Latim 

História Natural 51, Desenho 65. Mé- ~i1;7;~g
1
;f~rca

41
21MQ~~~ti!c~3

51
H.i~t~= 

dia geral :in_ . . ria Nat~ral 48 De'senho 75. ' 
Agenor _R1be1ro La~et - Por.tugues Ivan Guerra' __ Português 43, Fran-

30, Frai:ices 52, Ingles 57, Latu~ 5,0, cês 37, Inglês 49, Latim 35. Geografia 
~eografi~. 39, iratef!Iá~ica 51. ~ 1st?- 39, Matemática 12, História 65 Física. 

~!tj;à1F;~,c~!:eni~
1~1~ª J~ctf;is:~~~i 

1 

~~se~Íl~mJó~ 31, Histórfa Natllral 41, 
47. . . . José Augusto de Brito - Português 

Aloisl~ Co~re1a de _sa e Benev~des-?- 74. Francês 35, Inglês 68, Latim 62, 
Portugues 41. Fran_ces 44. Ingle"' '.l..,, Geografia 47, Matemática 37, História 
Lati~ 63:. Geogr~f_ia 28, Matei:nática 49, Ffsica 46. Química 36. História Na-
30,. ~~tóua. 31, F1s1ca 26, Química 59, tural 34, Desenho 60. Média geral 50 Hi~[~~i:as~~:fa!~· ~e~~i~h<:__ 

6
~ortu- José R~méro RançeI r:- Por.tuguâ~ 

guês 52, Francês 48. Inglês 3S. Latim 51. Frar:ices 54. Inglps_ .. o. Lat1?1 . 4~. 
56, Geografia 55, Matemãtica 62, His- Geog~~f1a 47, M~te_mát1ca 3~. _H.1st.orw. 
tória 60. Física 42. Química 60, His- 46, F1~1ca 37~ QUJm1ca 19, História Na­
tória Natural 55 Desenho 65. Médi&. tural 38. De .. enhc ~5. 

Aymoré apresenta, este anno, 

aos seus consumidores, os seus 
deliciosos biscoitos "Bôas-Festas" 

em dois novos sortimentos por 
preços ao alcance de todos. 

geral 54 ' José Carlos Pereira do Lago - P~r- UMA SURPRESA EM CADA LATA 
Augusio Goncalves de Abrantes _ J tuguês 63, ~rancês 55, Ingl~s 54. Lat~m 

Português 48, Francês 51. Inglês 40, 2~. Geogufl~ 54. Mate.mát1ca 21. !I1~­
Latim 49. Geografia 41, Matemáth:a t?ria 36, Física 28. Qu1mi"::t 35, Histo-
69, História 47. Física 38. Química 4l, ria Natural 30. Dt:senho 65 . 
História NAtural 56 Dese·1hO 70 Mé- José Glaucio Veiga - Portugues 83,, 
dia geral IO ' · · Fra~cês 43. Inglês ~4. Latim. 3~ .. Geo-

Berta Rosenthal ·- Português LJl, grafia 49. Ma_tef!látlca 25: ~t~tona 53, 
Francês 69, Inglês 73, Latim 56, Geo- Ffs1ca 36, Qmm1ca 14, H1stór1a Natu· 
grafia 46, Matemática 61. História 51. ral 54. D~senho 40. ' 
Física 38, Química 39, Hi.,;;tória Natu- Jo~é Wilson S~ares Lon~res - P<?r-
ral 57, Desenho 7!'l Média geral 56 tugue$ 77, Frances 91. Ini:l~s 69, Lat.!m 

'Camilo Trigur-;ro c~st,i,>1() T>r::,nco _ 72. Geograft~ 60. Mate_m~tica 50. ~i~­
Português 48 ,Francês 63, Inglês 52, t?rla 71, FJs1ca 80, Qu1m1ca 61. ~1sto­
Là.tim 67. Geografia 37, Matemática na Natural 80, Desenho 65. Média ge-

iJist~:f!ó~~t~;~r~~c~::ên~~~Jca 
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• rªLZiaiette Vinagre Pessõa - Portu-
Clcerp de Oliveira' Gonçalves _:_ Por- guês 37. Francês 53, Ing!ê~ 67, Lat~m 

tuguês 56, Francês 57. Inglês 45. Latim 3~ .. Geogra!i~ 52, Mat~m~t1ca 36 .. Hi~-
50, Geografia 35 Matemática 44 His- t~r1a 36, F1s1ca 40. Qmm1ca 30. H1sto­
tória 57, Física 36. Química 45, Hi'stória na Natural 46, Desenho 60. Média ge-

ra~t~;~l 30, Desenho 65. Média ge- raL~rz Ganzaga Fernandes - Portu-
Cleomar de Carvalho Cunha _ Por- guês 55, Francés 20, Inglê5 fJ. Latim 

tugups 87. Francés 73. Inglês 71. La- 1? .· Ge-ografia 33. Mate,m~tica 26 !fi~­
titn 73. Geografia 41 Matemã.tica 46 t<?ua 36, F1sica 28, Qmmica 35. H1sto­
História 40, Fislca 28.'Química 38. His~ ria ~aturai 28, Desen~o ~O. 

tógfod~~~·rªl1~fo;>a~tint~it:o - Por- gu~~
1
io~~~t!~~êi\1~

1
~~~[êª~ 54. t::~~ 

~iguci!o:a}ii~ai~~~ J!t}:lii~~~a
32

io~~:~ f;ri~~~~r;f :~a
3729~Q~~~f ;~c~7 :
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H::t~= 

tórla 50 Física 28. Química 26. História fia Na~ural 36, Desenho 50 
Natural 21, Dese-nho 50 . Messma L_eite - Po:tuguês 78. Fran-

Dauro Rangel l To/fes _ Português ces 68, Ingle~ 66. Lat1_m . 4~. Geogra!la 
40, Francês 37. -Inglês 36. Latim 40. 50, Maten:iát1ca 42 .H~s~ona 51. FtsICa 
Geografia 32 Mateihátka 58 História 36. Química 42, Historia Natural 60, 

?~:i~i;a J~~~~~~m~~a 37. História Na- D~e:rri i~·nc~~~~a t~~a~ ~~nsêca _ 
Doris da Cunha Guimarães_ Portu- Português 51, Francês 48. Inglês 46, 

guês 46, Francês 59, Jn~ê5 58. Latim Latim. 3_6 .. Geograf~a 30. Mater:nâtica 
47, Geografi~ 37~ Matem;tica 41, Hts- 29. J:Ii~toria 36. Ffr!ca 32, Química 36, 
tória 36. Ji'i,;1ca. 20. Quim!G-ii 25 Histó- Histona Natural 49. Desenho 55. 
ria Natu\al 32, Desenho 75

1 
• Mada1en_a Souto M~ior - Por_tuguês 

Edson Pollcarpo de Lin~ _ Por- 39. Frar:ices 37, Ingl~s. 38, Lat1!11 _53. 

:~~~' 5}e~~~~ic:~3z
7·J~i!~á~~a \t ~:0

:fs~~: 3t~· Q~~~~ªi
1
~.ª i:i~tó~i~t;~~ 

,História 48, Física 48.' Químicà 60. His~ tural 46, Desenho 65. Média geral 42. 
tória Natural 58, Desenho 70. Média l'!!aria de Lou_rdes Peque!1o - Portu-
~eral 59. gues 64. Frances 44, Ingles 46, Latim 

Etmar de Albuquerque Mé1o oi_ Por- 5~ .. Geogra~i~ 43, Matemática 42, His­
tugués 39, Francês 48, Ingliis 52, La- tona 42. F

1
1Sica 37. Quimica 52: Histó­

tim 47. Geoi;ra.fia 32. M~temática 38, ~ia fatura. 48, Desenho 65. Media ge-
l:listórla 20, Fí~1ca 23, Gunmca Sf:>1 Hb- ial -8 . .. 
tória Na.tum\ 49, DPF~nho 70 . , Mana_Antometa R~beh·o Coutinho -

Everaldo ohvrira Amorim _ Por- Portugues 47, Franees 47. Inglês 48. 
tuguês 57, Fra.tr'cês 66 InRlés 55. Latim Latiu, 4L Geogr~na 25, Ma.temático 
49, Geografia 38. Mat~mát.ica 40 His- 32: H1stóna :-19, F1s1ca 15, Qmmica 34, 
tária 49, Física' 29, Q1límica 37. HI~tó- História Natural 25, Desenho 75 

r1~:at,~~~~/O~D;s~1;~~ut~· 6B Fran-

CURSO DE 

Ü!'Vácio de Lira Machado - Por­
tuguês 44. Francõs 35, Inglés 44. La!.lm 
40. Geografia 34, Mat.emãtica 33., His­
tória 41. Física 36, Química 29, His­
tória Natural 39, Desenho 55. 

Reni de Luna Freire -· Português 
75, Francês 42. Inglês 52, Latim 49. 
Geografia 36, Matemática 80, Histó­
ria 40. Físico. et. ·. Química 30, Histó­
ria Natural 45, Desenho 65. Média ge­
ral 50. 

Rivaldo Coêlho de C~rvalho - Por­
tuguês 36, Francês 29. Inglês 57. Latim 
52, Geografia 37. Matemática 58, His­
tória 40, Física ~-4, Química 30, His­
tória Natural 41. D~senho 65 

Romulo Flávio Machado França -1 
Português 60. Francês 46 Ing-lês 63 
Latim 57, Geografia 46, Makmática 30' 
História füJ, Física 37. Química 37. Hi:;~ 
tória Natural 50, Desenho 65. Média 
geral 50. 

Ramiro Fern..:i.ndcs de Carvalho -
Por~ugu~.-s 73, Francês 78, Inglés 65. 
Latnrt 63. Geografia 41, MatemâtfrA. 
57, História 46. Física 45, Química 42, 
História Natural 51, Desenho 65. Mé­
dia geral 57 

Rui Bezerra Cavalcanti - Português 
60. Francês 47 Inglêc; 45. Latim 27, 
Geografia 38. Matemática 34, História 
41, Física 2'7, Química 26, História Na­
tural 38, Desenho 50 

Silvio Pélico Porto - Português 62 
Francês 43, Inglês 47, Latim 46. Geo~ 
grafia 41, Matemática 49. História 60 
Física ;:.o, Química 52. História Natu­
ral 58. De~enho 60. Méjia geral 52 

Solidônlo Cavnlcanti de Lacerda -
Português 61. Francês 36, Inglés 54 
L'üim 45 Geografin 42. Mate1niiti<.:·à 
42, História 34. Física 42, Q11írriica 21. 
História Natural 46. Desenho 55. 

Vinlcius Moura Fensécfl Portu-
gues 69, Francês 31, Inglês 54, Latim 
54, Geografia 52, Matemática 41. Hi5-
tória f5. l<-íslca 50, Química 27. Histó­
ria Natural 42. Desenho 45. 

Vandilo de Far~a5 Brito - Portu­
guês 64. Francês 42. Inglês 54. Latim 

LINGUAS 
cês 62, Inglê? 69 Latim 6~ G;O"T~ia 
46, Ma~eJ?át1ca b9 .. His_tón~ 44~, Fístc~ 
60, Qutm1ca 29, História Natural 6%, 
Desenho 80. M'êdta geri:i 1 60 - DE 

Evandro Gur>des' Pereira - Portut 
guês 42. Franrês 56. Inglés 51, Latit1i 
55. Geogr;:tfü\ 38. Mntemático 64. His,t 
<lórla 39, Física 36, Química 37, Histó­
~~ ~aturai ,'Jl. Desenho fl)_ Médfa. ge-

PAULO DE OLIVEIRA 

BISCOITOS A YMORÉ 
oi, Gror,r:,fi:.1 4.6, Matemática 45, His-1 
'.1rh 4!1, Fi'-ic:=t, 37. Química 31. Histó­
~~~ ~;.tural 45, Desrnho 55. Mtdia gc-

\Vilton Velóso Lc-pes - Português 
65, Francês 41, Inglê~ Gl, Latim 49. 

f1~0~~~~~ª 3i~-Q~r~~~!á~if.ª 1:1:tó~t~~!~ 
tural 48, Desenho 50 

Enaldo Ferreira Soares - História 
Natural 2b. 

Maria Amavel 8outo Vilar - Mat.e­
mática 32. Méàia geral ?l 

"K & F", 
a marca universalmente conhe­
cida. Consultem os novos des­

contos das limas e groza.s 
---K&F---

Agentes: 

C. PEREIRA & CIA. 
Rua Barão do Triunfo, 2'11 • 1,0 

VERMICIDA LIMA 
E os VERMES INTESTINAIS 

A presença dos VERMES INTESTINAIS no organismo humano, 
principalmente nas crianças. é a causa de diversas perturbações que 
muitas vezes tem-se como sintomas de moléstias diferentes. 

Desconfiai do RAQUITISMO de vossos fUhos. da ANEMIA ou 
PALIDEZ, FRAQUEZA e sobretudo de diarrêa inconstante das 
crianças. 

A qualquer manifestação de um dêsses casos o emprego de UMA 
DOSE de VERMICIDA LIMA é uma providencia acertada. 

OUTROS SINTOMAS • 

amda se pôde notar e Qtte denunciam a cxlstencia de VER­
MES INTESTINAIS· FALTA DE APETITE. COLICAS, VOMITOS, 
MAU HALITO, CONVULSÕES. EMAGRECIMENTO. etc,: AS IR­
REGULARIDADEE, INTESTINAIS. as PERTURBAÇÕES DO VEN­
TRE, INCONSISTENCIA e INCOMPLETA AGLUTINAÇÃO, das ma­
terias fecais. mórmente das criançP.s. são sinLOmas que.si eviden­
tes da existencia de VERMINOSE, 

COJ\IUMfl'!TE E ERRADAMENTE 

quando nas . crianças êsses desarranjos são atribuJdos á DEN­
TIÇAO e no entretanto, é justamente a DENTIÇAO que está sendo 
perturbada com a intoxicação causada pela presença dos VERMES 
INTESTINAIS e de que tais desarranjos são o melhor aviso. 

NESTES CASOS 

a aplicação do VERMICIDA LIMA não deve .ser absoluta­
mente adiada, pois mesmo em qualquer fá.se da DENTIÇAO êle póde 
ser empregado sem menor receio de complicações, 

Eunice 1'.,erreira de ~ndradt - Por­
tuguês 60. Francês 42, Ingli'.>s 70_ La­
tim 36. Geografia 38, MatPmátir,,i 42, 
Hlst<iria 34, Física 16. Química 33. 
História Natural 49, Desenho 75 

Edmundo Au({usto Silva , - Portu-

~a:8r~~fan~~~ :~~~!1fcJ\o~~!~ 
tórla 40, Física 23, Quimica 40, Histó­
ria Natural 19 Desenho 60 

PU.vlo de 'Andrade Guimarães -
J'Driugu'- 77, Franc~s 57, Inglês 41, 

Ensino especializado. eficiênte e perfeito de INGLtS. FRANCtS, ES. 
PANHOL e ITALIANO prático, teórico e comercial. Métodos intuitivos 
(originais para. conversação) para principiantes e adiantados. Aproveita­
mento garantido. Curso especial de PORTUGUeB para adultos <porém 
Já. alfabetizados) : redação, analise, propriedade e elegancia de expressão. 
Correspondência comercial portuguésa. Aulas na slle ou a domlcuto. 

<A' noite: exclusivamênte em turmas de 4 pessôasl. Preços módicos. 
- PAGAMENTO ADIANTADO -

· ll,ua da Concórdia n.0 262, em frente á Emprêsa de Onlbus 

1 - LIVROS EM LINGUAS ESTRANGEIRAS -
'compram-se, usados, em qualquer lingua, qualquer quntldadc · (mesmo 

que de uma $1\ obra) e sõbre qualquer assunto .. 1 

Esta preciosa propriedade do VERMICIDA LIMA o torna supe­
ri01 a todos os dema-is vermifugos e muito veio facilitar a medicaQão 
anti -vermmosa da infancta na DENTIÇÃO 

VERMICIDA LIMA 
Vende-se err( ~j M Farmácias e• Dro!arias do Brasn.;;;~!~:~ 
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PREFEITURA- MUNICIPAL DE 
JOÃO PESSôA 

DESP1"SAS DIVERSAS 

EvcnLu.:iis 
Rc~t.itUJf'ÜC', 

l'UNGIONARIOS DA DELEGACIA 
MUNICIPAL DR CABEDf:LO 

2:400$0110 
1:019~100 NÃO ERA 

SEGREDO 
BALANCETE FINANCEIRO REFERENTE AO MBS DE NOVEMBRO DE 

1938 Dcc. 391. de 3-6-11)'38, O 5. 0 2 •GOO~OOO 

JOD:U57~200 RECEITA OROINARIA 

A - 'l'RlBU'l'ARIA • 

1 - LlCENÇAS: 

Art. 1. 0 elo ON'. 11.n 367, tlc 
29-12-1937 . . . . , . . . . 

A - Abertw·a e t l'Rnsfc-rência de c::.M 
tabelecl'71eJ1tos comerciais e iudus­
t.riais . . . . . . . . 

B - Construções. etc. 
e - Matriculas de veículos 
D - Aflxaç~o de ammclos . . . 
E - Ocupação das vias públicas 
F - Ambulantes .. 
I - Licença.s diversas 
2 - Impósto predial 
3 - Idem W!rrttorial urbano e ;.,tt-

burbano . . . . . .... 
5 - Idem de diversões . . . . , 
6 - Idem de industria e profissão 
7 - Taxa do serviço sauitá.rk1 
8 __, Idem. idem de aferição ... . .. 
10 - Idem. idem, de fiscalização de 

inflam.a.veis 
12 - Outra~ taxa.'i 

B - P~TRIMONIAL 

13 - Renda do Matadouro 
14 - Idem dos mercados 
15 - Idem dos cemitérios 
16 - Idem do Hospital de Pron·.o 

SOCÓrJO 

RECEITA EXTRAORDINÁRIA 

18 - Divida ativa 
19 - Mttltas .............. . 
20 - Entradas de orl.t?"cns diversa5 

Renda de sélo - Lei n. 0 53, de 

J~~ós;.,-~!1~eira - Dec. n.o' 374, ,i. 
21-1-1938 .. 

'taxa de Assistência Social á Meno­
res Abandonados - Dec. estadual 
n.• 910, de 29-12-1937 

PA'l'RIMONIO 

Saldo do més de outubro 

TOTAL 

11 :049S~OO 

2:618$100 
3 :871$400 

3Z7$300 
25$500 

2:678$100 
68S500 

310$900 
12:745•700 

358$500 
6:512$700 

20 :OOOS(JOO 
1 :415$700 

140!000 

5:67l!200 
52BS600 

li :919S-000 
6 :458$300 
2·soosooo 

11:882$C_OO 

5 :793$600 
916$200 

1 :032$8QO 

!JESM:SA ORDINAl!IA 

GABIN!.TE DO PREf'El'l'O 

Pe&Soal efetivo . . . . . . 
Recepções e outras dc:,pc::;a~ 

DIRETORIA DE EX1'ED1ENTE E 
FAZENDA 

Pc:..so::it delho . . . . . . . . . 
Percentagens. diâria:i, grat. e quebras 
Material. - F:xpedl,nte 

DIRETORIA DE OBRA8 PTJB. MU· 
NICIPAIS 

Pessoal cfeth o 
Idem variavel 

Material: 
Obras nôvas 

DIRE't'ORIA DE JA!tDINS, AGRI· 
CULTURA E LIMP'tSA PúBLICA 

Pessoal efeUvo 
Idem variavel .. 

Ve~~:~~ª}~rramentas~ carros de mão 
e accessórlos 

DIRETORIA DE ABASTECIMENTO 

Pessoal efetivo 
Idem vartavel 
Material 

DIRETORIA DE ASSISTBNCIA E 
HIGH,NE MUNICIPAL 

Pe.ssoal efeUvo 
Idem varia vel .. 

1~:f:~~~: do novo pavimento do 
Hosp . Pronto Socórro . . . . · · 

Medicamentos e ma ,.,,rial cirurgico 
HospltaJizacão e ouLras despésas 
EXDedíente · 

PESSOAL INATIVO 

Fw1cio11.â1ios aposentados e cm c:H:-:­
ponlbllidude 

Penslo1tlstas 

CONTRIBIJIÇôES E SUBVENÇõES 

3 :480$!)00 
600$000 

8 :485,000 
1 :613$600 

50~1000 

5 :555:;ooo 
10:689$300 

a : Ó6~if0o -_ 

8:64:,SOOO 
22:739$2~6 

200$-000 

3:275$000 
3:766S50U 

242$300 

12:490$000 
2:265$000 

2:772$000 
1 :650$100 
2:800~ 

36Sl80Q 

6:002UOO 
400SIJOO 

Sómri 

"ATil!MONTO 

Saldo !mra o mh; clr_{1czrmbro 

Totaj 

24,6935000 

131 ·651'210 

PREFEITURA r.tUN!CIPAL DE JOAO PE:,S()I\. 12 DE DEZEM-
BRO DE 1938 

Manuel Colaf'o, - Chefe da Secção de ConLabilidndr 
Gentil Fernandes -- Tesoureiro Interino 
Visto: - José dP. Carvalho - Dir.;tor Experjic.nlc e Fazcnri~ 

ADORtk 
CABEJ:A 

6~:828~2JO é quasi sempre causada pelo ex­
cesso de acidez no estomago, Com­
bata a acção malefica dos acidos 
é allivic sua cabeça tomando 

LEITE-de MAGNESIA de 

n 859s,oc p H I L L I p s 
7 :742S600 

867SC~O 

1 :170$800 

111 : 567S900 

566$000 

112: 133$900 

22 :516S300 

134 :650$200 

4 ·060$000 

11 :598S60'J 

19 :306$500 

Cumprindo 
uma promessa 

(Trarurripf<> do "Diorio de São 
Paulu", de 1415/31). 

Damos publicidade, pelo inte­
resse que pode representar para 
muitos dos nossos leitores, ã se­
guinte carta assignada pelo dr. 
Carlos de Freitas, advogado no 
Rio de Janeiro: 

"Venho com a presenle cum· 
prir uma promessa que é a di­
vulga_são do meio pelo qual sa­
rei de horriveis soffrimentos do 
cstomago, 

Faço-a unicamente com o in­
tuito de ser util ás pessoas que 
sQffre~ do mesmo mal. Ha muito 
que era conhecido cm casa como 
d~ente do apparelho digestivo: 
"Elle soffre muito do estomago", 
dizia minha senhora, penalizada. 

Dr. CARLOS DE FREl'l'AS 

* * * 
MOSÇUITOS E BORRACHA 

TPrá porventura já vindo á mente 
âo leitor - Quando rola sobre a cal­
çada das estradas nacionais ~ que . o~ 
mosquitos podem radicalmente impP­
ctir a prática dêsse meio m::ictern'1 ~• 
""nduc;ão que constitúe o automovel? 
Não porQue as.c;aJU'm em formações 
macsic;as mas porque são capazes de 
tornar os pneumaticos tão car'ls qu~ 
n r::i-v~ lo r o carr" o,·rtiná rio t?rão ~. 
sua desforra c vottã.rão a aparecer 

:F:' todavia C"UCO cte crêr que iss::> a­
conteça atualmente, mas foi porem o 
r::isc no Brasil e no Extremo-Oriente, 
de ondP provêm a maior parte d". 
bcrracha e onde os mosouit.os pull.!-
12 .,, :'l':>S milhõe!-.. 

Embora nos Estados Unidos se gas-

~~ ~~~~:~e~m:;;~~~h~o aire n~~ ~~e(Í~~ 1 
<:.Pr cultiva'ia e não ha portanto l"• ­
medio .senão. para isso. dirigir-se :i 1 

cut.ras terras. Tal é o motivo pornuc 1 
lfrnrv Ford no Brasil. e Harvey Fi 
restoi1~. na Africn. crü1ram imensa<;; 
pl:::inlacõr:s rir borracha 

O preço dP cada pneumatico inclne 
uma. pequena percenta~em clestin~da 1 

á lnta contra os mosquitos. E'iSa pf'r- J 
rentagem é tão mínima Que JJ<' r1r, , 
(luasi ser dCSJJrrzada. Contudr-__ fo : · t 
'"'r:7mà levada â conta dos consmni­
rtores por certos fabricante,s de aut"l­
movei<: , ouc dev la:n pagá-la aos oro­
Cutr,rP.:. ctr 1,cr:arh:1 . 

n rir-, .... ri-- nma plantaçRo de bor-

1 

•·:;ich:i dPvP \'f':1rer uma série inteir:1 
dr ciifi,.ulcl::idc::; cuj:,s principais s'1-o 
os mn··1uU O'- e o paludismo. Carla 
;:ir.-, .,., .. Inciia.c; Britanicas. cer.tenrt·.; 
de m1lhêrs de homens são atnciP:lc, 
r:10 ·--::-ludismo _l)c1:auc a populay5.') é J 

tão pobre ou tao Hmorantr r-111" P<:t;í. 
:mncdida de comnra.r &. quinina. 

P0r:>m. n<: nrnd11tores rle bon·acha 
e de pneumaticos não são pohrc\5 nr.rn 
~ão ignorantes. Sabem perfe.itamPn :·\-. 
bem Que hoje a. Quinina custa a1'!11-
m::1.. cousa, mas, no fundo, bastant.r. 
pcuco. Sabem, pelo contrário. our o 
m1.ludismo e os mosquitos, se si ruio 
!utar energicamente contra eles, po­
dem paralizar e brnar lmnossivel t"-

De facto, vivia em constante 
regime: qualquer alimento ma1:1 
forte provocava-me dispepsia, 
deixava-me indisposto, sentindo 
um peso horrivel na bocca do 
estomago, uma asia insuportavel. 

Õ:".5 o<;. Pmpreendimentos dêsse gene- FLORES para chapéus e vestidos, 
ro. De ai o pequeno aumento que ~e I Iindo sortimento acaba de receber • 
paga pelos pneumati~os. &se acre5- ; CASA AZUL diretamente das fabri-

~111;~ ~:~;ag~~a c~~~~~te° dep~eii~it~; cas do sqt do pais 31 :ó84S200 

7 :2B~$800 

2:?;34.2~QO 

6:4.02~100 

E de certo ponto em diante os 
males se agravaram tanto que 
me fizeram pensar até que tinha 
ulcera no estomago. E não du­
vido muito de que marchava pa­
ra a ulcera, pois já tinha feito 
uso de innumeros especificos, inu­
tilmente. O mal agravava · se 
cada vez mais: foi quando tive, 
de um medico amigo, o conselho 
de experimentar o Elixir Cintra. 
Conselho abençoado I Logo no 
primeiro vidro comecei a obser­
var melhoras. O peso do estO· 
mago, a dor de cabeça, os desar­
ranjos gastro - intestinaes foram• 
dcsapparecendo, e agora, depois 
de alguns vidros posso affirm':'r 
que estou radicalmente curado. 

destinaóa a antepõ,-se ao paludismo :;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;,,. 
e a curá-lo. Sabem, P todos nós ,;abe-

Para quem soffteu annos sc­
cuidos. como eu, é natural_ <:lue, 
vencendo o temor da publictda­
de, cu não hesite cm vir a pu­
blico attestar os benefícios que me 
trouxe o Elixir Cintra, de Pu­
chury. Foi mesmo ama promcs­
aa que fiz. E' um santo reme~ 
dio, que faz realmente maravi• 
lhas no tratamento dos mal~ 
dos intestinos e do eatomago. 

Abi fica Snr. Redactor easc 
atteatado da minha gratidão, que 
peço publicar como um serviço 
á humanidade soffrcdora". 

mos, nue a quinlna é o remedio ma:s 
notavel P mai,; flel que existe contra 
() paludismo. 

Ho_i"'. a Comissão do Paludismo da 
Scc1edadc das Nações recomenda co­
mo melo profilatico tomar uma tlb,., 
riuoticliana de O .1n-. 400 durante tod<1 
~- época de paludismo e. para trata­
mento. uma ctósr- diária de 1 gr. a 1 
gr. 300 durante 5 a 7 dias. Não é ne­
cessário fazer curas complementares e 
c1s recidtva~ serão tratadas da mesma 
maneira. 

* * * 
,NP'l!AQUECEU-IE7 e 

Al11da t•m t••••, dltr 11ae 
eoataa • no peito? 

V•• • P•"eroso tenloo 

YIMHO UREDS0T1D0 

i.,,,eg,d, ... -
wa. 111 •aeaiel • 

10~,êõ'sõiirn. 
-------------

' 

mÂo.0ÍhsÍtv1· t.1L .. YUU 

__ __ . ~ PUIMOE!._ . 

IR, JóSA MAGALHAES 

I'ratà.m.ent.o medico ~ opers.tOrto 
<taa aoenca.., dos olhos, ouvtdoa. 

nariz e gar1Janta. 
--+ 

TRATAMENTO RACIONAL Doa 
RESFRIADOS REPETIDOS 

ConnH6rlo: Ku. DoqH de CHlao, 
1111, - De. Z ú I , 

Rdlc181lcla: RUA VIBCONDB DE 
PEL01'AS, 2U 

- ,o.&ó ns11011 -

Lenços de sêda estampa.da para. uso 
de senhora.e; e senhoritas, na prata, 
só no ARMAZEJII JIIIRANDA, -
Prêço rle fáb..tca - Rua da Repú­
blica, 654 - João l'essôa 

GNANDE e variado sortJmento de 
brinqu~dos a JH eços ,ltimo~. ~ na. 
C-',EA ,\ZUL 
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SEC~ÃO LIVRi 
REPARTICÃO DOS SERVICOS 

J J 

ELÉTRICOS DA PARAíBA 
AVISO AO PúBLICO 

Alteração no prêço de passagens e localização dos 
Pontos de Secção 

A Repartição dos Sentl('O"t Eldrico .... da Paraíba, d('viilamf>nte auto .. 
rfzada pelo Governo do E~i.ado, avisa ()Uf' a partir do dia dois de janeiro en­
trarão em vigi)r a~ alteraeõe~ abaixo 110 pre('o dt" pn~.::en.-. dlP bonde" e lo­
calit.a-(áo dos pontos de secção: 

LINHA DE TAMBIA': Pel'CUNO em duas .ieeeões - :mo rs. 
1. ª :-1ec,·ão - 200 rs . - Perc..·111~0 entre a Pra('a. Vidal dt" Negreiro,;; 

e, o Cine,ma Metrópol". 
2 . 11. st"<'\'ão - 100 rs. - Percui·so Pntn o Ciut"ma Mefró1>ole r- Tam­

baú.Jlilho. 

LINHA DE CRUZ DE ARMAS: Per,·un.o em duas i,,e<1eC>f's - 300 rs 
1. ª 5eC('ão - 200 l'S. - Percurso entre a. Pra,(a. Vidal df' Negrt-iro~ e 

o Qwu-tel do 22 . º B C. 
2.ª .1eCeão - 100 rs. - Pt'-rcurso f'ntrl" o Qt1a1WI do 22. 0 B. e e 

Crm de Armas 

LINHA CIRCULAR: PncUJ'SO tm duas !;e<>Çóts - 4.00 1-s 
l.ª Stt(áo - 200 rs . - Percurso entre a Pra~·a Vidu.1 dt> Negreiros f' 

o Milo do Bom .Pa-,lor, via Ttim·ht>"iras ou 'l'ambiá 
2.ª sttc;-ão - 200 rs. - Percn~o enl.-e, o Asllo do Bom Pastor e a 

Praça Vldal de Negrf'iros, via Trinrheiras ou Tarnbiá 

LINHA COME'RC'IO - Sem allora~ii<> . 

A AO~IlNISTRA('AO 

COOPERATIVA 

CAIXA DE CREDITO POPULAR 
SOCIEDADE DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Fundada. em 20 de setembro de 1936 <' instalada em 14 de novembro de 1937 
por autorização do decreto n . .i l .201 , dt 17 de novembro de 1936 . 

Rerlstrada no D. O. D. P., sob o n.0 iG e no D. A. C. do Estado iob nº 15 
BALANC€TE DO 1\ll;S DE NO\'E~IBRO DE 19>8 

CAPITAL SUBSCRITO 
CAPITAL REALIZADO 

ATIVO 

18·220$000 
15 :605$000 

HOJE 
MATINAL A'S 9\(, 

Dois filmes ! ! ! 
APUROS DE HERDEIRO 

e mais 
JUS'rlÇA NA FLORESTA 
Preço unlco - 800 rl'i.s. 

E SUA COMPANHIA 
HOJE - A' s 3 ½ da tarde 

Em "VESPERAL DAS. MOÇAS" 
A FABRICA DE GARGALff,\OAS 

QUEM BEIJOU MI­
NHA MULHER? 

E UM "FORMJDAVEL ATO VARIADO" 

Ingresso 2S200 - Balcão 1S100 

A' NOITE \ A'S 20 HORAS EM PONTO 

CINJRA ARAGAO 
A PEÇA EM 3 ATOS Dlj: GARGALHADAS LOUCAS/ 

QUE TíPO SIMPATICO!· ... 
E A REVISTA EM 1 ATO E 12 QUADROS 

" T A' B O M , D E I X A " 

A M A N H Ã - "0 SPEAKER DA P, R" 
3 ATOS DELICIOSOS DE JOSE' WANDERl,El' 

A G U A R D E M ! . . . "O MEU MALANDRO" 
e"CREADA MODERNA" 

SANTA Moveis e utensilios . . . . 
Instalações . . . . . . . . . . 
Objetos de Escrltorio . . 

CAIXA 

Dinheiro em cofre 

Associado c!cap. a realizar .. 
Tltulos descontados . . . . . . 
Devedores em c lgarantida . 
Emprestimos Avalizados . _ ... , 
Titules a Cobrar p :c . Alheia . . . . 
Diversas Contas . . . . . • . . • . . 

2 :445S400 
836$800 
749$200 

13:731$030 

3:536$000 
3; 166$000 
1; 100$000 

4 ·031$400 

13:731$030 1 

R o s A l "Matin,;e·E hVeAásD3\À hora. 1 
------------------- Grandioso filme '1e a.venturas 

HOJE A's 6% e ás s• t. - HOJE da PARAMOUNT 

JOAN CRAWFORD e CLARK GABLE 

Total.. 

45,400SOOO 
1 :559S800 
4:381$100 59: 152$900 

76: 153$330 

Capital ..... . 
Fundo de reserva 
Ação Social . . . . . 
C Corrente Popular . . . 
C · Corrente Movimento .. 
Prazo Fixo .... , . . . . 
Construção de Prédio 

PASSIVO 

18:220$000 
2 :713S830 

470$800 
17:089~00 

142S500 

Quotas de Associados _ • . • . . . . • . . 
Juros do Capital . . . . . . . . . . . . . . 
Credores por Titules em· cobrança. . . 
C)Corrente Sem Jul'Os .. 
Diver~as Cont.ns . . . .. 

Total .... 

32:000SOOO 
763S800 
470$800 
581$800 

1: 178S200 
34$600 

3:249$400 76:153$330 

76:153$330 

João Pe.-.sõa, 30 de novembro de 1938 

l\.lanuet Moreira. dt Menezes - DireLor-Gerenle 
José de Sousa Lima - Diretor-Presidente 
Carlos Di Pace - Contador 
José Maria Nogueira - Conselheiro de Turno. 

DOENÇAS DAS SENHORAS 

cmURor1'
1
~~~ PARTOS 

DR, NEY DE ALMEIDA 
Com. : R. Barão· do Triunfo, '10 

Das 10 '8 11.30 
Res. : Trlnehelru, 131 

JOAO PESSOA 

VENDE-SE TOTAL OU 
PARCIALMENTE 

Um maquinismo completo parn 
w1ta fábrica de cigarros, constantr 
de: duas máquinas Bianchi, para fa­
brirar cigarros: dois facões cortado­
res de fwno <adaptaveis ao fabrico de 
fécula de mandióca) : nm motor eJé .. 
trico de 15 cavalos; Wll motor á ex­
plosão de 4 cavalos, um amolador 
com e~mertl grnnde. transmissões e 
.altas 

Ao melhor preço dn oferta. 
Tratar com Eugenio \'elôso & Cia. 

- Rua Maciel Pinheiro, 350 - João 
'------------.,...:;' PeMÕa. 

DO AMóR NINGUEM FOGE 
Metro G. Mayer Preços: IS600 e ISIOO 

DELEGACIA FEDERAL DE 1 :----------, 

1 co~tu~~!N~! !~~t~;~!!~TI-1 f A V O R I J A 
A"TA DA c::c:~;NCIA ADMT-1 PAR AI BANA 

NISTRATIV A I Resultado do sorteio doa cou-

Aos dez dias do mês de dezembro 
de mil novecentos e trinta e oito. na 
séde da Diretoria de Saúde Pública. 
Pm Jcão Pessôa, Estado da Paraíba 
á rua dru. Trincheh·Rs, numero dU1,en­
tos e sessenta e dois. reuniram-se os 
membros da comü.;são nomeada pelo 
delegado federal de Saúde, para o fim 
dp receber, abrir e dar parecer sôhn-. 
as propostas de concurrencia adminii;­
tra liva publicada em f'Chtal no jornal 
nhcial A UNIAO do dia dois de d<'­
iembro corrente. para constrm~ão cte J 
pavilhões no -Leprosário da Paraíba, \ 
composta do dr. Onildo Chaves, pre­
sidente e Claudemiro Alves Dias Go­
mes. secretárto. 

Não tendo se apresentado nenhum 
concurrente a horas determinadas. 16 
horas e quinze minutos, foi a mesma 
encerrada e lavrada estn áta que vai 

pons-brindes gratuitos, real11.ado 
pelo clube de sorteloa FAVORITA 
PARAIBANA, em sua &éde ' ,....._ 
ça Antonio Rabelo, 12, no .lia 
17 de dezembro, ãs 15 horas 

1.• PrPmio .. 
2.º 
3.º 
4.º 
5.º 

3189 
5502 
3033 
490G 
9252 

João Pessôa, 17 de dezembro de 
1938 

JOSE' DA llfATTA CABRAL -
fiscal. 

ASCENDINO NOBREOA A CU. 
- Conces.slonartoa. 

6~~f11
~

8
~~cr~~l~1fri~~

1
~~ f11~~ri~~é 1 '------------~ 

Saúde Pública, João Pessôa, 10 de dP-
zembro de 1938. <a.1 On1ldo Chaves, 
presidente; Clandemiro Alves Dias Go­
nies, secretário. 

ral de Saúde, apta a realizar as obra~ 
constantes do plano em questão, in­
dependentemente de concurrencia. de 

Dr, Newton Lacerda 
ESPECIALISTA EM DOENÇAS 

INTERNAS 
RUA DUQUE DE CAXIAS, 50i 

ONDAS ULTRA CURTAS 
DO!I casos lndlcadoa 

-- Telefône l.Z03 --

DR, LUCIANO RIBEIRO 

DE MORAIS 

Diretor da "Colonia Ju. 
liano Moreira" 

Clinica medica : 

DOENÇAS NERVOSAS S 
HENTAIS. 

Consultas: • Diariamente 
de 3 ás 5. 

CONSULTORIO : 
Visto -· Em 17 de dezembro de 

1933. - A. Scorzclll, dlrC'tor geral da 
Saúde Pública · 

,,.cõrdo com o artigo 747 do Cndigo RUA PEREGRINO DE CA.RVA-

Prla áta e relatório da comissão 
pnamotora da concurrencia ad~inis­
trativa i1.0 5, verifica-se não se t.Pl' 
apresentado nenhum concurrente, fi­
cando port.anto esta Delegacia Fede-

c·e Contabilidade da União, Que man-

1 

LHO, HI 
da nésses r!lsos proceder como deter-
mina o artigo 1.246, letra e. , - Dr 
Almir Godo/rêdo de Almeida e Castra, mIAS ;ara senhoras. O maio; 
~ri~~ado federal de Saúde da 4 .• Re- sortimento da praça, na CASA AZUL. 

------------------~-
NATAL '' • • NATAL!! 
A CASA LIDER, no Ponto de too Réis, acaba de recebn deslumbrante sortimento d<' objétos para presentes. brinquêdos para crianças, bont'ras, béb~s e outros artigos que está vendendo a prê(os 
baratiasimos durante êste mês de Natal. -:- Lindo sortimento de chapéus para homens, meias, rraYatas, lenços. n,as, suspensórios, rintos, carteit-as, <'te -:- Recebeu nova rt-messa das a.fa­
madu meias VERDAN e SEDAN que bateram o .. record" das vendas de meias para senhora..,. -:- Blci<'létas, velocipedes, carrinhos, automoveis. etc. -:- Eseolhido sortimento de Jarros1 

vasos, ('achepous, estatuetas, bichos, etc. -----

Na fiUal "A ILUMINADORA" completo sortimento de louças, vidros e objétos para presentes. 

1111 LIDU - Ponto de 100 Réia A IL INADORA - Maciel Pinheiro, 145 ~LFREDO CHAVES I IRMAO, 



A UNJ;,o - Domóngo, 18 ele ,1ezcmhro ,te 1~38 '7 

UM CONTO DE FADAS, DE FORMA TÃO ENCANTADORA, TÃO ORIGINAL E PERFEITA, QUE O FILME TORNA-SE PERFEITAMENTE 
ACESSIVEL A TODAS AS IDADES, E E' IMORTAL !!! 

BRANCA DE NEVE E OS SETE ANõES 
O deslumbrante desenho em longa metragem todo colorido, falado e cantado em português, alto relêvo, creação de WALT DISNEY. 

PROXIMAMENTE E ·EXCLUSIVAMENTE NO "REX" 
==========-======= 

- HOJE 
Matinée Chique ás 3 

horas. 
Soirée ás 6,30 e 8,30 
-HOJE- REX 

HOLLYWOOD VISTA POR DENTRO ! A REVELAÇÃO DE NOVOS "TRUCS",' 
NOVOS MISTÉRIOS, NOVAS INTIUGUINHAS DE STUDIO ! 

• LESLIE HOWARD-- JOAN BLONDELL 
DOIS NOMES FAMOSOS EM 

ASSIM É HOLLYWOOD 
Uma produção da UNITED ARTISTS 1938 

Complementos: - NACIONAL D. F. B. e FOX MOVIETONE NEWS - Jornal recebido !lor avião . 
ESTE FILME E' PROPRIO PARA TODAS AS IDADES . - NOTA DA C C C . 

A SENSAÇAO A~~LORI:: ~~E':,~ª - DIA DE VOGAS DE NOVA YORK 1938 UM LEGITIMO CAMPEÃO 
UNITED ARTIST~ 

DOMINGO PRóXIMO-NO "REX" 
Ultrajado na sua honra e acusado de trapaceiro no jôgo 

OLIVE BROOK 

QUINTA FEIRA-NO "REX" 
Um drama de emoções abaladoras 

CLAIRE TREVOR 

CALUNIA CARGA HUMANA 
Uma produção UNITED ARTISTS Um filme da 20 TH CENTURY FOX 

FELIPÉA HOJE - Vesperal JS 3 horas no FELIPÉIA, 
JAGUARIBE - HOJE J·AGUARI BE 

BOJE - Solrée ás 7.15 - BOJJ: BOJE - Solrée ás 7,15 - BQJE 

UMA LINDISSIMA OPERETA DE LINDAS MUSICAS ! 

MAGDA SCHENEIDER 
CESAR 

O CARRO 
ROMERO 

BLINDADO 
UM SENSACIONAL DRAMA POLICIAL! 

JEANNE DANTE SONHO DE INVERNO Juntamente a 3.ª ~érie de 

Uma produção 
INTERNACIONAL 

da 
FIL M S 

AS AVENTURAS DE REX E RINTY QUATRO DIAS DE TERROR 
co~rPLEMENTOS 

UM SERIADO DA 

Universal 
Um filme da UNIVERSAL 

COMPLEMENTOS 

,, ,. .., ... ~ • ~ ,~ -.. • •""' i,. ) ,. I' I • • • ) ~ 1 

METROPOLE 
O CINEMA l\lAIS AREJADO DA CAPITAL 

HOJE - A's 6.30 e 8 ·horas - HOJE 

--------------JOAN CRAWFORD 
os mais bélos 1)1hos de Jlo1lywood, uma estréia sabida, decididamente 
o mais elegante- cartaz de 1938, dois galães dos mais queridos. Um 
filme cheio de amôr ! Robert contra.ta casam~nto com Joan, e êle é 

um milionário . Vejam ê~te outro }'l'anchot Tone. 

ROBERT MONTGOMERY e JOAN CRA WFORD em 

ADEUS, MULHERES 
COJUPLEMENTOS 

Alerta gurizada! Que com êle é bala .. . BING BOY, l\lOLLY O'DAY em 

A LEI DA BALA 
Não esqueçam ! hoje ás 3 ho1·as. 

Amanhã - "Sessão das Senhoritas ., - Um filme que só será. 
exibido no "l\letrópole" - A POBRE Mil,IONARIA. ----º CINEMA PREFERIDO POR TODOS, POR NAO FAZER CALOR. 

TENHA JUIZO 
GRANDE CRIME 

CASAR DOENTE 

Grande numero de homens casados, que 
em solteiros adquiriram doenças secretas 
ficaram com ellas cronicas: eis a razão por 
que milhares de senhoras sofrem sem saber 

W,.,6,íjlolliãi ... l,á,jl,ij.a :ec!~:r:;rib:tr s:u~!us~~t;~ste; c!~~s pa~: 

Com o seu uso nota-se em pouços dias: 
1 - O sangue limpo de 1mpure7.,as e bem estar Pm cerni. 
2 - O ctesaparec1mento cte manifestações cutaneas cte origem sifllltlca. 
3 - DP.saparccimento completo de REUMATISMO. dóres dos ossos. 
4 - Desapa.reciment.o das manifestações s1fihttcas e de todos os 1ncomo­

dos de tundo sifilítico. 
5 - o iparclho gastro intestinal perfeito, pois o ELIXIR 914 não ataea 

o estomago e nao contem iodurêto. 
E' o untco Df'purat1vo que tem atestados dos Hopttals, de especia­

listas dos Olho,.c; ctas ~·sppps1a siftlitl<'a. 

"A CASA DOS GRANDES ROMANCES DA TtLA" 

HOJE - El\1 DUAS SESSÕES - HOJE 

Festejando mais um aniversário do cine S . PEDRO, o seu prop1'ietário contratou especialmente para i sse 
fim, a pelicula das musicas encantadoras 

MELODIA CUBANA 
<COPIA NOVA) 

O papel principal désle tesouro musical. foi confiado a LAWRENCE TIBET, o maior baritono do r mundo 
Ainda no elenoo (iguram a irrequieta LUPE VELEZ e mais o narigudo JIMl\-lY DURA~TE . E' i,ois, wn 
espetáculo digno de ser assistido por todo:;. Junta.mente com esse filme seráo exibidos excelent.es comple-

mentos. Prêço :1$000. 

HOJE E:>I MATINl':E A'S 2 ', HORAS 

A LEI DA BALA 
Terça-feira - CARLITO o comico inimitavel em - TEM P OS MODERNOS 

J, MINERVINO 
compram 

garrafas e caixas 

INTERESSANTE 

COSTURAS SÔB MEDIDA 

A' rua Duque de Caxias n.0 511, con­
feccionam-se ROUPAS PARA SE­
NHORAS, seguindo os últimos modê-

Ios de eleganci& e de bom gosto. 
Avisada, pois, a elite pessoense 

Responsaveis - Prol.ª Ricarda Mo­
reira da Nóbrega <' mel.te. Alice 

Olivt>ira. 
Conilpo ao "Paraíba-Hotel" 

TERRENO$ 1 YISITE~I a grand• feira d• Satal 
que a. CAH.\ AZUL está fa:rrndo, Av. 
B. Rohan, 164-, 

Vendem-se em lotes pequenos, a 5, __ _ ____ _ 
6 e 8 mil réis o metro, na Avenida 

~~t~:n~e d~:cl:~:~~1~ui~~gõii, l ~luzas 6e _fino Grrsey# t> fino Trkot, 
tuz e bondes: lugar ele inhtto futur~ f' artigo propr10 para vrrao. so no AR-~:i7o~. :ot•tar na rua Marie] :.;~!!.;:1 ::tANDA - Rua da a,.. 
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DOENÇAS DA PELE E VENÉREAS - SíFILIS 

DR. EDSON DE ALMEIDA 
DO DISPENSARIO DE DERMATOLOGIA E LEPRA DO 
D S. P. CHEFE DA CLJN!CA DERMATO-SIFILIGRA· 

FICA DO HOSPITAL ''SANTA ISABEL" 

Tratamento por prnccssos cspecia.lizados de acne (c~pi­
nha~). pitiriasis versicolor tpanos) eczemas, ulceras, 

doenças das unha!1', a,íccçõcs do couro ca.bPludo 

Orientação modernR na terapéutica da Sifilis e da Lepra 
- Fisioterapia dermatológica - 1Ultra violêta - Infra 
Vcrmêlho - Cromaier) - Diatcrma coagulação para o 

tratamento dos tumores malignos da pele 

DIARIAMENTE DAS 14 ', A'S 17 HORAS 

C'onrultório: - Duque de Ca,xiati, 504 - 1/' andar 
JOAO PESSOA 

JOSÉ MOUSINHO 

.. ADVOGADO 

Avenida João Machado, 138 

Trincheiras João Pessôa 

LABORA TóRIO DE ANÁLISES MF.OICAS 
- DO -

DR. ABEL BELTRÃO 
Ex-interno do Laboratório do Hospital Pedro li em Recife 
e atual analista dos Hor,itais C'olonia Juliano 1\101·eir.a 

e Santa Isa bel 

HORARIO: - Das 14 ás 18 horas 

Rua Barão do Triunfo n. 0 444 • l.º andar 
JOAO PESSOA - l'ARAiRA 

e A 
===================" 

JOSÉ PINTO 
,\l)\'0(;,\J)(I 

Campina Grande - Rua Afomm ( '.;unpo,. 

82 Fône, i10 
~,=======-===============~ 

DR. ISAAC FAINBAUM 
Ex-assistente de CJinica Médica do Hospilal do Cenlenário. 

Médico d.o Hospit.al ~Sa~ta ·babel e do lnst.it.uto ie 
Pcotcção .á lnfancia 

DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
Doenças do adulto: Cqração. aorta, estômago, lntc,'itino. 
figado, rins. sangue e nutJ•ição. Tratamento da neurasl.t'.!Jlf~ 

sexual. sífilis. 

i 
ConsuU.ório: ...,.. Rua Barão do Triunfo, 428 -· 1.0 anrla.r 

<Por cima do Banco Central) 

Consultas: - De 15 ás 18 hol'as. diari(lmcnte 

Residência: - Rua Barão do Triunfo, 353 
ACEITA CHAMADOS A OUALQUER HORA 

CLíNICA MÉDICA E PARTOS 

DR. MIRANDA FREIRE 
(Ex•intcrno residente e eX•médico interno do Hospital 

Pedro li do Recite. Prática no!'J Hoc:pitais de S. Francisco 
de Assis e Santa. Casa de_ l\liscricórdia do Rio de Janeiro) 

DOENÇAS DO CORAÇÃO E AORTA. ESTôMAGO, Fl-
GADO, INTESTINO E RINS. 

Consultas das 14 á!'J 18 horas. 

CONSUL"{oRIO: - DUQUE DE CAXIAS. 552 
RESIDE:NCIA; - AVENIDA PADRE MEIRA, 118 

João Pessôa - Paraíba 
~ 

D 
GABINf:TE ELl~TRO-DENTÃRIO 

Da Cirurgiã.Dentista 

LINDALVA GAMA 
Clínica-Cirú1·gica e Prnté~e Odontológica 

Odonlopedic 

('011: 11llorio: - Duque de ('axia..,, ;;q4 - I." ~ndar 

CONSULfAS - DAS 14 A'S 17 HORAS 

JOÃO VELôSO FILHO 
,\l)\'OCAl>O 

({(':,lOCtl{'l;1 . 

f{UA MONSI<;NHüf~ VAU' ítf:I>0,,41 

ltahaian:1 

DOENÇAS DOS OLHOS 

DR. H. COSTA BRITO 
EX-ASSISTENTE DOS SERVIÇOS DE OLHOS DO 

PROF. SANSOU NO RIO DE JANEIRO 

OCULISTA DO HOSPITAL SANTA ISABEL 
-

Tratamento médico e operatório das doenças dos olhos 

consultório: - Rua Duque de Caxias, 312 <Alto da FAr-
mácia Véras, l.º ::indar). 

Residência - Avenida Juarez Távora, 313 
Consultas: - Das 10' .J âs 12 e das 16 ás 17 li.oras 

--
DELEGACIA FISCAL 

O sr. delegado fiscal, nêstc Estado. 

F ~~~:~u ct~ª ?!~~~a N!~1o:::tdis te\~: 

A EXPANSAO INDUSTRIAL VÍNDA DE UM ILUSTRE PERFUMISTA 
DA GRA-BRET ANHA grama-circular n.0 940, de 12 do cor­

icntr. sobre o impostD de venda-s ,.. 
com:ignações, concebido no seguinte 
modo: 

·• O Diario Oficial de ~ do c:>rr~nt::: 
mês. pabli-cou o """"1 .. ·t"'-1ci ·,_,, on. d~ 
1.º do mesmo, dispondo sõbrc o un­
posto de vendas e. ccnsi~naçõcs. d->fi­
nfndo a competencia dos Esta.dos 

Sua estabilidade com o sistêma ~ se.iruro contra desem­
prêgo - 15. 7 45.000 pessôas- seguradas 

quanto á sua cobrança e arrecr\(la-;ã:> I.GNDRE~. clez,,.n1i>ro - tPelo aéreo) 1 tural, menor. afetada. ina~ m:-~1.w:> ~ 
11c:;segu111l ·~ ,t.:,111, J,,·1. 1-- - <J 1.1n- o :·istrma britanico de tieguro con- sim o incre-mento dest.a. nos ull11n<, 

posto sóbr~ vendas e consignaç?::s ~ lra ctc.scmprPgo n:\ um gr~u nc r~t2- d{'U.'. fl'lOS (oi -de H.5 rio~ crn 1
" o · 11 

iu;O ~,~\.J:~éz;r-3 ~}~~~S~i~~:Ç~~ ;~d~~;-~ ~!~~;ct;O ~j~·r~~d~l~~i=l sid;n~i~·~~;re~ ! ~,~!~~! ~)r.t't~:Ú~~.~iAl~ai~ ~~l~~~~~~-
é devido no lugar em que s~ efetuar go. 1 de explosivo.s aumentaram o :::eu pe 
a operação. § único - Par;, e> Pf"itn Tem ;:tlrln di~so outr~s carar;t.crisl.i· fOal em ccrrn dc- t,rlnl::i e ou,'ro r.:~ 
fi·;r:air; considera-se lugar em que se cas ~ubsidtár;a~ ctr grande valor. Um;, cento sómente nê!oi.fes ú!Umrr, do7.c m 

:f:!~~ 0°~~~ª~t~ ~~n v:J~~ªo º~~t~;~~ ~~; 6;~c:ie~~ºd~r~-~;1·;;.~ i~~ ~~~~!:f~r!~ id:ie~ef: ~Çc~~~~~s conslTu'orc:. cr 
)"cimento vendrdcr ou c~nsignantç. -lo Tr::.b:::lho. e r,:rr C"",;,t r,,.:, 1f"' w',tni:U:- Este~ estalíst.ica:; rl"Vt?l,im-;J"~ líl:n 
reja matriz. filial, sucursal, n~encia ou -r uma idêi}l _ mu1te, r0m 1JICtfl. 'lél atl"':'I bem mna variRci:o lnln~s.sP.nfl"; "< 
representante. com dcpó':iit" a sen &E! 4c ifülu~lr1,1l . trabaJh1 dorc.~ entre a':i klactr;; dr vi1d• 
cargo das mercadorias vendidas -ou Ha. ::iti11Jmp~:!r 1:r.r:l;.1 1r~e1w; .Ir ~ .t'...JlJl\ e ~e~c..rnt.a e quatrQ al\O-~. n a11 
,,.,..n .. t,::mtrlas. ~,llv0 011ando .c;c tr:1tar de J~, 745.00'1 pet-soas na Gra Bretanha e mctito 110 número ele scgura:lo.; ::io ;.r,;­
vene..a efeh,lada_ direqtmcnt~ pch 1rn- ld.1.wlL..da-.N.atlc.....sc,euras :,contn1 .de: m;JscuJinr; fni de- '>ilo pnr rr:,1 "· ., 
prto Sa.bricarit-b ProdutN: ca:--:o "'ITÍ riii~ semprego, to~nando-.~c ~,·•-11.(I r"'·~s,v', passo que O mimero clo3 do : ::x".> f P:n· 
n h.11?:it'r da l"'peraçáo será aquéle onde nnahzay a lusto:ia mdu.str1al de utrt nino diminuju de 1 por cento. 
foi fa»ricada ou prcju1,ida a mer.:a· terço 09 porula~ao cto pais. 
dorla. Art. 2.0 - Númer"" flUin ... r - um~ ri~~ principais carrct~ri~tica O êxito com que 0:1 ir.<l11stria1s r" ­
Estão SJ..l#:itas ao lmpo-sto as opera- das estatísticas do Ministério do Tr~ _ '.·olvenim C'St? c>xpansào, rrlatjvam"Il­
cões entrie os vário-s cstab:>lc:imcnt·) b-Jlho, .;. 0 incremento. durante ('IS úl- ~r P.Tanrl,.. e r~rHf!. rrorº""lÜa um t.ri· 
da mesma J)essõa, bem eom'J as rc.:1li- ttmos dois anos, das indústrias Hga. ias b11to á elasticidade rto si~tcmP llldt -
zadas ent,te esta e seus agentes cu re- ao rearmamento. A 1ndú<.tria 1e aem- triai britsnico: n,, qnesU:io r[iCc;1 ci. , 
rrtfePt~ntM _,.">,., ....... "" :·'11 s\no'.;. ~?so:, \ planos. automoveis e blctclctas au· mão de (lbra, ·as Bol:-:as do E!nprc_~? J 
de cons1gnac-ao. os artigos ~. e 9 .. da mentaram O seu pessoal rm dez por dr. Min.i~tério rln TrPbalho. teen~ ~10,1 . ;1;;;,;,-... 

lei n.° 187, '*"15 de janeiro de Hn.,; cento durante os útttmc,; doze xnéscs sempre da má~hna utilldA.dc. pois w-:~- 1 
* l.º -, Qua~ as mer~ador~as d_e$ti-1 e em vinte e três por cento. durante suem infc,rmaçao exata da cap~~ida~r. . _ 
nadJ,S a. vendai>ou cons1gnaçao forem os últimos dois anos. A Indústria de) dos scuc; candiçlalos e a histodé.l Od Chegou, recentemente, a Santos. com destmo a Sao Paulo, o Dr. Pierre 
proçtuzldas ell\\ um Estado e trans(e- mecanlca em geral. foi, como é n.:i- sua ativida1c. Bouillette que em Nova York e Paris tem ocupado lugares de bastante dcs-
rfdas oara. outró' JJ~lo fnbrica_nt" ou --------------------------- · taque na. industrta perfumista.. 
fJ?~utor, a fim~ !0,rmar est0:i.ue cm (as mercadoria.s transferidas. § único NOTIQAS MILITA o ilustre via.jante, que é Doutor pela Escola de Física e Qmmica de 
repiés!~f~~f!.

1
' 0~~;~~~~ ª;eerãcia po~~ ; 1 ~Pu~~~~nt~n~~P1J!c~aá~1:S !frr;::ni~ - Pari~. Bacharel em Cienclas pela :Uni~ersidade ~le Paris. ?outor. pela Clar~ 

adlantadamente, pffl' ocasião da ~af·la sociedfde que lhe façam transferen- .,,,, University dos. Estados UrudO.!), !º1 assistente dos profoss01es Chtlowsky, Sa 
JO Est~r'0 e!11 ~UJCf' ter~ltório fõ~:i.m eia de mercadorias. deverá ter, em se- RES DO PAíS phores e Henri Bernard, da Umvers1dade de Pari~. . 
produz1~a-s. ~ 2. -r- ~o ser_cm ve_ndtda· rarado, para cada uma. 0 ltvro do rc- · De ha 10 anos a esta parte que o Doutor Pierre Bouillette _se especia-
"u consignadas ess~lli. me1cadorias. fl"' ,..i._t.r0 df' mercadoria!- transferid.9 '-, lizou no ramo de perfumarias, tendo ocupado elevados cargos técnicos nas 
~tado _para. que %~~...., transferida<. para evitar confusão entre os estoque., firmas Houbigant, Cheramy, Ybry, etc., vindo agora para o nosso pafs con-
na.o st:;:ra. devido !1ºXr~-fP0str por essa "i rllvcr.s;o-; remetentes. Art. 4.0 

- Transferência e classifica- tratado pela Companhia Gessy, que ll\e vai confiar a direção do seu labora.• P~~~~\a°fu~:~ç~~ 'j~f~1b~ a '"'~f'es.l~~ Aos .Estaclos é permiti_do adotar out1'R~ tório de pesquiza.s técnolôgicas. 
f.ranRfcriu, se o préçq. 8.a venda ou O ~cdJdas. ~.ara os efeitos. de fiscaltz\ ção de oficiais No "cliché" vemos o Dr. Pierre Boulllette. em companhia dos snrs. 
'COnstante da consigrl,'º!:o fôr O m~- çao. inclu~ive estabelecei penalidade.· Adolfo Milani e Américo Leal, respectivamente. drretor presidente e gerente 
mo oue lhe houver s'íctif.\atribuído nr ~em contrariar as disposições dé~t!'.! RIO, 16 fA UNIÃO) Fóram de vendas da Cia. Gessy S/A. 

*** ~.~~~r§º!~e{eer~it~· ~$e~o-~.memºa,·oC:.i.s; ~~c~e;;~~~ntrtd;·:m-;o~o s~mti~sE~~~ transferidcs, f'Or necessidade do ser-
..-,1-0 ·'1 1 

.... vico: os capitães Jaime Télcs Vila'-
preço da ve_nda ou co~nação a d.i· de. qu;:i.nd0 devido ª outro, não d~rc.1r Bõas, Argemiro de Assis Brasil e Jo::;é JO.º R. I. para O Batalhão E~col~ , : 

1 

V. S viu o plano da extração de 
!~~~â ~:vf;fC:~ºE~~~i"\;ºqi;c:g: ~~~~~ ~ ~~ii~~~~ieo~~;~~;r a;e~~~· Bezerra Pessõa. das Lil, 2. 11 e 3.• C. ordem do minJstro. Natal da LOTERIA FEDERAL? E' 

ram produzidas tais ,.,meycadorias ~ satisfa~ão do tributo, asscgura:lo o ~:O ~:·{e:C~~l~~mJnJ:·vc~:~\e~ J!!: co~~~c~:r~~ãir~:~~v?d:.s·º ~~:~~~~~ convidativo. 
t SP - No caso prevlstp, no ~ ante- direito de reSUUição do oue pagou ligados depois de Sl de dezembrq cor- do 14 .º para o 2. 0 R. I, de OP1cm e;,, 
rJor, o vendedor ou cons,ignante r-le- ·ndcvidamente. ~ único - O disposto rente; 05 capitáes Ara.Ido Lopes Foo- ministro. 

t~~::1~~!ir~~~l;~;{~~::'.ii ~~~~s:trf~ª~J~ct!~r!t~I~~:~~= ~!:~~~:r::!~i~t~trl~i:~Jl~~ D~JfNto~s :ARl iN5r!AR~T.o-

~~~~~~ n0
sta

g~,..i~eº:fa ~~i:a~
1
~ :~~~e eao~e~;~~i~.~~oE;~~~a~~~; Oscar Jansen Barroso, Franc~co Ca- REGIAO 

da de*ração. Art. 3.º - ~ra\'() efci- 'l !>;UB Imediata divulgação. Art. 7.º _ valcan.ti Filho e Hildebrando Lemos 
to do 4:lsposto no artigo ·~rior e Rnogam-se as disposlçõ~<. em e"n•sÃ- da Silva. do Q . S. para o Q. O. 6:!n- Fôram designados para exeH.''>r ;:i, 

:cu:i~!'~~f~i' e~1t1::io~1t1~tj~~ ~~ Re;~:.c; t~r:~ass~TTillio, diretor ~~º r~i~l~~~taº~~rt:).
2
;,: :.r; ;?, :.n~õ:s.~e~~;;~to~!tt~I? o~·r?~r·u~~ 

24 da lei il.º 187, de 15 djJ :ei_t~. de no 22. 0 B. C. <João Pessôa) e cs 6. 0 Sllvto Guimarães. do 1.º re~nncnl", 

::;~::ác1.~gª~:l~~· ~nbO ~~e~ ------------- ~e~~~t~: !~;:u, <;ie (~1~;:~~ c;e1~1~· _ ~~c:r~!h::tº~~º~Iti~o ~e~~~nf~-ª~: 
Uvro do re&1si,ro de mercado ~~O-áns- Bolsas para- &enhoras. 4le todos os ra, do Batalhão Escola para o 8. 0 B. cavala1;a. div1s1onária. :~~t: de:\~:-..ss:r: ~:~~~~~~;!: tip•. a começa, 4lé âoOG. só no AR· g~~: .. faeºf.~

1
~~· t :~rJJ~1~B~:~~t;a~; ROUPINRAS para crianças, rrau-

dleação das rnaroo.s. procedencla. des- ~IAZEM MIRANDA. á rua da Repô~ -o 7. 0 · B. c . /Porto Alegrel; o caoi- .de .. ,~nUdade a CASA AZUL ,st,;. 
tJno_ qualldade. quantidade r Jl'•ço bllca, 65« - .,.,.., p_,., J.ãó 5ergto Machado de oliveira. -do ~•11deado a preços de redame. 

OH A' AMAZONIA 
Aoti-diabel ico 

~'AZ DESAPARECER O ASSU· 
CAR E ALBUMUIA 

Agente deposit.arlo: 

L. PJNTO DE ABREU 

RUA CARDOSO VIEIRA N 180 
.Joúl'ea,la 



fAIBAM quanta ui& ..,it.ura _... ~ 
<:a Sac.odac?c An6nlma BAN~ P0PULU1 ft ~ 
C.'RAifDB viram que aoa IIDYe dWa do llllli tle ~-.. 
"" tnll novecentos e trinta e Dito, "8 ~ IIGru, • 111+uo 
_, , rua Marquez do llerftl, n• 1111, ._. eldadt, aade '-

o a convllo tos IDcorporadores da -'8dade cAClma ..,_. 
., &n. Reinaldo Man:ellno de Ollwel,-, Lula Jvvenalo • 
l!anl.oa e o <.r Luiz x.,:euno de ofl\relra. bll!D - • _. 
Aarlllli Man,ellno de oliveira - tnnle; tk v,1111 IIOltm. 
nt-:llto, «almun-:lo Nonato N*-, ~lle; ~ 

Pen, ra de Barro., proprietário; T~ lfe: °"'81· 
ra. <oJ'J'ICreinnte; Manuel Bila& de ArallJD l'ereln, ~t.., 
Jmrzer de ArauJo PereJJa, comerc:Janflt, Antollk! Joaqubg Pe-
1111 •no, comerciante; Joio Amortm, pn,prlol6rlo; dr 1'11,qlo 
C:alvao, medico; HercUlano ~. P!'lll)l1etirlo, 0blenll. ... 111 
Via, proleeoóra; AW"ea Qalvio, profNIOra; dr . Blpld!o de Al­
meldJ, mt,ueo; s. B. Cabral .. Cla., comerdanles; Peman-t~ 
Almeida, i:roprletirlo; Ew:lldes vuar, comerclant.e; Bento Pl· 
i;uelrtdo, proprlelirlo; dr Prallelld o~ Brullelro. IIIMII· 
co; dr . Aof.clo Plsuelrtdo, adv_.io; Alllillilo Gmlfal•• de Aa-
611, comerolante; Pedro lllllto de Alldrade, propruotuao ç ~ 
r lnondal Camara, proprietário. aublcrlMlna ..a Ql- •ocle­
dade, reciprocamente outorpnte: e ~ s-Oaa re,....,_ 
1.hocldu de tnlJn Tabellio Interino e clu tcnteauDblln ...-nte 
MtllllM'""' pelos próprios de que trato: doll f6. ai left llflU" a 
, uembléln - c:onaututlva da sociedade - .-... a..titlll· 
aa a ueu. DINtorn dos aervtçoo aob , ~ *' R Tc:1 • 
luliano Pereira de Bnrroo e secretariada pelo dr. Lula ilarc:e­
llno de Oliveira, tendo CODIO tenounlnl o ar. Lllill .Ju•belo dai 
Santos Verificado o livro de COlll_._ de aócia1 , SM 
....,, ron.latou-se que eatnva assinado par vlnte e &ela aclo111a­
ta., rcpre..enl.:lndo um total de SEISCBNT06 CONTOS :>E 
R!IS (800:~> ou sejam dor.e lnlJ 112.CNY.> .,.1,es como .w. • 
v ,• lfl"4, do livro cie presença que Qle foi apreaentadl) qu$ osl • 
vn lllllllnado de próprio punho que pu&0 n tranacreYer: Compa­
l'ICllnento, aeoaão de AIMDlbWa Geral conaULuUva éo B&ncn 
Popu...- de Campina urande, realiada si I de dezembro .Je 
1D38. Aclonlstna: Reinaldo lllan:ellno de Oliveira, 5. 2 '3 ~ · 
Joeo Amarlm, 3l'O açbea; Aarlaa lllarcellno de Ollvel{a ÇII) 
IIÇ(iaS; Al1lanlo Joaqulnl PequenQ, 500 ac;:i .. ; dr. Luiz .._U.w 
oe ou ..... a a,;/lo8; Bpambaonclu e...., ao a .i 
~ de A!melda, 30 aç6ea, .Ralawndo Nonato Nób...,.-. 1111 
...-~ .... Gc!nçalvea de ....., f.ot "'6e,; Ten,lno ........ 
., lle ÓU--. • ..._; 'lWIIN!I J'....-r- de Barr~ 1:1, 

Mulllllll/llNI~~~~- ; BC 1 
&. ~. 

DE CAllll'INA GIIANDE 

na: cidade de Campina Gran­
llllllalina, COlll a denmnl­

Orande, que se .._,.. 
.._ n6lea nlo prevlata, pela 

1 •.• - O 8rellDr fl\18 nlo tlMr - CQ4llo ,_.,. 
praao de trinta dJM c,u que ani.rr-per • .....-. de .. • 
IO par lllaaJ NpafO - lealpo Mm - ~ ........ 
ae que l'NIIDCIU d lllllllllat.o cmnprlnu, dlrepla --­
aul>IUtUl-lo. qualquer adonlatn quj, re11lla M CCllldlç6N .. .-. 
clbWdade, aW a reunllo da ~ Aaenllll6la Gel'III ...._ 
ria 

Art 10.0 - A diretoria nunlr•ae-i ~ ..__ 
,.,. por_pit!a, e ~ NQlJll'e que o ....... 
,, convocar 

Art 11 • - A 1u11st1tulçlo na diretoria aeri feita •,.. 
gulnte fónna: o diretor prealdente pelo .Slnt.or 1. • .-....: 
~ diretor l º NCretú1o pelo 2º e o 2º par - adODW&•• 
wdndo pela di1'elorla para kae flnl . 

Art. 12. 0 - Ccnnpete a dlret.orla: 
1. 0 

- Dar orlentaçio pral a todu M ----. ..... 
Dar orlentnçlo ceraJ a toclu u operaç6ea do Banco, ,.... ID­
ttrmédlo da Oerencla Para eu. fllll dever~ wn doo d......, 
na ordeqi eqi que fOr eatnbeleclda entre dea, CODI.,._ ao 
Banco, dlarlalnente, °"' bora certa. 

2 . 0 - Dlatrlllulr e np11car os lucros verificador de llolr• 
e.o com m ..-itea estntUlae. 

a.• - Reaolver os - extraoralúrlol e u ......._ 
auacltndaa COIII ~ I. 

4 .0 
- Jf- 114Yalllldol e procuradorea para •-. 

do Banco, IIWCUldo-1.ba OII nepectl- YellClnlent.oa. 
5. 0 - Suspender, punir ou denútlr os r:unncndllllllll•IIIIIIJe1 

l.anco 
Art . 13. 0 - Aa reaoluç6ea da dlretorla ae:io ~ 

maioria de vot.oo. 
Art 14.0 - No...., de renóncla ou DlOrte de 111B dor 111-

rclores aeri convocada a AasembWa Geral, dentro de dez dlaa. 
J1IIR preencllllnento da vaga aberta par elelçio. 

Art. 15. 0 - A diretoria aeri remunerada com DBZ 1'0II 
CENTO < 10 , 1, d0& lucros llqulduo verificados naa bal,nva -
meatrr.ls, dlatrlbuldos do seguinte modo : - 30% ao ~. 
31. a um d0& aecrett.rlos e 40% ao secretú'to que tiver u fUU• 
q6ea de gerente. euo o gerente nlo taça parte da dlrelimla 
teri o aeu onlenado eetatuftlo pela - e inala 1% a6lln • 
lucros llquldoe -uti:adoo eqi balanços aemeotral& e ,._ 
cuo a dlvlsio 1106 UI% ae fari equitativamente entre n direta­
na 

-· li • - ~e, IW1bldçiiea • d.-es cio pnálíiilill 
lº-Re~0 .... ~ • .,...__-.1m-... ---~t:P....,,.. 

• - zxiíruf.iai e ti.áer executar os ..-nlel ....,... 
llt~e-~Oent. 

·1:0 - · N~prente e o contadar podellda a 
ele dq pregte ...- nWII. doo dlrelofta dil Banco. 
à Aft. 1t. • - ê)ompl!Ce' ao d- 1 • ~: 

1 • - Bubetltulr o eretor prenldente cm todos 'OI ._ 

ln!PedbDehllli 
t o _ Lafflll' u itna du aesai1ea à dtl'etm'la, 
a.• - Aallllar com o diretor prenldente todOB OB ~­

menta..oftelllln 
t.• - convocar a A~ CleraJ de aclonlllal; 

confonnldMle .- u reeoluOllà da diretoria . 
Art li O - COinpete ao diretor 2. 0 aecrelirlo aullllll1* 

r. 1.• • • • aeua bnpedlmentos. 
Art 11.• - 8lo. ~ e alribulolea do prcnte: 
1 ° - i:ueutar na itellberaç6ea da diretoria. 
2 • - PIia CJllllprlr D ~ Interno que a dlleo 

LorlllOl'l*nla&r • 
1 ° ~ lhllptnder ou denútlr qunlqlllr -pnpdo. lffl'9o 

do o fito lle mnltelllJnento Ili. dlrelol'la na aun prtmeln -
nllo. 

4 ° - Dlrlllr e eucutnr M opençOea do Bam:11 _,.., 
me u dtrllrlnlllaç6ea da dlretarla, tendo ~ - ..-. ... 
dt.e de 8 IH!lede ....,.... pela - P.lft ea IIIIIU, 
1JU9 ~ 11M' O BallOO 

1 e - ~ a t.odaà M aeuOel da dlretDl'la, ....... 
.,, renpacu.. Mia ,.,_tal' ' diretoria 0B bablndlle. .... 
ale e 1*lllldta •ent.n11. m (lula deverlo Nr flmnd• - • 
• 1116 ~ _.. • ·llflllldoll* e -ladar. 

7 ialÍlllllt'e~·'eespedlentedlirloda..., 

.......... ~de~. . 1• . •bmeter • npnmltlo da IIINlaltai • 

........ --· •·.r. . .Jlllll!lllfilll,elll -,ao CBII llCIO) 94111N do.._ 





E D 1 T A 1 s 
DELEGACIA FEDERAL DE SAú· 1 l - martelo de prof. DrJerine P'PCr­

DE DA 4.ª REGlAO - FDl'l'AL N.º 8 cussão. 
- De ordem do sr. Delegndo Federal l - estetoscopio clinico. 
de So.üde nn. 4. ª Regiio, e c_le acôrcto . 2 -·· tnmomctros clinlcos prl~ma-
com a n.ulor,:zaçáo pres,drnc1,,1 pnblt- h(·o.~ 
cadR no Diário Oficial de 27 dr ngo~- ti VPntosns de vlrtro s l boLão 
to úlrlmo, pg. 17270, fuço publico, pa- c 1 t11nn 
ra conhecimento dos in1rressados, que, t -- ~wrinBa Ricurd de ~ cc. c 12 a­
a partir da dnla dêst.c edital e pelo g11lhas de platina em caixa. sortidas. 
prazo de seis (6) dias, fica aberta, o. 1 il.l.Pm. idPm, Ricnrd núa de 10 
in.,criçã.o dos candldaLos á concorren- cc. 
eia adminlsLrativa para divel'!-iOs arli- 1 -- pnsse purtou para i;;nlngns d., 
gos e materais de im;Lalação, instru- 5, 10 e 20 cc . 
mentos de cirurgia, material de labo- 1 - agulha de Tufif'r dP platina 
ratórto. etc., neccs&ários a instalação irldiílcla 
do Leprosário do Estado da Paraíba, 1 ~ dinamometro moctelo Collin 
de acórdo com as normas do presen- p adultos 
te edital: J E.-,fig111oma11omt"'tro 1. a qunlt-

1. a - Até o dia 20 de dczrmbro dude. 
próximo os concorrenles julgados 1d0- 1 - Termo-Cnuterto de Paquc>Jtn 
neos apre!'ientarllo 110 gabinele do sr . complf'lo c / l ponta clt• plallna . 
Diretor de Saúde Púbhcn cio Estado 1 - Aspirncior dt' Potnlu c 1calxa 
dn Paraíba, as 5uas propostas que se- melaltcn 
rão recebidas alé ás 16 horas, quanclo 1 t.ubo de Faudu-r parn luvagem 
sPr:i.o abertas pela Comiss:\o cte Con- do t'stomug:o 
correncin 1 :-.érif' de 3 esprculos 

2. :i. - As propostas ~erão npresen- 1 - e~pt>lho frontal de Zlegler 
tadas em involuc1·os t'echados em duas 1 - diap.-;âo C. 128 
,2, vin.s. sem emendrui, ru."iuras. entre- 1 enPma para hwugPm 
linhas ou resalva~; deverão cteclnra1 1 - Canula de borr:.u-ha 
que o proponente se submete> a todas 3 .sondas de llard, pequena., mé• 
as condições dêste edital e conter dia, grandp. 
ainda.: os preços por exl,enso e em al- 1 Pinça de Hadmann para cura-

. garismo, de cada artigo que figur::i.r na ttvos 
concorrencía. com discriminação do 1 - gancho parn corpos estranhos. 
preço da unidade, prnZQ para entre. 2 - · espPculo de Ho.rtmann 
ga, a assinatura dos proponentes e a 6 -- porta algodão. 
data, sendo a primeira via selada de 1 - pero. de Politzer de borracha 
acôrdo com a lei verrnelha 

3. 0 - T<Xios os artigos que fõrem 1 - idem, de Hartmann para poli-
propostos, deverão ser de prllneira pos. 
qualidade podendo a juizo da repar- 1 - id~. de Brunings. 
tição promotora da concorrencia, se- 1 - inllalador Nicolay 
rem recusados caso não satisfaçam 1 - pulverizador Parisiense 
esta condição. 1 - abridor de bõca de Heister. 

4. 0 - O praw para entrega do ma- 3 - abaixador de língua niquelado 
terial, não deve. em hiPotese alguma, fenestrado. 
ultrapassar a data de 31 de dezem- 4 - espelhos laringeos c. mm. 
bro de 1938. 1 - cabo para espelhos laríngeos. 

5. 0 - o pagamento será efetuado 
logo a.pós a entrega de todo o ma­
terial. 

6.o. - Na Diretoria de Saúde Pú­
blica do Estado da Paraíba diaria­
mt'nte, ctas 8 ás 11 e 14 ás 16 horas. 
serão prestados todos os esclareci­
mentos que se desejarem sõbre a pre­
sente conconencia 

7.ª - Fica reservado a esta Dele­
gacia Federal de SnudE" o direito de 
não aceitar nenhuma dns propostas 
apresentadas ou anular a concorren­
cia. caso isso convenha aos seus inte• 
resses. 

Rela('áo do m~te1ial: 
89 - camas 0.70 x 1.85 
89 - colchões 0,70 x 1,85 

3 - adenotomos de Lennoyez. 
l - amidalotomo de Sluder Balen­

ger c · 3 facas cromado . 
2 - cubas retangulares. 
1 - CJ1deira para ot.o-rino ctencosto 

movel e assento giratorio. 
1 - banco giratorio de ferro esmal­

tado 
1 - lnmpada de nltura vnrinvel 

e diagrama. 
l . - balde a pedal 
1 - vi trine c:3 prateleiras. 
1 - mesinha de ferro esmaltado 

p instrumentos e, tampo e 2 prate­
leira~ dP cristal. 

2 - E>conomizadores a alcool tipo 
Luiz FPrrando. 

2 - secretarías de ferro esmaltado 
e 4. gnvf"tas. 89 - travesseiros 0,40 x 0.60. 

89 - mesas de cabeceira de ma· 1 estnilizaclor elétrico p 'instru-
mentos de 42 ctru;. deira. 

162 - lençóes de 0.90 x 2.00 . 
162 - fronhas de 0.45 x 0,65. 
81 - cobertores. 
81 - escovas para dPntes 

1 - mêsa para exames clinicas de 
fnro e~maltado c. cabeceiras movel, 
com 1,ao x 0,60 x o.ao 

1 - escaWnha de ferro esmaltado. 
1 mesinha de ferro esmaltado 

p instrumentos 162 - toalhas de ro.'ito felpudas . 
162 - toalhas de banho 
100 - pijamas brim pardo us. 

2. 
l r : eti~~;,; /;d;~a~i1~f;:

1
~c cris-

100 - ternos de me.!-cla 
60 - camisolas de dormir. 
60 - vestidos de mescla 
162 - lenços ordinários . 
14 - mêsas com tampo de madeira 

<sucupira), com pés e armação de 
fen·o com 1,50 x 1,00 x 0,80 

200 - guardanapos ordinários. 
100 - copos de alurninio forte 8 

cm 
100 - pratos tundo~ aluminlo for­

te 24 cm. 
200 - pratos rasos nluminlo forte 

2i cm 
100 - facas caho de ferro niquela­

do para mésa. 
100 - garfos cabo de ferro esta­

nhado para mêsa 
100 -- chicaras grandes aluminio 

forte, com pires. 
100 - colheres ferro estanhado pa­

ra .sõpa. 
100 -- colhere:-; alumlnio, para chá 
15 - cestah de vime para pão 0.40 

X 0,31, 
30 - mortngues cte barro capacida­

de 2 1 2 litros. 
15 - farinhetras dP a1umtn..1o. 
3 - cest.a.s de vime para pão 0.80 

X 0,45. 
5 - terrinas dr alwninio rxtra n.0 

tal 
1 esterilizador elétrico para se-

rlngus e agulhas de 26 cc 
1 braçadeira para injeç,õe.s altu-

ra "Füiola". 
2 - armários p ' roupa e/ dois com­

partimentos, e. 1.90 x 0.40 x 0.545 ctwn. 
2 - cesto~ de arame p tubos de en­

saios 
I - forno Pasteur dupla chapa de 

ferro e cesla de 35 x 45 cms. aqueci­
mento elétrico. 

l - estufa elétrica Famem cons­
tl'uída de madeira de lei almofada, 
termo-rl:'gulador duplo de precisão, 
tampada ele controle tan.rn.nho 30 x 30 
x 40 e t Nmometro 

1 ... balan('a analitica original Sar­
t.oriu:,; rnµacidade 200 grs. sensibili­
dacic 0.1 mgr . . 

1 -- Jôgo dC' pesos anallticos dorados 
orig. Sart orius 200 grs. 

1 ...... funil de ,·idro de 50 cc . 
1 ruuil de vidro df" 80 cc 
1 - fluiil de vidro de 100 cc. 
1 --- Iuntl de vidro dP 150 cc. 
1 - 1-;uporle ele ferro e 3 aneis p · m­

trur. 
1 - frasco branco e/rolha. rsmn. 

dr VIciro Jena dP 100 cc 
1 idem, idem cte 250 cc 
1 --- idem. idem de 500 cc. 

36. 
15 - traves.c;a.<.; de 

retangulares n. 0 700. 
15 - travessas de 

oval n. 0 151 

ahnnlnio forte ! _ f&::· ~t~~elie d~.~~ti~c.esmtr. 

ahuninio forte de] l~.,r~rm. idem de 250 CC. 
85 - cadeiras de ferro esmaltado 

de branco. 
2 - mêsas de marn1.0rtte com pés' e 

armação de madeira, com 2 gavétas e 
com 2.50 x 1,00 x 0,80. 

1 - idem, idem de 500 cc . 
1 - idem, idem, dr 1.000 ce. 
1 - calice graduado de 50 cc. 
1 - calice graduado de 100 cc. 
1 - callce graduado de 250 cc. 

* * * 
O QUE E' O CREIE IE 

ALFACE 
r um moderno e oclenttfloo pro-

1ucto deatlnMlo 11o cuidado da cutta: 
e um crême de belleza de formula 
ospeclal e que poulle u vitamina, 
:los euccoo da alface e outru pro. 
ortedades tonlcu par aa peu,,, 

As vitamJnaa que contém o Cr~t 
de Alface, estlmUlam e acceleram e 
proce•"o de reproducçlo du cellula, 
oom u quaee a pelle e:qierlmentl 
uma renovaçl,o oompleta: suas cellu.. 
ia., necessitadas de vida, do eubsU. 
tu1daa por outras novu, aane e· vi· 
11<>rooaa. Em reoumo: atflrmamoo 
que o Crême de Alface ·Brilhante": 

1. 0 - Imprime uma alvura ....ua • .... 
2.º - Suavtsa e refreses a cutta, pro­

tegendo.a contra os efteltoo do ool 
do ar e da poeira. 

s.• - Supprlme a cõt eIMWdlda. 

GORDO E BONITO 

Dá gosto ter-se um ga-

rôto assim dispo~to. 

tste quando chega a 

hora do "Grude", lam­

be os beiços. . . . 

u manchas e 00 pannoo da pelle. A farinha "KINDER BROT" é o alimento que mamãeslnha 
t.• - llvlta e previne a t,,ndencla • lhe dá. 

!ormaçlo de ru111111. Gostosa, rica em propriedades nutritivas, a farinha "KINDER 
5.0 - Permitte uma •maqutUage" BROT*' ~ o "Pão das Crianças'•. 

perfeita e mantem o pó de arroz po1 Experimente-a no "papasinho" dos seus petll.P"..s, 

multas horas, com unttormldade. 1 Agentes nesta Capital: RAMOS MACIEL & CIA 
Experimente o Crême de Altllef 1 

'Brilhante"' e flcarà marr.vllhada RUA DUQUE DE CAXIAS, 5-04 - !,º andar, 

----------"'-*-~ ••••••••••••u••.••111111111111111111111111,11111111, 

ARTIGOS PARA HOMENS: caml- co! ;n~~P~~\~sd~emlt"~~a c seis fr:is- f LfXIR OE N06UEIRA 
sas de tricoline, sêda, rersei, etc., 1 - ampulheta de 2 minutos Dlprepdo com aucon,o eaa todae 
Meias. cintos, suspensorios, cadeiras, 1 _ platina de Malassez • molutiu provenJeotes da _,.bllla 
grande sortimento de gravata,, len- 1 - caixa para 50 laminas • llmpurna, 11o ••fl8'U• 1 .,, 

ços, etc .. A CASA AZUL vende pelos 1 - deposito de vidro co:n tampa 
melhores preços da praça. de metal para ratos. 

1 - balança para pesar animais. 
1 - calice graduado de 500 cc. 1 - escalpelo. 
1 - Provete graduado de 50 cc . 1 - pinça anatomica . 
1 - Provete graduado de 100 cc . 3 - pinças de disseção. 
1 - Provete graduado de· 250 cc. 3 - pinças dente de ratos 
1 - Prove~ graduado de 500 cc. 6 - pinça.s de Kocher de 15 cms. 
1 - bureta de Schelbalch cl tornel· 6 - pinças de Pean hemostaticao 

ra de precisão de 25 cc. 15 cms. 
1 - idem. idem de 50 cc . 4 ~ tesouras cirurgica~ retas <ie 
1 - plpPta graduada de vlc1ro de 15 cms . 

precLc;ão de l cc. 0.01 2 - tesouras curvas de 15 cm& . 
1 - 1dem, idem de l rc. 0.1 3 - - tentacanula..c; for.te~ . 
1 - idem, idem de 2 cc . 0.1 . 6 - ~res de luvas de borracha. 
1 - idem, idem de 5 cc. 0.1. 

1 
1 - nta.scara de Esmarch p ·cloro-

1 - idem, iden'l de 10 cc. 0,1. formio "Tuffier". 
1 - pipeta de Jagué de precisão dt 1 - pinça para língua. de Collin 

1 cc. 2 - pinças de ut.ero-Collin. 
1 - pipeta de Jagué de precisão de I l - compressor para amidalas, to-

2 ~c.-__ pipeta de Jngué~r precisão de do3 ct.=,_ ~~t\\~f:'º:!~!· de Ricarct, 
5 cc. 1 - par dr afastadores de Farabeur 

1 - pipeta de Jagué de pre<:isão de 1 - afastador dr Gosset, grande. 
10 cc 4 - pinças de Clamp de 18 cm!,. 

1 - suporte de madeira para pi- 4 - pinças de Bachaus para campo. 
petas. 2 - pinças em coração e . 

l - cento de tubos de ensaio 160 l - jógo de 4 trocaters . 
x 16. 2 - facas de amputação modêlo 

1 - plnça de madttra para tubos. Collin tamanhos diferentes. . 
1 - suporte de madeira para 12 2 - ruglna.s de Farabeu! rPtas ou 

l nbos. · curvas. 
1 - metro de tubo de borracha. 1 - destaca pPriosteo de Doyen. 
1 - g1·áe de porcelana de 250 cc. 2 - curcta.s para ossos. 
1 - e.spatula de chifre 1 - escôpo modêlo CoJlln 
1 - idem. idem de porcelana 1 - goive modêlo Collin. 
1 - -- balão de fundo chato de vidro 1 - martelo metallco. 

de 500 cc · 1 - costotomo modêlo Collin (C . 
1 - idem, idem de 1.000 cc. Rugina> 
1 - idem. idem de 2.000 <'C 1 - · pinça cortante para ~os '"Lis-
1 - resma de papel de !lltro Lau. ton". 

rent 52 x 52 100 Ils. 1 - pinça para fixar ossos de Fa-
1 - placa de petri de 10 cc. rabf'u! 
1 - frasco de Roux para cultura. 1 - especulo retal de Trelat. 
1 - agulha de preparação c1cabo ; 6 - drenos esterelizaveis Gentile 

de madeira. n. 0 20. 
1 - cento de laminas 18 x 18. 1 - agulha de Reverdln Intestinal. 
1 - cento de laminulas. 1 - idem, idem forte . 
1 - lamina com uma excavacão. 1 - dza. de agulhas de sutura sor-
1 - vidro de 10,0 de oleo de cedro. tidas "'Martin" 
1 - placa de vidro ciuma excava- 1 - tubo de cat-gout esterilizados 

ção sortidos. 
1 - bateria de Borel com 6 excava- 12 - tubos de séda esterilizada. 

ções. 12 - tubos de crina de Floren('a. 
1 - cuba. de porcelana para corar. 3 - centos de agrafes de Mtchel. 
1 - cuba de vidro redo11da e 'tampo. 1 - pinça para colocar e retirar 
1 - barril de vidro de 10 Its. agrafes. , 

LITZ fEIIAIIO I Ili, L TIA, 
Olll'UJIOU. GI ODAL - AR'NGOa OIRUROI008 - Al'PAD­
LII08 1D DATIDIIUIIA, &PPARllLII08 o• RAIOS lt D011 1111-
LBOBa PABIUOAJCTJ:8. UOLUSIVItll'AII IIOII MICROIIOOPI09 
l..m'III W TODOII 08 PRODUCTOS o• S. Lla'I'., TODO IUTaUL 

P.UU L.&Br.>&ATOBIO OBDIIOO, ................ -
111111 1 .... 

'lAIKA-AL,11 -:- BIJ.TaL.--
Rua Duque de Cuias, 576 

1001fl1JLTOIUO DO D&, I. IDLLO L1JLAJ 

llrlllrtal•tradt 

fERIDAS 
ESPINHAS 
ULCERAS 
ECZEMAS 
MANCHAS DA mll 
DARTHROS 
FLORES BRANCAS 
RHEUMATISMO 
SCROPHULAS 

SYPHIUTICAS 

• lulmente ua tOlUI U-cuj·­
lfUD.NJa • 

"AVARIA .. 
- Milhere1 de cwdoe -
WIDE DEPURATIVO DOUIIII 

~ 3 r~~~~::~~::::e~e agate. 
3 - tambores p esterilizar gaze ta­

manho 12 x 10 
1 - mêsa ,cinu·gtca, modêlo forte 

completa . 
1 - Instalação p/ ester1Uzação de 

agua e curativos composto de: 
1 - autoclave vertical de 35 x 50 

cms-. é1manometro, valvula de segu­
rança. etc., aquecido a querozene 
(primus). 

2 - deposit.os niqueladol e/ capaci­
dade para 50 litros cada um, sendo 
mn deposito para reaquecimento da­
gua. 

1 - lavatorio de louça e/ torneiras 
niqueladas ou torneiras simples mo­
vida, a pedal. 

2 - tambores de Schmelbuech de 
34 x 25 c,Um. 

2 - Idem, idem, 34 x 34 
l - esterilizador para pra tos em 

chapa ele cobre niquelada por fóra. e 
estanhada por dentro, montando so­
bre tun suporte de ferro esmaltado 
abrindo a pedal, aquecimento a vapor 
ou a gaz. 

1 - lavador para comadres abrindo 
a pedal. 

Delegacia Federal de Saúde da 4 ... 
Região. 14 de dezembro de 1938. 

VISTO - Em 13 de 12 de 1938 -
A. Sroru1li - Diretor Geral da Sau­
de Pública. 

SECRETARIA DA FAZENDA 
EDJTAJ., N.0 29 - Secção de Compras 
- Abre conrurrencia pru.·a o secutn· 
te material: 

Para a Imprensa Ofidal 
1 mé.oWna de picotar. com furo,i;.; re­

dondos até a largura de 76 cml>., pró­
pria para executar picotagem contf-
11uas e interruptas e que possa ser ali­
mentada com 8 a 10 fôlhas de uma só 
vez e ,que a sua velocidade corre&pon­
cta a 3,04 minutos no preparo de utfüt 
resma de pnpel. 

6 - bacias de ferro batido zinca-
do 32. 

6 - baldes de ferro zincado 12 
2 - ferros elétricos II. 
6 - ferros a carvão Estrêla n. 0 4. 
2 - mêsa.s · de peroba ou sucupira 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇAO COSTEIRA 
A máquina deve vir equipada com 

r:inco discos de picotagem a escolher 
e que possam ser colocados para traba­
lhar numa distancia de 38 mm. e dai 
para cima de millmetro em mllimetro. 

os proponentes deverão fazer no Te­
souro do Estado, uma caução em di­
nheiro, de 5(';, sôbre o valor prova­
vel do fornecimento. que servirá para 
garantia do contrato. no caso de acei­
tação da proposta. 

reforçada, sem pinturas, com 2,00 x 
90 X 0,80. 

1 - fogão de 2,00 x 1.00, esmaltado 
em branco, com dispositivo para cir­
culação sem pressão, sem apanha fu­
maça. 

3 - caldeirões de ferro estanhado 
para 60 litros. 

3 - panelas de ferro batido esta­
nhado n. 0 20 com 2 azas. 

3 - panelas de ferro batido esta­
nhado n. 0 14 com 2 azas. 

3 - frigideiras grandes, de ferro 
batido. 

3 - chaleiras de ferro batido, n. 0 6. 
6 - garfos de ferro estanhado, com 

3 dentes. 
6 - facas para coslnha, com 25 

~· ~1':i:h~~·rerro batido esta· 
llbado, 12 c:m. 

FôNE 1424 -:- PRAÇA A NTENOR NAVARRO, 53 - SOB. 

LINHA. RAPIDA EN~RE CABErrtLO E PORTO ALEGRE 

"ITAQUt:RA• 

Cbegari no dia 22 do corrente, quinta-feira, salri 
no mesmo dia, para Recife, Maceió, Bala, Vlterla, Rio 
de Janeiro, Santos, Paranagui, Antonl1111, PJorlanopoUS, 
Imbltuba, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

PROXIMAS SA1DAS : 

"ITATINOA" - Sexta-feira, 30 do corrente. 
•rrAOIBA" - Sexta-feira, 6 de Janeiro próximo. 

AVIS O 
Reee'bemoa tamb6m carpa com baldeqio para Penêdo, AracaJ6, Dh6oo, S. Franeloeo, IlaJaf e C-pos. 
,u paaagena aerio nndldu ...,..... ...,.....cio de aielWo de ftlllna, 

1 Clill 

As propostaa deverão ser escritas a 
tinta ou datilografadas e assinadas de 
modo legivel, sem rasuras emendas ou 
borrões, em duas dias, sendo uma de­
vidamente selada <sêlo de 2$000 e sê­
lo de saúde J contendo preço em alga­
rismo e por extenso 

Os proponentes deverão marcar o 
prazo para entrega do material ofere­
cido. 

Os proponentes deverão oferecer co-

~".,.~ r~p':.r'n!~~i~q~\':1:.:1:.i ::!~~= 
4&,da e em perfeito funcionamento. 

As propootas deverão ser ,ntregues 
nasta Secção, em envelope& fechados. 
8'é la ~d,wes da reunião do Trl­
lllíln&l da Puelld&, q11e nlo ..... utea 
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( JOÃO PESSôA - Domingo, I!\ de dczemhro de 1938 

MAGROS E 
E' um fraco? 
Teme .a tuberculose? 

Smmacreclmen&o, to.. aeoea, tebrt1, 

"1to, · reafrladoa treqaentea e mio 

11mptbomu •e tra•aea pulmonr_:f' 

aberta , tu~rcolOH 

FRÁCOS 

•or~• no 

estar 110 . ~ 
VANADIOL 

' 

t ocellente para u pesslma asalm entraqaectdaa, porq!le t em pode­
,... tonJ(!o do pulmão fraco. 

Qaalquer peuôa pôde tomar o V ANADIOL para fortalece?-MI ·--· qenleo ren • J:11adot de Parab:,ba e Rio Grande •4 Nors. -

ALMEIDA & COSTA 
Rua Gama e Mello, 87 - 1.• andar. - End. Teleg. ALMEIDA - Joio Pessia 

das 14 horas do dia 3 de Janeiro do te atestado firmado por autoridadr 
próximo ano de 1939. competente e folha corrida: 

Em envelopes separados das propos- f) - ser brasileiro nãto ou natura-
tas, os concurrentes deverão apresen- lizado e no gozo de seus direitos ci 
tar recibos de haver pago os impostos vis e politicos: 

POSSUE MAIS CANAES DO 
QUE A HOLLANDA 

O intestino humano mede apenas 
8 metros de comprimento. Nos rlns 
ha 10.000.000 de canaes que. entlleira .. 
dos, se estenderiam por 30 kms. E', 
po.rtanto. tão importante manter a 
regularidade do funccionam,ento dos 
rins quanto a dos intestinos. 

Os rlns trabalham incessanliemcnte 
para expelir do organismo os acides 
e detritos venenosos extrah1dos cto 
sangue. 

O!i rins das pcssóas sadla.s rxp,,.~llcrr 
diariamente c:-rra de litro e meio de 
scc!"eção comp:-~1 a de agua, urea, a­
ctd.o urico, mn l1·rias corante$ e de­
trictos organicos. Quando a ur1:\a se 
~m na escassa. é signal de que os tu­
bcs filtrados dos rins estão obstrui­
dos por venenos. Isso é pc:1goso <:: 
constttue o principio de dores lomba­
res. ciatica. lumbago. inchação nas 
rr.ãvs, sob os olhos e r:cs pé! dores 
rheumatlcas, tonteiras. perturbações 
visuais e cansaço. 

Os rins merecem cuidadosa a ttcn_ 
ção f'. tanto como os intestinos devem 
ser limpo.s de vez em quando Para 
limpar, desintlammar e acttvar os 
rins prefiram as Pílulas de Foste:, ,·ujo 
uso não constitue mais uma experi­
encia e sim uma certeza de bons re­
sultados. 

federal, estadual, municipal. no exer- gl - sua identidade, mediante a- FORMIDAVEL sortimento de bol-
cicio passado. certidão de haver cum- presentação da respectiva caderneta: 
pridQ as exigências de que trata o ar- i) - residir ha .J"Uais de seis mêses 
tigo 32 do regulamento a que se refe- na localidade em que tiver séde o 
re o dec. 20291, de 12 de agosto de 1931 corpo de tropa ou estabelecimento 
(lei dos dois têrços), bem como, da militar a que se destinar 

ças oara senhoras, as ma;'!i novas 
criações de Rio e São PauJo, a CASA 
AZUL está vendendo a preços ao al­
cance de todos. 

caução de que trata este edital., § único - Todos os documentos aci-
Os proponentes obrigar-se-ão a tor- ma, com exceção dos referidos nas garantia do contráto, no caso da pro­

nar efetivo o compromisso a que se alíneas e e d, devem ter as firmas re- posta ser aceita 
propuzeram, caso seja aceita a sua conhecidas pelo . tabelião As propostas deverão ser escritas a 
proposta. assinando contrato na Pro- Disposições transitarias rprt 46). tinta ou datilografadas e asslna.das 
curadoria da Fazenda, com o prazo Ficam dispensados do requisito de de modo legível, sem rasuras, emen-
máximo de 10 dias, após solucionada idade para O concurso de titulas os das ou borrões, em duas vias, sendo 
a concurrencia, com prévia caução ar- atuais cirurgiões-dentistas civis que. uma devidamente selada <sêlo esta­
bitrada pelo Tribunal competente, não a qualquer título, já estejam, na data dual de 2!:000 e, de Educação e Saü­
~i~:~~~.ª a 

5
('q·~:t~~;,e~;~!º~ df~Ji:n~~ da aprovação déste Regulamento, de), contendo preços por extenso e em 

Estado, no caso de rescisão do con- prestando, ha mais de um ano, servi- algarismos. 
trato, sem causa jUstJficada e fun- ços profissionais nos gabinêtes odon- Os proponentes deverão marcar pra-
~:r,1entada a juízo do referido Tribu- to~~gi~s <~~ !~:~·ci~º>· O Concurso de ~~- para entrega do material ofereci-

Nas propostas deverão ter por ex- títulos constará da apresentaçã8 de Em separado das propostas. os con-
tenso O valor total do material afere- téses e trabalhos publicados sôbr~ o- correntes deveré1o apresrntar recibos 
cido. d,ontologia: de titulo prnvando ro- de haver pago os impostos federal 

Fica reservado ao Estado, o direito nhecer radiologia dentaria: de títu- estadual. municipal, bem come da 
de anular a presente, chamando a no- los cientificas cotúeridos por acaie- caucfto de que• trata éste Edital 
va concurrenc1a. ou tl~ixar de efetuar mias, institutos, associações e estab':"- As propostas deverão ser entregues 
a compra. do material constante da lecimentos cientificas ou odontologi- néste Serviço, que funciona no Palá­
mesma. · cos oficiais -ou de reconhecido valor; cio da.s Secre..t.a:das ( salão da Direto-

ALVARO JORGE & CIA. 

: 1 
GRANDE ARMAZEM DE ESTIVAS EM GROSSO 

1
~ Dr. A..,..,•.to nt:aolla••, 1 • &1~1 

1 ~NDF.REÇ08: 

1 T•i.,crt.mma - • Ddla • 1 
1 T&l~a,Jaoae - UI 
1 

h'ao• li tte ,.0Y01•r .. li • li 
00DI008 USADOS: 

11.ut"oU•., &lltelr• • ·----11.ANTtM FILlAES 
i -•M.-

1 
1 

ICampina Graod~, R. Pre11. João Pessôa, 18, 67 e 75. 
1 

Guan1bira., Praça Monsenhor Walfrêdo Leal, n. 49, 
Praça Matriz, 17 4 e 178. 1 

1 

1tabnyana, Rua Presidente João Pessôa, «. , 
onamam 4 attençlo de ena numero,- trecuetãa "- CapttaJ e do 

tntertor e dos demais commerclantel!I em geral para o un completo e 1 
varlad.1csimo sortimento de mercadorias que rtcebem semanalmente doa 
prlnclpaeo centro• do pala e do extrao1etro e que e..tlo wlldendo por 
preços 1nacred1taveL,. 

ACHAM-BE APPARELHADOB A OO!IOEDE!\ 0ft M:EL!IOREB 
PREÇOS EM TODAS AS 8UA8 VENDA.li, l'lltY'. TlCWXRml Ol'I 
OONOORRENTJ:B. 

PIUIQOl!I UOEPOIONAJ:l!I PA&A VJ:IIDAl!I A' 'fIIITAII 
Al611l de outros lmlumeraYela arllaoe, tem p,,?111&,,.,11\em.en'° em 

198 ltOc&. 011 aegullltes: 
Xarqae •• lodoo oo ~ fartnlm •• ~• ....,.""111 • utrac­

•eln lle totlaa aa maTCIMlt aaacar lrltun•o. eeneJu: Ant&rc,tt.ca, 
TewtonJa e Cascatlnha, kerosene. psollna., ui •e Maca• • •o S.tMle. 
bacalhaa., compldo sortimento lle mantelp.s, pa,el ...,.. Jornal • p­
pel • N ort<e .. , anos •e tollu as ,aaUdlMlea, leite eon•eaa•o • Moqa • e 
•virar•, loaou e rlclros. lln.hu •fltspo• e ·corrente·. arame t&rpa•o 

1 amerlcaoo •1owa• e crampoa para cerca.a, eapolHa •ae• • ehamN 
para CA,oa., .-ria ato. aacco de aT&S naeton&l e edran~etr.. ell& ,reto, 
t.o•ot oa t.rm~rN, lt&lança •gn~ua•, eompleto aorttmea .. •• •••­
lltJ"Taa • n.Jl.hN naclo.DIM!e • utranaelroe. ehoc,oia&N • ,._.. .. 

1 

~eahun H certificar dessa realídade H qae pred­
lUI comprar b.-,.at• li 

JOÃO PESSOA P AllAHYBA DO NOITE 
Secção de Compras, 1 de dezembro atestado p,as.sado por professores ou ria de Viac;J.o e Obras Publicas>, ate 

de 1938. profissionais de reconhecido valor ~nJgm~~~r~~ d'tn~i:lo~!s d~e~~~~~~1~~ S 
Secçt. Cunha Lima. Filho, chefe de 1 ~~~~li:fii!is ª~!S:S~~~s d;0~o~t;~~~d~: fechados. 

••seenlQldlbfSJnnnn Al 
--: .. , " .-... . . competentes; atestado de tempo de Os proponentes obrig'.'!-r-se-ão a tor-

AÕí'ANDEGA DE JOÃO PESSOA- serviço exclusivamente profissional: nar efetiv.ç, o comprom . .is~o a que se 
EDITAL n.0 52 - Chamo a atenção de docwnentos autenticados de tudo propUSÊ!re1ft. caso seja aceita a sua 
dos interessados para o edital nt 51, (!Ue se relacione com a clinica odon- propost'\. ássinando contráto na Pro­
publicado nesta data no órgão oficial tologica. curadc: ia da Fazenda, com o prazo 
do Estado, A UNIAO, sõbre a abertu- III - (Do § 2. 0 do art. 40) o can- máximo de 10 dias a.pós solucionada a 
ra de concurrência, destinada aos for- didata deverá requerer sua inscrição concorrenG1a. 

rem proclamas para o casamen!o ci­
vil dos conttaente$ scgum.tes 

do .'ir Diretor desta Recebedoria, fa­
ço publico. para conhecimento do . .., 
ínfcressados, que serão vendidas, em 
hasta pública. a q•-1em mais der. n') 
dia 19 do corrente, ás 14 hora.s , no 
i:redio cnde funciona o Põsto Fiscal 
de Cabcdélo, três 13) ancor~tas de a­
guardente, d~ produç.ão do Estado. 
ai:;·cendidas pelo agente fiscal sr . 
Severino Macédo de Paiva, de ac:>r­
do com o dec. 1 125, de 16 de junho 
de 1921 

necimento$: ordinários a esta Alfan- ao comandante de corpo de tropa ou A caução de que trata êste Edital 
dega, em 1939. ao diretor do estabelecimento. juntan- reverterá a favor do Estado no caso 

Alfandega de João Pesôa. 7 de de- do ao requerimento os títulos e todos de recisão de contráto f.em causa ju.s-

Severino 'Luiz da Silva e d. Olivia 
França ela Silva, quP .e.ão solteiros. 
maiores e naturais dês te Estado; éle, 
servente na Fábrica Portela e filho 
dos falecidos Antomo Luiz da Silva 
e d. Maria GUilhermina da Concei­
ção; e ela, de profissão domestica e 
filha do falecido Laurentmo de Fran­
ca Ramos e de d. Joar.a Maria da 
Conceição. sendo esta e os contraen­
tes domiciliados e residentes nesta 
capital ás ruas Desembargador No­
vais. 295 e da Conceição. 2~5 

zembro de 1938. os documentos. de acôrdo com os ns. tificada e fundamentada. 

Claudio Porto, escriturário da classe fat II Carts. 38 e 39) do presente edi- / deF~~ul~erser:a~~e:eºnt!:5tag~a~a~iJ~it~ 
"F". IV - Outros esclarecimentos serão J nova concorrencia. ou deixar de efe-

2. 1\ Secção da Recebedoria de Ren­
da.." ôP Jo:io Pcs~õa , 15 de dezembro 
de 1938 

EDITAL _ 1\11-NISTE'RIO DA ~:i:d~~lt~ ~e:re~;f~h~~i;3~~er~0:;} ~~ª~:s~~pra do material coni:;tante 
GUERRA - BATERIA INDEPEN• todos os dias utels, das 14 ás 16 ho- Serviço µe Compras da Diretona de 
DENTE DE DORSO - (Concurso de ras <exceto ás 4as. e sábados que será Viação e Obras Públicas, em João 

José Salustiano de Sousa e d. Se­
verina Felinto da Silva. que são sol­
teiros, naturais de Gurinhem e Espi­
rita Santo. dêste Estado. maiores e 

Lourh1nl Rannlho - Chefe 
VISTO: - J ~anlos ('oflh11 Ji'i­

lho - Diretor 
títulos para admissão de Cirurgiões- das 9 ás 11) . Pessõa, 13 de dezembro de 1938 
Dentistas) - De ordem do sr Capi- João Pessõa, 13 de dezembro de domiciliados e residente~ nesta capl- EDITAL _ Acha- se p:ua ser pro-
tão Comandante da Bateria Indepen- 1938. 
dente de Artilharia de Dorso, faço Samuel Kicis 

~~!~~~$, p~~a ~~~~de~~;~to0 d~!c~~= cmt. 
1. 0 tenente sub-

Lei n. 0 36, de 1. 0 de dezembro de 
1937, combinado com o Decreto-Lei 
n. 0 240. de 4 de fevereiJ·o de 1938, que 
se acham abertas as inscrições para a­
presentação de T1TUL0S. a partir da 
data da publicação do presente edital 
e pelo prazo de sessenta 160) dias, pa­
ra admissão de Cirurgiões-Dentistas 
contratados 

São as seguintes as exigencias le­
gais para inscrição. previstas pelo Re­
gulamento do Serviço Odontologico do 
Exército. publicado no Diário Oficial 
de 26 de novembro de 1938. 

I - (Do art. 38i O randidato a ci­
rurgião-dentista contratado deverá 
provar: 

a) - ser diplomado oor uma facul­
dade de odontologia oficial ou oficia­
lizada pelo Govêrno Federal e ter o 
respectivo diploma regi.strado no De .. 
partamente Nacional de Saúde: 

b) - ter no máximo 35 anos de ida­
de, para o que exibirá a respectiva 
certidão de idade em origínal; 

e> - estar quites com o serviço mi­
litar; 

d) - ter saúde e robustez física ve­
rificada pela junta militar de saúde; 

e) - ter bóa conduta civil. medían-

DIRETORIA DE VIAÇAO E O­
BRAS PúBLICAS - ~ERVIÇO DE 
COMPRAS - EDITAL N.• 26 -
Chama concorrentes ao fornecimento 
do seguinte material, conforme condi­
ções abaixo: 

PARA ESTA DIRETORIA 

1 automovel tipo 38 ou 39, equipado 
com 5 pneus. sendo um no ~uporte. 
em roda sobressalente, com ferramen­
tas e sobressalentes e.spectficados, de­
vendo ainda os proponentes mencio­
narem o número de H. P., o consu­
mo de combustivel por quilômetro, as 
condições de pagamentoJ o prazo de 
entrega e demais esclarecimentos. 

O concorrente que fõr classificado 
deverá aceitar, como parte do paga­
mento, um automovel "Ford", tipo 
29. usado, placa 140 S. E., o qual po­
derâ ser verificado pelos interessarias 
no Depósito e Oficinas desta Direto­
'ría devendo figurar nas propostas o 
valôr atribuido ao referido veículo 

Os proponentes deverão fazer no 
Tesouro do Estado, uma caução em 
dinheiro. de 5°;, sõbre o valôr prova­
vcl do fornecimento que servirá para 

José Teixeira Basto - Encanegado. tal á rua de 8 · João. 617 e 680 : éle, t~.c;;t::\da em meu cartório. no cdificto 
operário na Fábrica de Cimento e fi- da Associação Cc:-merrial. u·a npta 

EDITAL de rehabilitação do co- lho de Salustiano Laurentino ria Sil- rromis.<:oria emitida por Francisco 
merciante Moisés Derman - 4. ° Car- va e de d· Maria Terêsa da Concei- Monteiro Dant~s em favor de Anta­
tório - O dr. Braz Baracui, juiz de ção: e ela, de profissão dori:iestica e mo Milanez Dante.s e endossada por 
direito da 1. n vara da comarca da ca- filha do5 falecidos Felinto Pedro da êste ao Banco ele Brasil , do valôr dr 
pi tal do Estado da Paraíba, em virtu- Silva e d.· Ana Francisca das Nf"ves 10 :OOOSOOO. E como o emitente não 
de da lei, etc Os pais do nubente são moradores em foi encontrado. intimo-o por este 

Faço saber aos que o presente edi- Mituassú, desta comarca meio, de acõrdo com o iut 29, n . 0 4. 
c.al virem. dêle noticia tiverem ou in- Eduard0. Avelino da Sllv_a e d. da lei n ° 2044, de 31 de dezembro de 
teressar possa que por sentença dês- Joana FelI~ da Silva, que sao maio- 1908, a vir pagar a dita nota pro­
te Juízo, de ontem datada. foi decla- res, naturais ctesta c~pital e ~stado, mi~rnna ou me dar as razões da re­
rado rehabilitado o comerciante des- solteiros pe_rante a lei, por~~ Já ca- cusa. ficando notificado dés:te jA do 
ta praça I\loi.iés Dennan, em vista do S9d.os rehg!Osamente.. doi:ruc1liados e I nrote'-tO. caso não comparoç"il J 
mesmo ter obtido quitação plena de ~esi<;_~ntes ne~ta_ capital .ª Av. Abel Pessõa , 16 - 12 - 938 . ? oficial de 
todos os seus credores. ficando déss~ ::i. ~ 11"~- 447 · ele n~gociante . ambu- Protestos. H'.'n.ldo Monten-:) . 
modo ces~ados todos os efeitos da fa- lante, filho de Francisco Ev~nsto da 
lencia do mencionado comerciante Silva e ct. Joana Rosa_ da Silva, mo-1 • • • 
E P. ara conhecimento de todos, vai o rarto .. r.es nes.t.a. capital a .rua S. José; AS PESSOAS QUl!e TOSSEM 
presente edital publicado pela im- ela. rte p1ohs~ao domestica e filha dos a; 
prensa e afixado no local do costu- 1 falecido~ J~se Fellx da

1 
?ilva e d. A~ pcssôa3 que se resfriam e li 

me Dado e passado nesta cidade de I RN?ma Ma 1ª da Conce çaa · 
1 

conc::Upnm facilmente; as que sentem 
João Pessôa. _ em 16 de dezembro dP j di~\,.~~.:u~m011si~1

~0er11:efó~~~mdn ~~i~- 'o frio e a humidade; as que por um.a 
1938~ Eu, Joao Nun_es Trava'>So .... es- ,J - 'peisõ 17 d dezembro d Ugeint, mu<iança de tempo ficam logo 
crivao o datllografe1 e sub8crevo o oao a, e e com a voz rouc-a e II gargant.a. ln-
cscriviio, João Nunc.s Trava,~so:;. <a.) 1918 · . _ . . . . .. •. ·.- Oammada: a!- que soffrem dP 11.m11 
Braz Baracui. juiz da 1. ª vara. Está ~ escnvao · do 1 egist , º· Seh';lSlta'l velha, bronctdte: os asmatbtlcos, e 
conforme com o original; dou fé Basto\ finalrnPntr. as crh:mçíl~ que t.ão ac. 

ioãisc;i~S:~ªct0
16 

ct!ê~~r;m;gãodeN~~e~s EDJTAJ, de intimaroã'> de st'nten- ::n:~~~r~a ~: ~it:l~~~ere~~~i~~ 
Trava.ssos. çii - O dr - Jo~é de Miranda Henri o XR.rope São J"'~º· E' um producto 

ques. Juiz Et.rlente em exercício na. Eoclent.Jtiro aprcscnt.ndo ~obre a fór .. 
REGISTRO CIVIL - EDITAL - 3.n. vara da comarca de João Pess0:1., ma de um saboroso xarope. E' o uni­

Faço saber que em meu cartório. cor- C'Epital do EStado d.::i. Paraíba, em vir- co que não ~taca o estomago nem o~ 

O ÊXITO DEPENDE DA ESCOLHA 
tude da lei, etc rins. Age como tonlco c~lmante fl fsl 

Fai ~aber n todo.e; q~antos º. prC:- exprct.ot'ar sem to:.sir. Evita as artec­
scnte edital virem ou dele nott-;12 t 1 - çõcs do peito e da garganta. FacUL 
ve1 que por ,sentenca dê.c;te Jutzo, da- t;\ a respiração. torc:...~...:io-a mals ·mi .. 
taíiri. de 14 do corrente mês. fot con- pla: IJmpn e CortRlecf" os bronch1os, 

Existem muitos remedias para Gripe, Resfriados e Febres diversas, reme. 
dios que fazem diminuir a ação elimin.ad ôra dos Rins, fonte de vital importancia. 

A "CASSIA VIRGINICA" é remedia garantidamente inofensivo, que tanto 
pôde ser usado por pessôas idosas ou fracas, como pelas crianças de mais tenra 
idade, sem nenhum inconveniente. . 

-cASSIA VIRGINICA" regula a função dos Rins e é um anti-febril sem 
igual para Gr~til.l!llfrtàol' é todas as febres infecciosas. 
Dlstlngyldo com menção ll1t1rou 11 2, • Congresso Medico de 

' ,i 

, <VIDE PROBPB<n'O QUB ACOMPANHA O.ADA VID~, _ 

-- A' YENDA NAS MELHOREB 'FARIUcms. 
Pernam~ 
5 rê 

~~n;:t~e!!~vi: f;s~1!t ct~º~\~'.sã~ :;~ 1 ~~lt=~~ºpt~[~~~~R~--7~~;~~~ ed~~'k~ 
)) 1('s. grPu médio do art. 134, í' de a- ,;os mkrobios. 
cõrcto com o art. 409 da Consolida- Ao publico recommendamoo o X&. 
çâo das Leis Pen'.lis, sen<:10 arbitra1·1 rape Sáo João para curar tossea, 
í'm rluzentos mil réis <2'JOS000) t\ bronchttes a.sthma., grlppe, ooquelu­
flança caso queirn recorrer dn nl'."5- ~he. C'atf,rrhoi::. derluxoa, coUDtloacõ,H: 
mé'! decisão. E não sendo o mesmo • • • 

CABELOS BRANCOS 
Evitam-se e de!iap;1.recem com 

"LOÇAO JUVENIL" 
Usadll como loção, não é tintura. 

rncontrado para ser intimado da dl­
t::i. ~entcnça, passou-se o presente edi­
ta I que será afixado na fónna da lei 
e publicado na imprensa oficial. Da­
do e pa~sado nesta cidade de ,Jo::í"J 
PeF:<sóa, cm 16 de dezembro d'? 193ij 
En. João .Bc-zerra de Mélo Filh'l, cs­
rrlvã.o, flz datil~rafA.r r subscr"vi 
Jo~ê de Miranda Henriques 

Depósito: Farmi\cla MINERVA 
Rua dR República - João Peuõ• 

DROGARIA PASTEUR 
R«ebedorfa <ta â,nd.& \),I lrl~ ~- ~·.tntu,ln1 ffl1la ..-111oc1a 

- EI)ITAf; N.• IF - 'Lellllo d~ a,. -· In!r.ntfl., -
i:uardente ap_.-.e!ldlda" - De ordem Preço: - IIIIJOO. 
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Suplemento semanal 

da A UNIÃO 

-=======d/ 1 UNIÃO Airícola [ 4 PAGIN~] .. 
Direção do agrônomo PIMENTEL GOMES 

João Pessôa - Domingo, 18 de dezembro n~ 1938 

MAIS UMA VITóRIA 0 AI CONSULTE os 'TÉCNICOS DA ESCOLA DE AGRONOMIA DO NORDÉS. 

I

TE, QUAN DO QUIZER RESOLVER OS SEUS PROBLÊMAS AGRíCOLAS E 
PECUÁRIO. PARAíBA NOVA 

A prefejtura de lngá acaba de fechar ne,l?"Ócio oara a 
aquisição de um possante trator " Anis chalmers;', des­
tinado a auxiliar a lavoura racional daquele município 

O VALôR ALIMENTICIO DO 
ABACATE O NOVO APARELHAMENTO 

De grande interesse é saber qÜe µm DA ESCOLA OE AGRO NO M A 
De vilória em \Ülór~a cami- 1 vêrno Argemiro de Figu eirê<lo. alto teór em gorduras está sempre as- 1 , PELO GOVl RNO 

nha ~ p lano de rea h zaçocs agro- Uma prova <lc esforço e <lc sociado a um alto teõr em cinzas, r----- ARGEMIRO DE FIGUEIRtDO 
pecuari_u, lraça(_l_o p_e l? Governo de:sêJ" o de urail<les 'i·e·.,1 ,·z·.,eo· "S (sais minerais) ao passo que não O G,,, .. , 1,11 cl 1· l 1 1- <l 

- 1 - ' ' . . . ' . ... o o :.s at o es a I e transportes (' OJJl a aquisição ...\n ... -em_1ro de I•1rtu e1redo para no selo·,. econo·1111·co e' .,1 ,1,,e aca - existe relação alguma entre o con- '' J>a1cll11111I,, 1 l l 1 .., o:a . ª.. • mo< e_armcn e a l e tu1 · onibus e dr eaminhõcs· 
CUl!l ~lºlfne n lo por pa r le <los mu- ba <le ser <la<la pelo sr. prefeito teúdo em gorduras e o teõr em açu- l,fcola ele Ag'.º'!1101111" do. Nor- reforçam-se as inslalaçcics d'a~ 
n 1c!pws. municipal de Ingú. Mesmo ad- c:ares e proteínas. d<sle. -~p10,c1lundo us kl'IU'.'i I gua encanada, dá-se grande dcs-

En1 loe:los os recantos do Es- rninistrando un1 n iunicípio de Não havendo correlação entre o teõr constroem-se agor~1 novos pr :·- . ,· . .. 
lado os s1·s. prefeitos se ~p~re- rendas rcla lh·atnen le pequenas, em gorduras e o paladar individual dos <lios para J)HYilhão ele agrkul- ~~~_o.h 1111 : .11 to ao: trabalhos_ d.e 
l ham para fazer, no 1>rox1n10 nem por isso q u iz o sr. prefeito frutos de cada variE!dade, torna-se ne- lura, J)UYilh-.io· de gent'•lka poril- a::,11culluL.1, l_)OlllJC"Ullura, stlvt­
ano, grandes. e 1n9delares cam- q u e a sua terra ficasse em lugar cessário estuda-los durante o último g:as. abrigos para touros.' cama- ~:_ullura. hort1~ull~trn, apicullu­
pos, no~ quais scrao demonstra- obscuro. Ao contrúrio, quiz dnr período do seu desenvolvimente para ras de lleccari , easas para pro- . "· ele· , aJHrd,na-se E?rande 
das 1:a~10nalmenle as vantagens u m grande ex.enl}Jl o, cOineçan- encontrar o momento em que o teôr trssc)res; está sendo reechido arca da Eseola , lransformando­
rle vanas noYas culturas, entre do por adquirir, para O seu de- em gorduras atinge ao máximo. copioso material de Iahoralúrin . a cm parques ; t·onlralam-se no-
as quais con\·c11~ salientar a da parlamento de agricultura, Unt Não é menos interessante saber que no Yalôr de algumas centena~ vos professôres. 
agave, a do caroa, a da iuamona, possante· trator "Allis Cha l- o valor alimentar do abacate reside de contos ; renova-se a i~1sl::-.1la· Tudo isto resulta em o~ cur­
t \ da cehôla, a do trigo, a da la- inersn, no Yalor de 44 contos de principalmente na sua riqueza em gor- ção de fô.rça e luz, :ulqu;···indo sos da. Escola ficarem com unia 
~areira e a das forragens inais réis, qua n tia essa a ser µaga duras, ao pa~so_ que o respectivo valor ino~or no\'O e quatro 'ezes eficiência muito ma10r. o (U-JP 
rica~ que conhecemos. em prestações n1ódicas. de ama mult1dao de outrps frutos tais n1ais podero~o d~J l(ue <~ a :"ligo faz da primeira Escola Superior 

Fa la_r n'?s triunfos consC'guidos O negócio, <Jue acaba de ser como a banana, manga, uva, pêra e e refazendo as instalac:t.t ef ;,- do Estado um estabelecimento 
no JJI"llllCHO ano de adopção do fechado com a finna Ayres & ma?á, está firmado nos açucares e seus Lricas: resolveu-se o proh 'cm ~t de real valôr cultural 110 país . 
p lano - o ano ,corrente - é Sons, de Recife foi enlabolauo denvedos. ' 

:~'6e:\i~·a ":i'~~ ~~·~!~sh:~W~':~~. cr ~:1te~::E~~;~';;' À~~Í~l~it~:~'.:édio I tic~ ~r:na~:cva~';'' :.~:~~tí~:m~é:et~~ CREADA A SECRETARIA DA AGRl-
:.1s pcquena.s fa.!has q u e aq u i e Eslainos certos d~ q u e O ex~m- seu conteudo em agua, oue varía de MI l ~ 
ali foram notadas, já no próxi- pio que vem de ser da<lo pelo 
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'7' , emquanto na banana im- CULTURA DO EST 
mo ano serão- cvi ladas, g1 aças esforçado e esclarecido prefeito porta rm 
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,,i na "amora pre- , • A D O D O RI O 

às JIIcdida~ que o GovCrno lo- do lngá, sr. Zacarias Riheiro. t~"· O abacate leva ainda vantagens 1 , 

n1ou, e ::.to forte interesse que co- será seguido por n1uilos dos sobre uut~os frutos, ~uando se lhes 
mep a sentir" [frande maioric. edís paraibanos, principHlmenlc co_mpara a_sua porcentag~m e~ pro- li Uma entrevista do titular da neva Secretaria dr Rubens 
dos nossos prefeitos. os que dirige1n os n1unicípios de te1_na!;. e sais mmera1s. Assim e q~e o f 1 • u " ' •. 

Para as culluras elo prcíximo maiores rendas. teor ªª pol~ fresca do abacate e de -- arru a, pubhcada pela A Batalha ' do Rro - -
ano ~01neçau1 a aparelhar-se os Os srs. prefeitos que deseja- 0,8.5 - 1:70. r em ~,rotema~ sendo que RIO, 10 - O dr .. Rubens Farrula. ti- Em meu discurso de posse eu tive 
mun1cipios . . . Ha, e.m quasi to- rem cnca111inhar logo as suas cn- ~S:o~::;~oe :; ~!i;·;i~:ra~s nv3:ri~v~: tular da Sec.retana da Agricultura do Ia oport~nidad.e de dizer que a nova 
dos, un1 deseJ0 llltllto acentuado comenda~ de nj{H.Júina~ de'l('m Estado do Rio: vem de dar.ª seguinte Secretaria tena base na organização 
de trabalhar pelo desenvolvi - procurar o direlór de Fomen to 0,15 a 1,25 '~ no abacate, importando entre;,1sta-prog1:ama ao órgao "A Ba- da p~odução. Hoje. depois de vários en­
u1enlo <lo programa que tanto da Produ ção, agrôno m o Joüo ~i:n~;~º nas maçãs~ em 0,84 nas ba- ta~~a . da ca_pital _Federal : te~dimentos com o sr. Interventor, 

d('svClo ve111 mc-recentlo do Go- H enriques dn Si lva. Em vista das inúmeras variedade.3 Int;~~701~~:a~:;rt;e::ô~~ou;:e:n~~ ~~=-adeantar-lhes mais qualquer 

COMPRE SUAS MAQUINAS 
!GRICULTOR !MIGO 

de abacate, não C de estrani1ar :iue o a Secretaria de Agricultura do Estado S. excia.. depois de considerar os 
.,;;eu conteudo em gorduras varie de do Ric, porque a sua econômia se ali· assuntos pendentes da Secretaria a 
4,20 r<,,, Comparando estes algarismos cerça na lavoura e na pecuária . Am- meu cargo. resolveu aprovar as linhas 
com o conteudo em açucar dos outro.5 bas, depois de um perfo::lo aureo de mestras da nova organização. que ti­
frutos, acima mencionados e que nos desenvolvimento e de riqueza, vieram, ve a honra de submeter á sua consi­
serviram de comparação, é interessan- por uma série de fatores. num de- deração. 

O valor da maquina. agrícola ê tão tor não se verá desamparado pelo Es- te saber que o valor enérgico das gor- cresc1mo assustado1 acarretando a po- Desta forma. tenho o prazer de cU-
absolutamente certo que seria tolice I tadci Apenac, oferecerá vportunidade r'Ulas importa no duplo do mesmo va- breZa do nosso Estado Cumpria ao zer ao presado jornalista, que a Secre­
estar aqui a repisar cousas que o aos mmtos que deseJam mu,jar de Jor dos carbo-hydratos Sendo assim Govê1no enfr~ntar a situação com me- taria de Agricultura terá a sua base 
agricultor pai albano Já sabe muito metodo de lavoura. pode-se afirmar que o abacate com um d1das e providências capazes de pôr funjamental na experimentação agÍ'í­
em E sabe porque experimentou ou I A Para1ba renova rapidamente r,5 1 determmado teõr em gorduras fornece um paiadeiro á 1t:e::la ve1t1 '!1nosa e cola e pastoril. feita em uma grande 

viu as expenenc1as do v1smho ou leu seus processos de cultura E para que tambem um duplo em calonas que ~obi etucto rcergue.Jas em bases solidas fazenda . Aí estudaremos a melhoria 
as descnmmações de tais ex_penenc1as e-sta renovação se torne trepidante t, nos e dado por um ijent1ca quan- e cient1t1ca5 das culturas próprias ao Estado e pro-

o Boletim da Diretoria de Produção mdlSpensavel que o laHador paraiba- 1 tidade ae açucares Fo· assim considerando sábiament::- dutores das raças finas, que melhor se 
que o v1s1ta VC'Z por outra, cm sua no atravesse duas fâses · a prime1ra, O teô; em açuca~ de todas as va11e- l que o 51 Interventoi resolveu piesen- adaptem ás nossas pastagens e ao nos-
fazenda, ou na "A UNIAO Agncola", 1 de dois anos. fortemente amparado dades e e abacate e o mais baixo dos tear ac., fluminenses. pm º" 1s1ão do so clima 
u, em ultima análise, porque lhe dxs· pelo E::.tado com maquinas, 1n5et1ct- frutos anallsados nos laboratórios da pnmcno amve1sár10 do Estado Novo Claro está que êste trabalho Tda 
eram os lavrn.dorcs que já fizeram das, sementes, aradores, d~rcçüo t.écni- Estação Experimentar de Gainesville com· a creação dc'-m órgão especia~ alçada do Govêrno e é precípuo. por 

experiencia. O importante é. que já ca; na segunda fáse, do terceiro ano (Florida), devendo-se salientar que só , llzado. dentro de apartlho adminis- que, só assim, Poderemos aconselhar e 
sabe. Se fez campos de Demonstração rm rliante. o agricultor deve usar sURS existem neste sentido leves diferen- trativo, para incumbi-lo de tão patrió- demonstrar ao lavrador e criador, co­
dots anos seguidos conhece os segre- maquinas e seus aradores e o Estado. çns entre todas as variedades anali - tico cnC'argo. Aliás. dos ,salutares pos- mo deve proceder para auferir maio­
dos da cultura. mecanica, a cultÜra por intermedto da Diretoria de Pro- sadas. Varia este teõr de- 1,5 - 2,0 t:;t,. . tulados :io Estado Novo. a creação de res proventos. 
que enriquece. E sua aprendizagem dução, dará consélhos técnicos e ás Resulta daí. claramente, o grande va- riquezas ressalta pela sua importan- Visando baratear o custo dessa ins­
custou dinheiro ao Estado. Teve ma- \"ezes sementes. l lor r'ietét.ico do abacate, que aume~ta eia para a económta brasUelra; po; talação, faremos funcionar aí um cen­
qUinas emprestadas, teve pessoal ha- A Dlrf'toria de Fomento, procuran- a.inda quando comparamos o seu baixo isso. o Estado do Rio que se acha tro de estudos agronômicos em seus 
biliê.a.do, teve inseticidas e alguns ti- do facilitar a. venda, t.em maqUlnas em teôr em açucares. com o fraco teôr em perfeitamente integrado no atual re- gráus - elementar, médio e superior 
eram adiibos. 

0 
a.uxUio c!o Estado consignação para. ceder a preços ba- gorduras dos outros frutos menciona- gime, não podta deixar de parte a~ - com o objetivo de formar capatazes. 

&Uml'ntou-lhe os lucros. E' nccessario ratissimos. dos, que varia de 0,2 a 1,4 ~: suas maiores riquezas e, muito meno-: técnicos e agrônomos. perfeitamente 

1 
desprezar, o seu privilégio geográfii'l• habilitados aos serviços racionais da 
de ser e Estado fadado a abastecer >.r.;; lavoura e da criação em nosso ·Estado. Que este agriculLor compreenda o se­

guinte: milhares ~ão os que desejam 
aprender a Lrabalhar as suas terras. 
.€ o Estado, maugrado toda a sua bôa 
\'-'1tacle e as muitas centenas de con­
tos que gasta em pról dos agriculto­
rei::. não pó de r ornecer, ao mesmo 
tempo, maquinas, inseticidas, arado­
n:s - a todos. Faltam maquinas -
embora a Diretoria disponha de cen­
tPfüls de maquinas - faltan: arado­
les - e a Diretoria tem dezenas. Por 
sto mesmo deixaremos, este ano, cte 

st'rvir centenas de agricultores. Em 
Vista disto é natural, é justo, que os 
gricultores que já aprenderam a tra­

balhar com maquinas agrlcolas. que 
já conhecem a lavoura que dá lucros 
grandez, procurem, convencidos como 
estão, comprar maquinas agrícolas. 
Asstm a Diretoria poderá, de agora 
ern dhnte, ratlsfazer a um numere­
maior de neófitos, de agricultores que 
desejam ardentemente sair do regime 
rnartírizante da enxada. O agricul -

PORQUE VOCt DEVE ctera1. não so pelas suas condl/\s; " ' organização, outro. de grande vantagem 
Os agricultores que que- 1 milhões de habitantes ela Capital Fe- Além da redução do custeio dessa 

PLANTAR AGAVE rem pros,erar procuram a meio. co•o também pela sua proxlm;- que ela oferece, é o fato de famil!ari-
Diretoria de Produção. rtade e facilidade de comunicação com zar previamente os 1ndiv1duos que a 

êste maior centro de consumo da Na- frequentarem com as questões ali em 
Plantando agave: ção Brasileira. trabalho. para, só então, ministrar-

a) apl
'OVeita as tel'l'aS Máquinas a tração animal devem Coube a mim a grande rcspornmbi lhes a teoria. E' êste wn processo eles-

ser preferidas São mais baratas e lidade e honr()sa tarefa de ser o pl"l· tinado a ambientar os tndlvfrJ11os RO 
mais SêCaS e mais estereiS trabaJham mais barato. Não queimam melro COIR.borador e.lesta realização do seu melo de ação, tornando-OS profls­

gazolina. Não precisam de mccanicos exmo. sr. Ernani do Amaral P·n~ü· sionais úteis á. Pátria e a si próprios. 
de sua propriedade; especializados São facilmente com- to. Confio que bom i:octercl •1avc•-:ne Paralelamente a êste centro de expc-

b) valoriza a fazenda; peend1das pelos agrlcultôres. Algumas nêsse encargo, porq,ie saberei oncn- rlmentação e baseado em suas obser-
pôdem ser fabricadas aqui mesmo. As tar a minha ação na clarividência, n;' vações e resultados, faremos um exten­

c) terá uma cultura facil, regiões mais ricas e cultas do país patriotismo e no tino administrativo so serviço de fomento da produção, 

S
adía, suportando bem a~ ainda hoje utilizam quasl que exclu- do atual Chefe do Govérno Fluminen- quer assistindo a().S lavradores e cria,. 

sivamente essas máquinas em ótimas se, que serão os guias seguros de mi- dores, quer ensinando-lhes, quer au­
maiores estiadas, que não condições para O desenvolvimento das nha passagem pela Ssecretarla de Agri xlllando-lhes com farto fornecimento 
conhece entre-safras; plantinhas. cultura de máquinas. sementes selcrionadar.;; e 

d) conseguirá renda cer. o CAROÁ DÁ MAIORES RESULTADOS ECONôMICOS 
t a e pingue de terras 
consideradas inuteis. NOS ANOS SÊCOS DO QUE NOS úMIDOS. 

A ESCOLA DE AGRONOMIA DO NORDÉSTE É UM ESTABELEQMENTO DE ENSINO QUE VALE 
~

11 (OMO UM* GARANTIA DE EFICÊNCA ~-~ J. F'EQIIB,NTAM. . ~ 1 !-"l 



n~crlaloanoBlàdcl.como 
aln4i fdltando-lbes o CNdüo lndla-
pelllaftl. • 

came .,_p1emen11, deata aç1o 1111-
eçerlmentavlo e awdUo, de­

• producio 1111 ponto 'lle 
~ e aanttúlo. O prl­

DleliO deites dolil 811Jet.t- ~­
._ pela Jmt.ttlllçio de felria penu­
Dlidal, de ~. JIIIDIIPoAo, de 

~ de faclll,ladN de -~ 
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A DIRETORIA DE PRODUÇÃO ESTA' DISTRIBUINDO GRATUITAMENTE MUDAS DE BANANEIRAS E DE ESSt.NCIAS FLORESTAIS. SO' 
NO MÊS DE NOVEMBRO DEU 900 MUDAS DE BANANEIRA E JA' ESTA' DESPACHANDO AGORA UM PEDIDO DE 2.500. 

PASSE O CULTI VADOR 
satisfeito. Seu truhnlho muito 

Poucas rn-,quinas 3gdcolas sãn produz. As culturas estão lindas. 
mais comuns, m:lis h:u·ul:ls e Nãn dur1n:.1, porttn1, sohre os 1ou .. 

PLANTE AGAVE E AS SÊCAS PERIODICAS PREJUDI­
CAR-LHE-ÃO MUITO MENOS. 

mais simples do que o cultiva- ,os. Yolte ao cullivador. O bom A AGAVE RlftUEZA 
dor. Pequenina. leve, singela, eles- agricultor visita as :;uns lavras - ~ 
pretenciosu, em g<·ral náo u têm rmpm,hando as rubiças ,fa ma- APROVEITAR 
na estima que nwrece. E nüo ha, quinazinha • milaf,(rosa. Alrefo A âgave é a cultura por e~ce-
de certo, maquina mais util nu- nais uma vez o cavalicote ami- lenciu de terras pobres e areno­

A A ESCOLA DE AGRONOMIA DO NORDES­
TE E OS SEUS DIVERSOS CURSOS 

ma propriedade :11,ricola. Dela go. Contemple as bôas culturas sns - como largos tre,·hos do A Escola de Agmnomla do Nordé,- microbiologia agr!cola, zoologia i!eral, 
depende, em bôa parle, o ,·olu- melhorando-as. Porque elas me- litoral paraibano - ou exce!SÍ- te, em ArPia, déste Estado, mantPm OR anatomía e fisiologia dos animais do-
n1e e o custo dü safr'ti, µois e:-.la lhoran'io sempre que Vt!jam de ,ramente sêcas ·- cmno os cha- FPguintPs tursos: méstlcoo, para~ltúlogia animal, gené-
vnría na razão direttt das pas- pnto, ,·apinando. escnrificando, pndõe~ do Curírnataú e du Cari- ai clMn,nlm; 1ic~ vegewl , animo!. botanica. agri-
sngens do cultivador. htnnific'ando, oxigen'.1ndo e pul- ri. ti> mC:·dio; ,·ola,; nocôes complemPntares de ma-

Mohilizaudo o ll•rreno, oxige- veriza.ndo O solo. S maqninazi- Em regiões tais a ógave tem e> ~up,..rior: tPmá1ka tcomplrmf'nt..o df' ãlgrbra, na-
nando-o, rnislur:.1ndo-o con1 as 1.ha hu1nil<le e rlesJ.rezacla, ver- mais vida, rnni~ ~aúde e produz ct, ~pecializado. cõe~ de calcul{I infinitesimal, geome-
hervas daninhas, de~lruin<lo os <ladeir!unenle arniga dos qu fibra melhor e 1nnjs abundante O cur~o elem·?nlar consta de ensino, tria analítica, gf>ometria desc·rttiva,'de-
capilares supt•rficiais, quebran- trabalham 3 tp,rru. do que quando vegeta em terre- prático quanto possivel. das seguintes f-·enho linear, de perspectiva e de som-
do crôslus poueo penetraveis á PBIENTEL GOMES nos argilosos e chuvosos. Aliás, disciplinas: portugués, aritmética, geo- brasl: topografia e desenho topográ-
agua, o cultivadllf humifica o F I X E M Ü s na opinião de técnicos, a argila mctría, geor,rafia e corografia do Bra- fico: fbica agrícola. mf"tereologia e 
solo, n1ultiplica a vida Lacteria- é inimiga principal da ága,·e. E ~il. irutru('áo moral e cívica; noções climatologia agrícola.~; engf'nharia ru-
na, contribúe para a solução do comprovando isto verifica-se que de ciências físicas e naturais; agri- ral ,estradas de rodagem e dese-
fosfáto e do potussio, favorece A MOCIDADE ESTUDIOSA é em regiões arenosas ou de pou- cultura geral e máquinas agr!colas; nho de estradas. hidráulica agrí-
a respiraç:.lo das raizes, diininue r,as chuvas que se encontram as agricultura especial, horticultura, fru- c:ola. eletricidade agrícola, mecanica 
a evaporaç:io, aumenL'l. a unü- NOS CAMPOS rnaiores e as mais béhls cultu- t.icultura e jardtnocultura. noções cte agrícola. máquinas agrfcolas. má-
dade e capina. Quanto beneficio ras desta amarYllidacea. 7,ooLecnia e veterirtária; noções de quinas motrizes e operatrizes. ma-
obtido na simples e rápida pas- "0 Rac'liral'' do Rio, publica: A esta vanlage1n, que não é pe- agTimensura, irrigaçã-0 e drenagem; terlais dP construção e re!-btên-
sagen1 de unia maquinazinha mo- Falando aos agrônomos de Lavras. quena. a ágave alia, presente- economia e contabllictade agricola eia de materiaís, constru<'ões ru-
desta, que pouco merece da. ge- Estado de Minas, como paraninfo da mente, 0 produzir fibra de valôr O curso médio é teórico prático e du- rais, desenho de máquinas e de arqui­
neraJidade dos escritores a.grí- turma ultima.mente diplomada, o sr. que vai encontrando amplos ra três ano~ Fóima 

O 
agto-técm(·o tectu1a rural oficmasl, quim1ca agrí­

colas! E por que preço henafi- Negrão de Lima produziu uma oração mercados nos grandes centros e abiange as segumtes mateiia.s _ 1 cola ,geral e morgamca, organlca, a­
cios tão grandes I Qualquer ca- t além de brilhante. profunda na sua industriais. porhigues, mglt-s gcomelrm álgebia, nal1tica, vegetal e b_iológica>; sólos e 
valicote a arrasta sen1 cansaço análise da situação brasileira. Por isto a amaryllidacea Vf:'m m itmélica dt>sf"nho geométrico, fi- adubos <mmerarolog1a geologia, ngro­
e um hmnent hn~ln a n1ancja-la '. A Agronomia, de fato, para os que f\endo cultivada com ,·antagcin b t 

00 1 
g / logra adubos}. técnolog1a agdcola 

Seu atgodoal, lnvrador anligo, estudam, para os que têm a visão das Pffi várias regiões da América , :
1
c:grol~~:::

1
c~otec~

1
:

11
;:

1
·al e ºe;p~~ nndust11as .1t1ra1s\, economia rural 

enche-se de hcrvas daninhas que coisas brasileiras no sentido penetran- ~ da A'fríca. Como produtôr cial. avicutura, piscicultura, apicul- i econo~a 1 ural. conta~1hdade, esta­
o afogam em sua 1nassa verde- te da vaSUdão do nosso hinterland , principal se encontra o ~léxico, lura e ser1cultura, pratica de veteu- j usgc~rs~~::to c:a::~~:caie r~~~stdu-
jante, deixando-o raquítico e a. :

1
~t\u~~:~n~~a B~a~~ 6:pce~n~:~~::n~ onde não faltam terras pobres e nart:i.; agncultwa geral e .especial, _ d pe d q â 

mhar_elo? N~lo gaste_ rios de di- sr. Negrão de Lima definiram com §l;êcas. O Estado que mais produz silvi~u~tura, fruticultura, horticultu~; :~:;o e a~;:1 ~~d:;s /º~:· :i::s :~:~: 
n e1ro com operanos que ve- nêsse pais, é o Estado rio Yu~a- molestias e pragas da.s planta .. , cultt- trr,·cas. P P q 
nham com suas enxadas constru- abundancia de argumentos e beleza de tan, saindo, grande parte <la fi- vadas; mecanica agr1cola aphcada e 
ir !eiras inestéticas entre as li- linguagem o campo que se desdobra á lua, pelo porto de Sisai, non1e de:-;enho de mãquinas; química agrí- O candid&.to ao curso médio fará 
nhas, raspando o solo da terra ag,·onomia no Brasil. Sabemos muito pelo qual tambérn é ronhecida cala; tecnologia rural e laticínios: con- exame de admissão de: 
vegetal que o cobre, deixando-o bem que a nossa posição de país agrí- a fibra da ágave. tabtliclade. f'ronomin e administração PORTUGUÊS tleitura, dttO.do, le-
sêco e duro. Atrele ao seu cult1- cola depende grandemente da agrono- No Brasil, a cultura está sen- rural 
vador o cavalinho que possúe e mia. Mas o desenvolvímento da agro- <lo iniciada con1 born resultado Nêsse curso é grandemente desen- ~~ol~~~~~s~náli.se. descrição e redação 

~~~~a-;a;ila~~:~~:. e~~;,º as p~; ;~:i~a:xl:eo ~:~:i:~:~isi:n::~~;ª: ~:rt:~t;tie
0

~~º;' :; 1~:~t~·
0
c1~11·~~ ;;~~~~~º: ~:::.p~!tif~~i~~:. c::~:i~ çõ~:::::;;.~ais, c~::~:~õe;;di';,1':,i;:; 

milagre, destruirá a onda de ve- r:;~~c:s:~~a:á én: t:;;:ni;:.!~1e!~e am::~ ras no litoral. na caatinga e no cnia. de indústrias e de laboratório!-. e decimais, razão e proporção, sistema 
gelais daninhos que invadira a dução para os braços empreendedores <:urimataú. Infelizmente. ainda O cur.<o ,-uperior de agricultura, com métrico,. E mius noções de HISTORIA 
plantação, pois a maquinazinha, ' pequenas. !\las os agrkultores duração de quatro anos, deslina-se a DO BRASIL, GEOGRAF1A, EDUCA­
com uma única passagem, os irâ atraídos pelos campor,;, qua

ndº tiver- começam a cotnpreender :.is JJüS- formação de agrónomos. Neste cur.so ÇAO MORAL E CIVICA, MORFOLO­
cortando abaixo do coleto, revol- mos uma organização rural em pro- sibilidades desta planta, uumen-
,·endo-os com a terra, deixando, porção ás necessidades do nosso pai.!;. tando os plantios já existentes serão ebtudadas, obrigatória e ~istema- GIA GEOMltTRICA. HISTORIA NA-
entre as filas de malvacea, uma A expansão do ruralismo no Brasil f d t E' . ticamente, as seguintes matérias: a- TNRAL, F1SICA E QU1MICA. 

está condicionada ã agronomia, por- e ~en o 0 1;1 ros. • .qllf" :i •1WtV<' grnnomía ,agricultura geral e espe­
faixa de solo macio, fôfo, pul- que prec,·samos, com ce11so elevado da est.a produz1nd~ Juc1os vultosos. cial, agrosto!ogía) ·, zootecn,·a ,geral e 
verizado, ótimo receptáculo pa- E estes crescera.o c1uando um uu o candidato ao curso superior deve 
13 os no~so.; aguaceiros tr'lpicais. nossa própna realidade, formar técni~ t d .· f ·r . , = E.':-'pecial, alimentos e alimentação ~ni- têr sido aprovado no curso ginasial 

Se O ano vae correndo escasso cos para a cultura dos nossos campos, me~ 0 e sa ra perni) 1
~ a ex'.f.or mal, extertor e raças, criação, hig1êne e têr feito O curso pré-agronômico. 

fazendo, assim, o progresso econômi- taçao para a Euyopu, rgen ina e noçôes de veterinária} : horticultu-em chuvas, se o milharal, vez por e os Estados Umdos 
outra, enrola as folhas, murcho, co do Brasil aLravés de lavoura me- P d . i· 1 ra 1olencultura, pomicultura. JO.rd1nn- A Diretoria da Escola, contando com 
ao pino do sol, desvie os olhos canizada, capaz de. levantar, cada vez I t r~cu~an ° 1

~:ent IV~r da. ;
11 -1 gem>; silvicultura l~ilvicultu. ra, es- a reconhecida bóa vontade e O gran-

1 a1ai::.:, o nivel da nossa produção. dura_ a gtáave,. a ire odr,a e dro- ~énciais tóxicas e ornamentais. pro- de interesse dos .srs. Interventor Ar-
anguS!iosos do céu azu ' sem Abram-se, para 1sto, estradas, pro- uçao ~s ornecen o 1':1 11 as ciutos e sub-produtos florestais): en- gemiro de Figueiredo e Secretário da 
manchas, que eles não farão chu- ~êja-se o lavrador, valorizem-se os pro- aos agricultores que a deseJarem tomolog,a ,entomologia, extmção de Agricultura Lauro Montenêgro, está. 
ver. Não desanime. Como homem , plantar 
forte saiba reagir contra as di- dutos e faça-se a jifusão de enstnJ p · b ti é :-.aúvas, apicultura e sericicultura): fi- cogitando no esGl.beleclmento de um 
ficuJdades. Atrele o burro ao ;,rofissional. nas &~=~:;:rt: :s~rrr:~~/t~o ~~=: to~atologi~ <fi~pa.tol~gía. ger~l e ~- curso ~ré-agronômico. junto ao E.<;-
cultivador. Não ha mato a ca- Resolvidos estes problêmas correta- tor do Fomento da Produção, in- plicada. m1cologia.>. b1olog1a ic1toI0g1a, • tabelecunento 
Pl·nar?. Na-o faz mal. Passeie dua~ tos que se reclamam e se comT'lletaff dº d á I t d d 

-:lê-se á agronomia a livre en'Tadn no tcan ° 8 
rea 

3 
P an ar e an ° o COMBATE AOS AfíDEOS PELA EMUL ,·ezes com essa maquinazinha hintel'lanct, aproveitando-se os nossos o nome da fazenda e o n1unici- • , -

..ilagrosa entre. os longos col- J.grônomos. Esta polit.icn, quando em pio onde esta se encontra. 
mos da grnmine:t. Os bicos prática, fará cio Brasil não só o "pais _________ SA-0 DE SABA-O E QUEROZENE 
rasgando O solo rescqnjdo, que- vercladC'iramente agrícola", mas uma 
brando a crõst a dura que O inveJ·avel poténcla económica, sem fan- 1 --------------: ' - 1 f · !' · · · l 
revestia, pulverizando-a, esten- ta.aia ou lirismo. Ma"'a~s 5$000 o qu'1lo .~I apli1"ª\'ª'1' _< :t 11lil SS!lllU ,._ !:laia COIIS!Slcnna p.1s osa, guar-
de um manto de terra sol- !-------------- ~ i.llll "âl'' < e ~:1 ,:co e quPro1.e1w, ~· dar-se-ú na mes1na lal3 para ser 

h d ilh I já bem conhe<'iil:1 rios agriculto- 11liliza,Ja no di~ seguinte. 
ta entre as lin as o m . ara • 1 A L e o o L D E Sómente no Armazem Avenida. 1 es adiantaUns e sUo útimos O'.'i Telll-S(' oh lido n en1ulsão rle 
manto protetor da unudade Grand• sortlm•nto de artigos r · t d · " 1 
existente no subsolo. Esta já ' , eus e e1(os. qucrozcnc co11<·,·n ra a. a ... ua 

t l t BANANA para O Natal: Passas, figos, tá- .\ emnls:io <lc <1ucrozcne (• um neve :1j1111lar-sc. <'Orno se vê n-
não se ~,:aparará inu i me~~,! maras, amt"ixas, noze,. ete. l,timo i11scTlicida, tle f:11.'il oh- l.:1ixo, grande CJUanlidacle da· 
com preJUizo • para o plaI?,llo_. AV. GENERAL OSORIO 363 tenção. ,•e aplirnç:io corrente e uua. 
Toda ela será sugada pelo m1- - Fône 1.7'5 - reconwn,lawl no ,·0111balc atl, " APLICAÇÃO 
lho, que. logo llo dia seg.uin- A banana constitúe matéria prima!'--------------' 
te, se nlostrará C'OID uin verde de primeira ordem na fabrlcaçãO de _____________ in~éto!-1- sugadores. f'S))Prialmenk . Quando sr ti\'er de fnzrr n~o 
escuro s:.idío e animador. alcool e aguardente. Produt.os de la,·ga forneceram resultados que oscilam en- c·orhonilh:tc.. (t'oecidt•os) t' pul- da cmul~:io ele queruzf:'nt', toma-

Duas passagens de cultiv'l- aplicação e de escassa produção nas tre 80 a g5r; do rendimento trm;co gõr~. (..\lícleos) · ~:n~•:::~Ía P~lrldi:~~oh:1:~i~-:~ e~~= 
dor valem u1na chuva. regiões onde estão localizados os bana- Nessas experiências as bananus fô- FO'R~ll'L,\ t I A p 

1 nais do Bra~,1. é desnecessário frizar ram trabalhadas com c·asca. hnvendo zc• par <'S l e agua· ~sim, 1 -
Se a <'Ultu~a s; ntoSlrar :- o~ resultado:,, económicos que essa in- mistura de frutas verdes e macttu·a:;. Sahãn f>OO gramas 1 ª um litro de ('11lt1lsão "'iêiO prc-
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desenvolvidos, atrele, ainda UD1ll dições de ser exportada, os refugos e de cevada ou cte milho. Quernzene . • . . larilidad,• r cotr>plrtamente, dc-
vez, 0 burro ªº s~u cultiva

d
or. também as avariadas e doentes, pode- o dr. Gomes de Faria. pensa. to~,. :'llúDO DE PnEP.\R.\R ,e-se dissolve-lo primeirn cm 

Faça unla ou duas pass~gen;. e rão ser vantajosamente transformadas via, que numa distilaria de certa im· l 111 pout·o de agua quentP e dc-
t:.spere confiado. Notará, une 18· em alcool. portancia deve ser 11sado o proces,o Corta-se o saldo elll fatia~ pc- pois ajuntar-se o rt•slo de agua 
tamente, que as plantinh_as to- O rendimento alcooltco varia natu- .. Amilo", com o emprego de rar9.s quenas, t·.oloca-se nunta lata ([LI(' <leverú ser fria. 
Inam côr e alento. O cultivador ralmente de acôtdo com a quantidade esrécies ele "mucor" como Delemar ou juntamente c01n quatro li1ros de Isso quer dizrr ffU(' a fórmtl-
humificando o solo, oxigenando- do material empregado. Boular mtmero 5. agua (' lf'\'U-se ao fôgo, aí f)('l"- la ,u·inu1. drpoi~ ele feita. de,·e 
o, favorec,eu a fcrmação de ni· Bananas bôas, com 2()122~ de gi- o alcool de bRnana é de excclen•,e inanec<'JHIO uté que o sabão se ser ncfit·i<mncln d(' 1nais lflO li-
tratos, intensificou-o e ql_lem diz neose podem dar até 12 litros de alcool, qualidade e póde ser facilmente retifi- di"isO]Ya completnnwnle. Isto !to<; dngua, ü que a torna har.1-
nitralos diz vegetação \'Igorosa, absoluto ou cerca de 24 litros de aguar- cada, fornecendo um produto muito t'nnse~1uido. retiJ a-se rl, 1 fôgo lis(,iJna e prátil"a. 
verduras deslumbrantes, desen- dente a 50. o. Lussac. como rendlmen- fino e de alta pureza. ,1 l:tla com ~ soluç:io d,• ,ah:,o e Ohlida a solu~,10 fctz-sc, rom 
volvimento rápido e seguro. to prático, podemos calcular de 9 a 10 A aguardente obtida },C asscmelhA. a ajunbm-,e oito ht;os de quero- auxilio du1n p11lYC'riz:1dor, o lra• 

As suas lavras estão capina· litros de alcool absoluto por 100 quilos um "coguec" e foi ba!>tantc apredada zt·ne, 111cxe1HI0-se durante has tnrnenlo cl:t"i pl..1nta, atar ida~, 
das e robustas. Crescem rapida- de frutas. pelos entendidos. Os resíduos ela ~tis tanle tempo, até que a mistura O trat:.lmento Jev(' srr l"l'pelidn 
n1ente. Prosµerant a olhos vis• Experiências realizadas pelo dr. Go- tilacão sko ótimos para a, engorda de elo querozcne com a ~ohlç~io de algunrns H'ZC'S alt~ {Jllt." ·t praµ:a 
tos. São a inveja da visinhança. mes de Faria, no Instituto Oswaldo porcos e bois, e também para alimen- .•wbào se faça perfrilun1entl'. .,eja romp)('lanlC'ntc extinta. 
De cachimbo aceso, sentado no ciuz com banana "nanica'' de quah- tação das vacas leiteiras. que os acei- f'on1 uma bon1ba obter-se-á lnis- O intervalo duma a outra :l• 

copiar, e_nq_uanto e~te nosso bom dade inferior. mas com uma fermen- taram francamente. . .. tur:.t 1:iais homogenea. l_~'eila a r!icaçào deverá ser de 19 a 20 
sol brasileir~ polvilha ouro so-, t -0 convenientemente controlada, 1De "Chácaras e Quintais I Pmulsuo que, com o esfrtar, to- dias. 
hre os ve~etuis. fuma e p~nsa aça 

E E' A RIQUEZA ENORME E ONICA DA stCA E POUCO FERTIL PENiNSULA DE YUCATAN, NO MUICO, NA PARAIBA SERA' 
DE UM A AGA: INESTIMAVEL CAPAZ MESMO DE FAZER A FDRTUIA DOS QUE A CULTIVAREM, A DIRETORIA DE PRODUÇAO ADQUIRIU 
&oo.ooovl~~as PARA DAR DE GRAÇA A ~UEM QUIZER GANHAR DINHEIRO PLANTANDO E DESFIBRANDO A AGAVE, 



A lTNIAO AGRl('OLA - llomln~n. 1~ de do,cmhl'O de 1938 

LAVRADOR AMIGO: FAÇA UMA EXPERltNCIA, UMA GRANDE E VALIOSA EXPERIUCIA, COME CE UM PEQUENO PLANTIO DE CEBôLA, PEDIN• 
DO A SEMENTE E AS INSTRÜÇOES Á ESCOLA DE AGRONOMIA DO NORDÉSTE, EM AREIA, OU Á D!RUORIA DE PRODUÇAO, fM JOAO PESSôA, 

ADQUIRA A SUA MÁQUINA 
. DE CAPINAR DRENAGEM DOS V ALES LITORANEOS 

ú agricultor que quer enriquecer 
limpa os seus algodoals com o cultiva­
dor. _máquina barata. simples, leve. que 
trabalha por vinte homens. O culti­
vador, guindo por um homem e arras-
11 El'do por um burro. numa passagem 
cnt rc as linhas do plantío arranca ~ 

destróe o mato, enterra-o. afofa o !-.0-
lo e che~a terra ao pé das plantas. 
Culturas limpas com o cultivador são 
bonitas e produtivas. 

Abandone a enxada, símbolo de a-

O Eslad11 da Paraíha um prt'1pri:t"i p,,1 a :dgod;io s:'10 a', 
inlrrt·ss:1111<.' JJHJs:liro de regi)e:, t11r110 . .., chuYos:i,. C,,ating:.1 sl'r:, , 1 

cxlrl'lllamt'llle dísp:11'<.''.'.. l)ificiJ- '::1riri. ,:uri111al;1(1, !-,eri·l{l pa-
1\H.'llle Sl' l'IH'o11lrar:'1 nou\1·;1 r:lili:11111, Serl:~o . 'w; :n1<)•; dl' 
p.1rll', ell\ úrea relaliY:1111e11lc d~- Ju, l'int, ·1:, :1 , ~,1fras Cl'('SCl'Jll, 

mi11llt.1. cli1111.1s lemper;.1dos, 1 co111t'·rcio p1·ospl'l':t, o Eslacli, 
quente, t' anlC'nles; lcrl'H"i úri- en<'hr os rolfl'S. ~o'I, ~1110•, d,• 
du..._, "l'llli-úrida .... , ,uli-i'1midas; ·IHJ\:t" irre~uL1l'í'"' l' t'br:1•i"ª"· .,, 
l'lor<'~•l:1~; tropir:.1i.... Yerd:.ul:•iras, ésles süo, Ii'ifrli1,m,•nll', lreqtwn-

trazo e pobreza. se não tem cultiva- higrúlil:is, C'nlrstando com :1 !('s, :1 saira r p pil'll:i e:..• :1 cri"(' 
dor, ou faça um Campo de Demons- l l<~r:1 de rat·túce:1 .... l' hro111eli:·1. mais ou JHl'llflS foi·!" ~:_·1H'rali­
tração ou adquira uma dessas ma- eras dos st•mi-descrlos ele C:111,•- l.~t-S(' 

riuina 5inhas milagrosas. 03 técnicos ceir~1s l' Soledadc. Compare-si• (h 1,,;itt'.; q11t• :11'1i~··111 as n·­
<io aovêrno do Estado ou das prefei- d Curimalaú. de aguas escas ... b- ·;iú<•.., 1rn1h, ..,~~,. 1·, da P!1raíh:1 1,~111 

tw·as ensinar-lhe-ão o seu emprêgo ..,jJlla\ e p(·,,;,~ima..,, tom o Brdo ITllH;OH,~ <JIH' cc lll('i;:1JJ1 a ·.c1· 

A Diretoria de Produção, em João ,·izinho, onde nula dohra de l:-1- postos cm t'\t'rtt:~.10 ,·0111 llc11~·­
Pcssôa, tem cu1tivadores para ven1CI' reno c11ce1Ta um c<')rrego pert;n · '.icos r":;ull:ido.., para :1 J;;yc111r;1. 
~o preço de custo a quem os desejar. lc lH'1a agua, e o litoral [arlís~1- \l,'1;1 do ·nni1rC1dos e· mon1;­
Ha. cultivadores ótimos de 210$000 e mo de agu:1s JE·rCn~·s e 1n:if.{11ífi- mentais ser\'i·.·os da fnspf'lori;i 

• f'-? 240~·~JO. t·a:-., ;.1gua" que jorram abun<lan- dl' ()!,;-;is 1·p11lr;1 :, ... , 1,: \::1,, h;i os 
Queiram escrever a Diretoria de lt•s l'lll inltmeras lonles e lic:-,. '(llt' o E·d:1do tem .frito du1.·;1;1lc 1 

Pimentel Gomes 

Outro aspecto da drenagem dos vales litoraneos 
Produção. cem c111 riachos e rios, algun:-. a adrninislr:1çún do sr .. \r;;rmi­

rclatiYa11wnle nwclalosos como ro dl' Fig11eir<~do: ll.'rig:H)lo cn111 1 

SôBRE O PREPARO DAS, o GrnlllLllllC. que i· '"':·cg;i,·cl molúrc-s-l)('u1h;is, lo111cJJ!o ,'. · 
p tl"l pecJurn·is rmh·trc1çoes prorrs..,os agronúmicos p:úprio:, p::h,.s lt•c·11in1s da Sccret.uia de dr l;oiglt~·in'.rlo _ n,io c..,queccu 

TERRAS \:stranha 'Paraíba ,' ,Me~nw parn rc:,1:C-,e, semi-áridas: 1,n ou- .\fl':"'"liura.. . . 1 essa IT!,;1.1<>. pa.r,111.ana cheia de 
na:-. outras provincias nordcsti- ra s,;l'd (a "dn·-t:.trmin•>" dos L o bcnd1cwmt•nto <lo l':iroa I lat11:!'i poss1h1lulade..,. 

As terras devem ser preparadas com :rns iulo ha Lüo grande <dllê:llga- r~ort<:-amcrir:11~0·,) e o ;pro,·t.'i- ~ut\l.\'O, IH·nel'i~iamento qu: ..,,. ~os Ca1111His. Expcrinwnlai_s 
~ntecedêncl;1, dêsde que isto seja pos- ;1a de regiões diYersissimas que t:wwnlo dr planl:1s ad:1pl.nd:1" 11\1c1a ampanwo . pelo (inverno .,..\.tsl<>nle" t'\.1)l'l'llllenlam-se tl1-
~h-el. deviam distar, entre si. milha- ás lerras de l'huva :, muilos fnt- do E"it:alo. e o !onwnto a .cul- H'l'"ª"' rulluras arhún~as com 

.

res de quilôn.1etr.os.e 4.ue, par:.•· 1"'ns ("dr,,·-i:.rnd lT.oJ,is") l'<Hll<.> lt:ra da af(a'.'' c.· .. do r:i.l'(~:l, l.~and~ resutl.1clo" .... atisfatúrios. S~i.o 
O resultado da colheita depende. <lox.allnentc, se hrn1tam. ·1g:ave, l':IJ"O'l t' croata. n111a IH)\ .t e ~1 ,11Hlc> lonle de tn·h~1 J!~qs longos P pacicnles, 

cm granc!c parte, do preparo da ter- E. falo aind.i mab. estranho: A adot:-,o dr tais 1n(•todo·, r rcn.J,1 l I ar·11!ia, mu1lo ,1.·01H·or- leitos <'Ill silc\nc·io, 'Jlll' sú serão 
ra. Terras bem preparadas, em ·1 Paraíba tem 'iYido quasi C\.- 1e t:1is plantas t "'ndC' :! melhora-· rcrüo para u forma,·:io d<> uma eonheciclo.., do !.;l"andl' púhlico 
igualdade de outras condicões produ- ,· ,lic1·1 e• ('\úsl1ca l'tonom1a. :.1 f'lll nHJJ'H.'nln opor,uno. l~xpcri-
zem mais do que terras mal prepa- • ntvaleiro d.is st•ca'> periúdiea~ 1 lPJ11a-~;l', tmn!i~~m, 110" e:1rras~ 

;\'~o d(·,·em, pon~m. ser des- n,s v l:il11ilcir<'~'., ;1 c·ullur:, da 
radas. 

As terras preparam-se com arados, 
e grades - principalmente. Depois de 
fc!tas, as lavouras devem ser capina­
das com o cultivador, mâquintl que 
puxada por um bw-ro e empregando 
um único homem, faz o serviço de 20 

lrabalhadõrcs de enxada. 

Distribuc-se estrume de curral e 
cinzas nas terras, se possível. Depois 
faz-se a ararlura e a gradagem. En-
corrora-se, assim, o adubo á terra e 
consegue-se sólo frouxo, permeavel, 
oxigenado. próprio para as culturas 
mais exigentes, como a do fumo e a 
da cebõla. 

l 

·ur:1da, regi6es 1'1midas como " ::g.tVl'. E com n•sultado, :1111-

hrejl, e o litoral. madorr:;. 
() hrejo ainda alra,cssa u11rn 

lase de dcc~Hkincia material, E drcr:a1H-,e os ,alr" lilora-
1 · t IH>O'-. O do Cuiú, intriramt>nle 

1 

ini.ei:.ttl.:_1 t·om o < C'-iHj)aree1men ·, 
<los rcliezais. dn•nado. l·. h1',je, rrgi:.io rxlrc-

,\ cultura ela eana núo com- m:111n•nlc rrn1ncla . Ha 1·11l!uras 
pcn~ou. inteirmnenle. :i Ja\'Oll- \ ;1s!as ondt• sú r\.i .... lrm panla­
, ;1 que sP foi. o, ranadais n:io IH)" 1:~i:ismal1l'os, 

rrig:~do. • C'l'CS('Cllllo. l'l.ll Jac.lei-1 l)!TDOU-Sl' largo (n•cho do 
·as 1one1nrnl~ ('n!'"·;_ts, ot1clt t \·;1'.e do \lu111hah~1. E limpou-se 

. ('r~lis:_11:1c1~to." sa_o tr~·quentes ~') rio cluran'.<· , ·:1rios q11ilc'11ne­
. 1,:'('JUd1ernl1sslmos, lein, ei_,i j tr·os, :1 l;.'·m dos ca11~1is d(• drrna­
,·grc.1 gC'nil, esca .. so clesenvoh~1- ! -·cn1 nu(' ftir,1111 ;·f'ilos o ano 
H~·nlo .. \s outras etillura, "'ª<.'. passado. E CJ SC'l'Yi(o de dre11a-

fr1ln~ em c-.,cala J)C'qucna <' P~ 1 ,!.!,CI\l con'.i\.1ú:1 cm franca alivi-

Nos lugares de estação úmida mais 
Trêcho do canal em construção no vale do rio 1"1umba.ba, litoral paraibano. 

'.H~:ce..,~;o~ . exlrcma111cnlr rol1- ~lade. Prcsl'nlcmrnlr ahrc-se 
't::lros .. Cu1cla-sc do seu melhor um cnnal cnm c·Prcri ele .)00 1ue­
•proY<'tlamt•nlo, . . trO!-i de exlensüo, em Lrnas <lo 

() litoral sempre 101 um~1 re- s, . .José Pau'ino 
Jonga e mais certa é conveniente re­
petír a aradura pelo menos trinta dias 
depois da primeira. Faz-se, é natu. 
ral, nova gradagem f:ste preparo 
mais cuidadoso é muito necessário, 
princi;)almenle em culturas a tração 
animal 

rlusi\'amcnte da~ regiões que 
tHirccem menos prúpri,1s purn o 
dcsenYoh imrnlo do home111, ou 
devicl<, ao calc)r mais rigoro,o 
uu dt•vido ú pobreza C' ú irr .•gu­
laridade das eh ums. De ai,(,­
dão ,in.•nios nc'is. E as zon:,.., 

REVISTA "O SITIANTE" 
E111 Stw Paulo ha um mnhi- ,\gronomi~1 do ~ord,•st<' \'ent dt 

ente cxlremamcnlc faH>ra,el ao I t"-·l'!·er Yeiu ~1C·ompanh.1do ck 
c.lesenvoh·imenlo das rcYi .... b1'-i L;111 ofício elo dr. Oscar Augus­
t1gricolas. Todas as ICem, e mio lo LanJPiro, dirtlôt· da Soeiccb1-
(~ ~em uma eon .... ulh1 pn;, i:i a1,s rle. O ofício rm :tprê~·o, por 
órgãos cl<• di\'ulga~·úo lC•cnica razl'I' rlouiosus conceitos a l'sle 
que se c·omeça a fazer uma h- uplr111rnlo, ,·..ti abaixo trnns-
\oUra no\';i ou a indu..,lri·1li1, 11 -rilo: 
um <(Uul·pH·r produto. ··~·:Úl Paulo, 18 de noven1hn, 

Mnilas liUas rrvi .... L:.i.., h,, :as· de l~);,P~ Jl1110. sr. dr. P~111en-
bÍlll, em J>ir~dining~1. 1T,isl.1s '·•1 (ionu·s .\J_ d. l>iretúr da 
crur dl' Jú se esp~dham, 11.·rco:·- E'itola de ,\Mronomia do J..;or-
1·endo lodo o Brasil. ;\J,•nt·iont•- ,1:,..._1(' \reia P.in1íba. 
mos .. C::1úcaras r quinl11is··. la!- .\lr1u·io'-a" saudações, 
,·ez a 1wii, popul.1r d:1s n•, j-.,.1;1:, To111.1111o"i .i :il,crdacle de pr-
agricolas. E' n1ro t(tta"i <ju,·1u 11r ;1 ,. "· :i "11:t ,·;ilio~:i c(ila­
a <lest·onbc~·:, pois ria, c:,dn a·io '•onw{10 p:,ra :., 11o~s:i l'C'\isln 
melhor, ,isi 1·, .. - '":1ze11das 111:1is "O Sili:rn!r", de r11i<, prirn(•iJ'q 

longin(fUas do pais. .. i! 1 ·1ú11H'ro mand:i1110s-lhP, soh re-
!')u1 bl' .1gu, d São P,lll '), !;i',I ro, l~lll exemplar. 

mui"' uma revi'-ila agríeol..1. E' I O"i "i:inio.s cnsinamenlo."i dl· ,·. 
"O Sllianle 11

, puhli('açào ex.Ire~ ·, .. j;'1 <.;ohe,j:.u:u•nle conlH'ridos 
mamente inlere."isantc de que , i- :llr:1n,z da inlPn·ss:.mle JHthli("t­
n10s de rrn~hcr o priml'iro ni'!- (;'io que r'· A lJNJÃO .\gríenla, 
n1ero. lrr:lo no "() Siti:int,•" a 111aiu1 

"O ~iliante", ((lll' f, se fq:, •JiYulg:u.::·111 no I~ra'iil inteiro, 
nou o órgüo <IC' 111ilhar<•s•1,, p> hpneficiando :1 todo·; os IJ1"'1si­
Cfuenos la \'raclúrcs. 1·· cd I lad:1 lri "º". 
pela Companhia dr Trrr 1s Crrlns d·' que , .. s. n;ic nos 
Colonizacüo d(' ~:io Paulo . ....,,_ rrcusarú a ..,lia Yalio)~l rni..t!H>­
detla<le partkular en1 or;;:.Hll- raç,io, ,1presenl:1mos, eolll os 
zaçã,, no g:n111dr Estado ...i;Jj:-.· 1 'Hls"n~., .1gr~1dcei111c11los, os pro­
l' <fur km por ohjrtivo rrL1lhar teslo'., dp nossa rlc,,·:Hla <"<Jnsidr 
grandes pn,1>ricdadcs p,1r.1 ;1 raç:io 
\'enda ,IP lol(•s, a prazc,, <Hl', nue 
desejem tornar-se propri('l:'1rl1:~:. 

O nút11ero ((Ur n E..._,·nl:i 1
1

" 1 

.\ lenc-i1isame11!1• 

lo•·tenwnlt• a economia paraiba­
na. pois r1H-rigr dt• maneira efi · 
caz a, irn~gularich1<k" r1i1nal 
rit·as qut• in:crrssam :1 qwtl•·o 
quinlos do Estado, 1~sle nüo se 
rú dus 111t-'110n•s hcncfídos J)l't's­
lados a Par:dh:1 prl.1 :1d111in1s­
lrm;~io do ·,r .. \rgr111iro de• Fi­
guPin..,do. E _jú se <'OllH'(':1m ~1 

rolar o\ pr~llH'iro" pfejlns 
~ln súlii~1 polítíra <·ronúm1t·~1 

'2i:in ahandonacla, l', mau grado 
· ~d1und:mci:1 e a rt'gularida<le 

1la\ SllHS cfHI\ a~. C, SC' C'Xl'CJ)lll­

ll'JIHlS n:.1 1mrlc ocup:ula pelo 
Yale do •1raíha, a mais pohr • 
do Fs!ado. D~Yl'-se ist0 i:rinci­
P ilnwnll' por sc•n•m alagc.1<los l' 

p!_tludo<;,os º" vales lilnrmwos, t 
,,nhrP'-, rn1hor:1 11111ilo apropria­
dos ús rullun1s arbóreas. ª" 
terra, q11t· o ... separam cntni si 

aplicach ;1s noss,1.., ,·egiúc" "l'1Jl1-
~·1ridas .. \s tnclhores safra~ de 
·1lr4och'io f(irmn colhidas t;sle 

O enriqupcilnenlo cio liloral 
•lcpi'nder:1 do dt1<.;c11,ohi1nt'nlo 
·ln fruUcultur:t C' dr outras pla"­

ano nas rt•giúc•s nwi.., sér;i:; por las nrhóre:is n:1s lerr:1s dos ehn­
:igri('ll ll<'1r~·s qllt' u,~1n1111 m{·10- 1>:idt:e"i. 
do"i dC' cultura ;.u·onsi-Jh:1d,i-: O .gon..,rno do sr .\rgl'miru 

EC'~la drenagem t~m "ervido. 
W Y:ilr :1lrazado e p:u1p~·rrimo 
,,nd1c-se dr Yi<Lt. Os ·canaviais 
\Cto eohrindo os antigo ... panta-
11os, dando Yid.1 110\'H ú região, 
qw~ "(º est·."l tornando um grande 
C\.'leiro p:na a r:1pibl . 

Dentro de dois m,os o Estado 
ler:·, 111:ii" uma regiüo fct·un<la. 
de ,ida faeil e fc•liz. prenhe de 
aliYidaclcs, regi··w onde ª"' 1uá­
'lui11:1, a4rkol..1.., :111im:1r:io a 
F'iis:1~em dl' culturas exle11sa1., e 
1, .. 01nissor:1s ,. duminl's de cn­
;.H·uho,.., 

DRENAGEM DOS ALAGADIÇOS DO LITORAL 

Um canal em construção no vale do rio !\ilumbaba. m1•nicípio dl"' S. Rita • 
A ESCOLA DE AGRONOMIA DO NORDÉSTE TEM 
ROS PARA O MELHORAMENT DOS REBANHOS 

REPRODUTôRES PU­
BOV.INO,. E C~YAJ,AI~ 
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